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criterio xl' rimcllt<1/, que não s6 /lermitte 
a i ' rificaç{io de erro ' acertos, como tambe". sug­
g re L'alio as illdica õe gera , ,pplicailo ao .'r'ame 
da orgalliooo ão do ell i"o primario de letras d ste 
districto, parece ití tcr forl,ecido uma significativa 
conclusão sobre o t)'pO d '"stituto mais proprio 
para a insfrllcçáo da ,"fafleia de tlm e de outro sexo, 
indicando a cow .. eniencia do aUl1m~nto progressi,,'o 
do numero das . escolas ",ixta . A exl'eriell cio , de 
facto, parece demonstrar. I'e/a pref retreia dada a 
essa categoria de escolas, mesmo para a edllcação 
das crianças do sexo ma cllli"o as vaJJtal1ens que, 
sob t'arios pontos de t isto ofterec a educação em 
com",,,,,, de ambos os sexos, tia escola /lrimaria. 

E' bem sigllificativo para demonstrar essa /lre­
fere"cill, o conhecido caso occorrido em ti". dos 
mais populosos bairros desta cidade, ollde existia 
uma e c la ma c"lina que o gOt' rno municipal foi 
obrigado a fechar em 'ista da baixa freqNeJlcia, de 
1'0llCO e.rcede"do a uma dll::ia de alu",nos. 

l"staJlada "a mesma localidade "'Utl eSCOliJ ",;:r-

ta. q.t i11l m d1'otam cll f 
1'011 , ub eM'Olt-Se a cl/J'io 
occa ião, a fr q14 IIc ill d 
culiuo r 11/1 rior á da 
ir âi'l'er a ch s s. 

dC's m 'oh 'eu pro I' -
allomalia de 111 dada 

aluJll7los do s ~;o " 
1IIc"i7las que curSO'l!am 

cria ",11;10 difficil p sqll i~a,. os motivos qau 
dieta", a i"diseuti'ucl (lref renda dos paes de famí­
lia <pelas sco!as n.ixtas para a educação d seus 
filho , pr fer ncia e'l idcrrciada por muitos cKemplos 
não me"os ig"ificati"Jos qlle o ora citado . 

• 
las, para dispe"sar mais largas considerações, 

basta ali nfar aue a escola primaria, s deslina"do 
a IIppr;r uma deficie,,'cia domest'ica. o pae, obri­
VOa0 a buscar para se.. filho f6ra do lar. o q.u 
"el/e não p6d obter, "atura/mente procllra o tj'pO 
de estabelecimento qJle trUlis fielmente l' produ a 
as co"dições da f!ida de famiJia. Ora, essas condi-
ções consistem, essencial11llmte na dirceção .",aterna 
da educação e prúueira instrucção dos filhos, que 
se úliciam tia '{dda sem a preocclI/laç(io artificial­
meut precoce de WIHl cpara ão de sexos, cuja 
uC'Cessidalie só Jie impõe 110 ad'" "to da adolescen-

I 
cio. E' .. 'crdadc que as l'scola .i.rlas, mesmo pa,.a 
(I infancia. não dei.Tom de apresentar certos riscos, 

, • l}lIe e.'f'igem especial attenção dos educadores. pois 
que a difter Ufa de condiçõe entre a familia e a 
e cO/ti, resultante da diftere"ça que existe entre o 
" .. mero de fi/llos de f4m casal c o dos aJum"os de 
lima classe. acarreta complicações para o /lroblemo 
da ooucação que a mãe de tami/ia "ão tem' a r encu. 

Essas com/llicações, porl"" não determ',.am dil'" 
ficuldades irremovit'eis, não se"do, portanto, de 
ordem a tirar á escola ,nixla a cathegoria que a 
meu 'ver, lhe com.pete de ÍPlStituto t:ypo para a edN­
cação e ,"strucçiW prúlIari" da itr/a,. ia. 

IGNACIO DO AMARAL. 
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IDEAS E FACTOS 

LIGA DE BONDADE 

o Vu,r;':to Federal t;. ('Qm c,rt,J:O. o unico dos 
EstlJJos do Unióu qll, "ão ,,'" C,UI espírito r'f1i~nal 
clllHnodo bdi,.rismo, ás 't.,~" ca.fla: d, ,,,~ula,ão prob Cl4!', 
muito' outriJ.r ",,.,ito , p,nuClQso. Por t.uo mesmo, ,ICJO 
SI r,CNSO JuuU'jJ 11 fer n .unsorio commum. ollcle vEm 
ter todos os i".,,,ssJcs do pcrijlllcria: bôas ou más, ,lIe 
GI r,colh,,6 poro ,,,.,ndo ou prot'elto. Desta t'C':: ch,go· 
"O,f dI MJ"~J. dI 1111141 rsrulo de Bel/o llori:;ont •• iniCIO­

titiO diQlI.tJ d, imatoçdo. 
L,io", 0.1 noSlos profusorn , j"nd,m lias III.(U ,sco­

las instittu"r"'s como ,s.a, cujos Istalu'os '"es oflertrc· 
,,.01: 

EST.\TlTOS 1>.\ "LlG.\ DI'; BONDi\1>E" 

D.' nE~nMI~Aç.\O. fiNS t: SÉO .. : D," ASSOCIAÇ.\O 

Ar" /.0 Co,., a d.nomina,õo d. OI Liga d. Bondade:, 
fica a~atl(J no 0"'1'0 ,Icolar .. Barlfo do RIO Branco. 
""de terá lua sld., uma allvcia,iJo escolar. cujo fim I 
dU.fftJoh',r no tspirito do crelU1,a I) IJmor da. bo,,~ad. 
para tudo 41t' vit,t. t,ui"or-l1llt o horror da "t'foltuCIO t: 

da m.nt'ro. a btl/I:" da miser-it:ord,a t. 00 mesmo tempo, 
lodas (U nrt.,du 'l1fe formam o nlraeler, t",do por 
I"",,.a _ bondadt. 111.Stiça _ pildad, - parou com to,Ia 
,"tat"rl.J t'lt'O, Ulofl'WSlt'Q, IlIww,w 01/ o,umal. 

Art, 1.- c' facIlllulivo 001 allfmnos a sua inscrip,iJo 
como SO,:iO.f tia .. Litlo til Bondade". 

Art, 3.0 F.' ilhnaitado ° mmU!TO d. laciol. podendo 
adll,dr li lIIuma, 1.",,,,11101 d, outrO-l e.ftabelccllllcnlos de 
'nslrUCçlif). 

DA AlBUN1S'tRAÇ.\O E (o'UNCCIONAMENTO 

Art, 4.0 A lo! Liga d.. Boudad," I administ"ada 1'01' 
dwos directoNos (meninos e m,JIÚla.l) çom/,ostas. dc,' 

a) de ltm dar,elor lJual; b). d, dOIS /,reSHI,f"'cs; 
c) dI dois .lur,tarios; d) dI do.s II,esourfnros. 

Art. 5.0 Todos os m,mbros das dlrectorlas scnio 
el,itos por maioria absollllo d. vOtol~ durando o 1Jlolldato 
H'" IInHQ lectlt'o .. IstO él até .JO d, nov,mbro. 

Pardgraho "nh'o. O dirulor oereJl .rirá pessoa Idoura 
,1,itIJ peJos ulu",,,os por maioP'ia absoluto de I:otoS. 

Art. 6.° As ,lei,6ls Itrdu looar ti Ito"a dor,creio 
do ulti.mo ,fobbado d, fever,iro t a posse SI 'tItri/icar6 no 
dia da I." partida do Cluh Infantil. 

DOS 'OCIOS E S}:US Df,VF.JU:S 

.Irt. ;.u Os socios da .. LiUII d.: BOlldaJI" podem ur 
to",riblútltu , h,'IImcrit,l.f. 

ParcJJ/rul'II0 1. 0 Sào nmtribIfOlh'.\ U$ a"'' pOIJIII'CIII a 
1fi,,,sa/iJlJd, III '100. ' 

ParQoroPIlo ~.(I JJ~lh'menlos UI que rl'lltú:llrcm alUI"" 
ael" de 1',col1ltendo t'alo" moral O" que dourc'" ti C/IHII 
da H 1.loa de BOtl./ud," a uUlu,tia ti, 10$000. 

• ·Irt. 8." Os membros da .. Liga .I, Bondade" suo ,'Q'" 
t'idudus tJ "Iio ,Irll'"r pllUtlr li " ,.ronfTar. 11(' c.'colu ,. 
fón, da ISI.:olo, tCldo.l as (}cco.fibes de i,,'en'irem CIII fal'or 
fi" tI/do 1/./{lIIlo til' l' ou IQi;"" UI! /,ossa ler /leces.fida./e 
d, .Hlr.lio. . 

Art. 9.° O membro deI" l.i!Ju" rum/,rolllettt>·sc ando 
fIIlnlir ... a proceder sempre CO//l 1.1 fII(J r'm(l h'u/dcrdc t 
corri'cctio ,m .flIOS mlltulI.f ,.,/a,a~." 

Arl. '0, Uma caiXa collocada 11(1 sala clt' (w/" rel"~b, 
a.f (""rtIU ou commu'licaçn,s. em alie, .In mfHtl!irrl ,"oi.r 
simPles, sem assignatura, sifo refuidos os aetos d, bon. 
dodl prnticado .• por .cell.f ""m/)ros. 

Poragropho unico, Esses IletOS, cltlSsificadoJ 1',10 /,r()­
'".fora. UOllndo O intt1'cs.rc que apresentam, .rdo (om­
flltttttldo' oi !anro da lil~cdo dI /110"01, 

DO PATllIMONIO .: SUA APPLICAÇ;"\o 

.trl. 11. O patrimo,.i() serd constitul'do: 
a) ".Ios contr1'blfiç6es pagas 1"'0.1' SOciOI; b) p,los 

dU,lotit'{1S feilo.l li f4 LilJo", 
Ar'. u. Co,.stituem dllpesas paro a "Ligo": 
a) o ocq,.i.Jj~o dI COUp8tlA esrO/drll para os olftmnos 

pobres ,fe o/,/il/lo "rocedim,,.to, ou d. obj,ctos escolares 
qu, ",lo pouam ur fo"",,idos 1"'0 caixa do grupo; 

b) donoti .. ,os feitos li asylol fie crlOJlÇtu, a ,scolho dos 
$OCi03. 

n .. \s A'rTRIOUI("Õl:S DAS DrR.t-:C'l'ORJAS 

,-Irt. '3. Ao dircclor g,ral comp,": 
a) co,n'ocar as dirutoria.l , p,.ltlidir o todas tU rt 

,,'ú/;es; b) dirigi" a aSlociar40, 
Art, 14. Ao pres1"dln', com"",: 

;1.) dillurldir a allocia,60; 
11) dt!libera,. sobre a e"'''ada d, sacias; 
c) acoPlstlha,. aos sociol quen.do MO troc#d",," 

dc accordo com os fitlS da "LiglJ"'~' 

d) distn'b"ir IIma"oln,,"t, p,/os 10JOI de aula 11 
corru"o"d~Jtcia d,posilada nDS caixas, pllos m,mb,.o.l. 

Arl. 15, Comp", ao .l"6c1',lo,.,'o: 

a) fOJ:H ,odo o ncri/Jlo da • Lilla"/ 
h} lat'rar as atlas das nN"i6ls, 
Art. 16, Ao tI"solfrtiro co,"/I"': flJu1' lJ a,.,.,cad(J~ 

,ao das ""Jtsalidodu , tlcn-pturlJ/-al ,m JitJrol p1'o/J';ol. 
Arl. '7, Os Ihcsowrei"os det·trJo ,"'r,ga,. mt",a/~ 

mCl/tr (t.J ,ml'0rtollclll!l orrCC'odado.s. ao diri"L"lor {1t>rol, QHi" 
(IJ clepositard ~m qualquer Banco ou Cai.ra EcoHomica. 

mSf''OslçÕI':S GER.\t-:S 

Arl, 'S. f{tU't'ró rt'u"iào gcral no dia ~o d, flOt""" 
/,ro ~ todo.f IIS õ'c::es qllc fôr COPlt'ocada Pelo di1'''for 
geral, 

Art. 1\1. TrrJ" sellS rdralos no sa/40 do lIr'MPOI os 
tllUIIIPlOS qUi" PQY ,silO bOlldad, , ,x,mplar proc,di.".,n'o, 
foum co,uidcrados, I'ela direclona, dlgno.l dISSO hon,.a. 

O IIPS!lO corr,s/,oJldcnte, a titulo dt ; docuHJltHlo liM' 
ma"" c /"dagogieo. irOl'a "Ig,ouas 1nformae6u d, oi.,· 
mitos. dn moi, trJlm tdade. e Que dão indicio como a 
bondade se "ode clt/ti;'ar ac/it·ome"l,. 1'0,. ISI, ,stimN/o 
!'ralr'co da tsco/o: 

- Fiz hoje urna bôa acção: o conductor do bond 
esqueceu·se de cobrar·me a passagem, eu cbamei·o, eo­
treganrlo.lhe a importancia (alumno do ~.o anDo), 

Ir/lje ajuclti minha madrasta a arrumar a ca~a 
(.:." a11no) , 

- Lá perto de calta uns meninns estavam quebrandO 
O~ galhos fIas arvores, tu fal~i para não quebrarem (2.­
anno) . 

- rma I}()bre velha (oi lá em ca!õa l~dir: uma esmola 
para alliviar a (orne; a criada falou que nào tinha. eu 
tirei e dei (.2,0 anno). 

- TTontem encontrei UIll pobre que me pediu uma 
e'inwla eu fIei o ftinheiro com (Iut ia comprar um brin­
fluetlo (.:!.o anno). 

- )lei um Jleda~o de pão a um pobre cégo (1.0 anno). 
Eu vi uma casca de hanana no pa~~eio e tirei 

IJ~II'a íMa (1.0 anno) . 
- Quando eu "inha para o grupo, vi um homem 

perder ~$ooo e lhe entreguei (2.0 anno) , 
Meu irmão estava batendo em um gato com um 

)nu, de zinco e eu falei que nio batesse (2.0 anno>. 
- 'I'Dquei um cachorro da linha do bond para que 

t·llc nào Illorre!\lte sob o bonde (f.o anno). 
, - Eu vi 11m menino jogando pedra- no J)8,sarinho t 

cu íalt'i quem joga pedra é moleque (t.o anno). 

Nlia c ~Jlca"lador r E não ~ b,nemcr;to a ,. Ll'ga d, 
Rflll.lfli/C", qUI lI.1!1im fn:: pratico,,', do t.'irl"d, a "ma 
gerarão, ed,,(nda de tão udo no habito do be", f Nõo 
.cr d,rli mai.f, .f~ ri l,i(111 .f~ pro/,o/JOr (''''10 dcr·t'. que cet 
áge est sanl pitié. ' 

Qllallto ao.J dOCNml'lItos hUlnanoJ surpr,lt,ndidos Iur 
te vil, cllo drr.'tm ur colJeccio"odos. If ~ota Primaria 
dispõe·se a os Ollardar e publicar. S6 OIS''''. ollm da 
oburY'orif() dos /,s)'c1.olo{Jos. se fa,.d um dia "o .,'"do 
dt'.' rrio",as", mal"ia ,slI"cialmenl' Ptdogogica , qu, 
cO'HtitllC n.ul/nlNo dC' lII11G cod~ira da Es,~olo Normal. 

.. 

A ESCOLA PRDfARIA 13\1 

Esp'1'tUflOs qUt UO.l .,ond,,,, usas /lrOt·".I da ,,,"dt,,·o , 
/,ulpi.cacia infa,"", llJNst~e es"'"plora cOJltlft:a tJ ONtro 
dt:o "rno, qH, 1',m de mold, ",. ,.,;ttido. U'1I0 P'qN'. 
'11"", d, SIIU quatro "''''0.1, foi odlodo "O /"""e d, 
C"fI$R ft~/lu paes. fiO ",,,me,.to ,m Qwe, .Iobroca'ldo UIIIO 

l1olJi.ho, 1°':'11'::0 11 o"i,"ol (J botar /toro a rua Q ("QbeCd, 
'JUre 0.1 d011 lurol do /,ort.1o : 

- Q." I que est6. fonJlJo al.i , 
- ("o;t".1,"lrd • .I~"'trt,· IJ ,tO roleiro_ fI.utca ;.,., tlm 

olltatlJO-:'~1 ! 
A. P. 

.:._-----
DR, AFRANIO PEIXOTO 

FOI exonerado. a p~dido. do; cargo de director 
da Instrucção Publica o Or. Afranio Peixoto. 
Embora rapida. a pa~agem de • s. por este 
di Cficil ramo da admini -tração municipal. os ,-es­
ligios que deixa . ão indel",·ei •. 

Impo'lSibilitado -de agir livremente pelo cara­
cter de interinidade com Que exerceu o cargo, 
mo-trou, n? entretanto, de um modo indiscutivel, 
quanto tena a lucrar O ensino primario ge lhe 
f<l<~e dado nelte permanecer . 

Fugindo ás praxes estabelecidas de admi­
nistrar por meio de in formações, procu1'OU d. 
1';''' conhecoerminucio,amente tudo aquillo que 
.e relaóona"a ao ensino propriamente dito. aban­
donando as commodida<les do gabinete para, in­
ca.nsa\'~1. \'i. itar na companhia do' seus auxi­
liares, todas a - eseola~ .10 Di ,trieto Federal, diur­
nas e nocturnas. 

Quanto rel".e~nta este esforço. quer sob o 
ponto <Ie vista moral. quer sob o ponto ,de vista 
material. <1, poderá avaliar quem. conhece<lor pro­
fund" das innumera di Cficuldade "ppostas por 
toda ,orte de emharaços á hôa ,()!1tade dos QUoe 
trahalham. lenha experimentado a grande série 
de di"a!.ore que lhes são re,;.,n·ados. 

_\0 Dr .-\franio Peixoto couhe enfrentar uma 
lal ,ituação. 

Intelhgencia de 6COt. auxiliada por um tem­
peramento de lutador. re"e tido de certa dÓge de 
optimismo. que torna o seu trato de extrema sua­
,·idade. s. s. conseguiu attrahir a dedicação dos 
'eus auxiliares e delles oht~r " m~"im" de tra­
halho -em " menOr ~forço, 

Conhecedor profundo dos homen e de um 
tacto admiravel l,ara dirigil-os. fugindo cuidado­
samente á preoccupação de mostrar superiori­
rlade. o Or .• -\ franio Peixoto. foi antes para os I 

que lhe esta"am subordinado o companheiro 
mai ,·elho. O amigo que aconselha do que o 
chefe autoritario e dominad<Jr que dirige. 

Xe,te nivelamento praticado com a maior na­
turalidade leve ;;. s. um poderoso elemento de 
ronquisla COn eguindo dominar e prender mesmo 
as mais rebeldes naturezas. 

car quanto são arduas, imprimiu á inspecção das 
escolas, um caracter de elevação até á pr6ente 
data jámais attingido, conseguindo obter na exe­
cução de algumas refo~ma5 05 melhores resul­
tados. 

A Escola Pri",aria, que deve a sua apparição 
á bôa vontade do Or. Afranio, lastima profun­
damente ver a instrucção do O;slricto Federal 
priva-da de um elemento de tão alto valor, pela 
sua notavel profieiencia, pelo tino, pela gral'de 
capacidade de trabalho que pos>~, arrancal-a tio 
marasmo em que tem permanecido para ele­
vai-a á posição .de destaque a que tem : direito. 

------.:.------
ENSINO PRIMARIO 

:\0 Brasil 'ó de ha duas ou tres dezenas 
ele aJlnos para cá se tem shiallll.'lIll.' cui­
dado do problema do ensino primario: pou­
w a pOli co, a experiencia implantou entre 
nós e ficará preponderante o methodo da 
syllabação. 

Pareceril talvez ousada semelhante affir­
mação; baseia-se. porém. na tradição que 
se vae estabelecendo. c·maiorlllente em da­
dos physiologico, inilludiveis. 

A criança. ao aprender a ler o que se 
acha escripto. outra cousa não faz que reca­
pitular pela vista o que adquiriu e lhe im­
pressionllll u espirito pela outiva. Os pri­
meiros \"ocabulos balbuciou-os; disse-os 
após. por simples syllabas. por monosyl­
lahns; C nem de outro modo pudera ~er, 
dada a fraqueza ,Ia atlenção infantil, con­
sideradas a debilidade do tenro orgão vO<.-.a1 
e a falta de educação do nen'o auditivo. De­
pois dessas primonliaes acquisiç,ies \"oca­
bulares. ainda por eustomia, por commr)­
,Iirlade prolativa. pelo fatal principio do me­
nor esforço. as mesmas sylIabas, jil conhe­
cidas e repetidas com relativa facilidade. 
geraram nutros vocabulos. ainda 111uito 
simples. é o phenomeno a que se ,leu o 
I10me de talll%gia infantil. 

Realizada essa segunda série de acquisi­
çõe!> vocabulares. já não se limitou o in 
fante. em suas conquistas curiosas, a repe­
tir as me"nas sylIabas; antes, de exercicio 
em exercicio. in~tinctiYall1ente, associou, 

I combinou os ll1oIlosyllabos que algo lhe des­
pertavam no espirito curioso; e d·ahi sur­
giram dissylIabos novos, não tautologicos. 

Executor de uma reforma a que não pres­
tara o contingente da sua experiencia, da no­
tavel clarividencia com que habitualmente ana- I 

I)"", os facto. que oh<ery3. o illustre demissio­
nario deixa o logar de direetor da Instrucção, 
quando ju~tament~ poderia pôr em pratica as me­
didas de utilidade requeridas po1' tudo quanto 
lhe foi dado ver $Ohre o ensmo ,"imario no 
Districto Federal. 

Prestigiando poderosameDte os inspecto~s es­
colares cujas funcc;ães teve occasião de verifi-

~imples lance d'olhos ao lexico infantil 
cOllvcncer-nos-á dessa verdade: - Ia série 
de vocablllos - syllabas - pá, má, ná, dá, 

, lé, li, lIê , L·ó, etc., correspondentes a pae. 
müe. cOlI/ida. dormir, cal'allo, ou dá (ver­
bo): brillq//I.'do. tio. criança, a1'ó. etc.; 
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- 2' série de vocabulos· tautologicos­
pó-pá :mã-mii; mó-má: Ilá-Illí; Ilê-Ilê; té-té; 
ri-ti; dá-dá; t'ó-vó, etc. 

- 3" série de vocabulos. dis~yllabos não 
tautologicos ou até meio tautologicos, meio 
mio: bô-ta, boca; pa-pa-to. sapato; mó-di', 
l\lpnle, da-to, gato, etc. 

Obvio é que as combinações syllabicas se 
foram incrementando em numero, diversi­
ficando conforme a educação do senso au­
ditivo e orgão vocalico infantil. Isso posto, 
não parece cvidente a essencia do facto pro­
sodico e não está a propria natureza a ell­
sillar-JlOs que se deve l'IlSillar a leitura ás 
criança,; só pelo l11ethodo da syllabação, 
de,de que a escripta nüo aberre da pronun­
cia, desde que se nüo encontrem mestre e 
lliscipulo diante ele um protcu, C01110 é a 
graphia britannica, desde que, em fim, a es­
cripta seja. nllllll deve ser. a pintura elos 
sons? 

E. philosophicamente. não é tão curial 
caminhar do simplc~ para o composto, do 
il1l'omplexo para o complexo? Não é muito 
mais racional t' directo sommar, juxtapôr 
elementos mOll<lsvllabicos (dos quaes mui­
tos por si só sã~) vocabulos idiomaticos), 
para levar a criança ao aprendizado de vo­
cabulos novos pol)'syllabit:os, do que pro­
pôr-lhe de chofre um polysyllabo e, for­
çando-a a maior attenção e sagacidade, do­
brar o espirito infantil a partir o termo pro­
posto e a isolar os seus elementos physiolo­
gicos componentes? 

O que posso affirma,· por experiencia 
propria é que. mediante a syllabação, 1'111 

Ires IIII':;CS se faz ler correntemente a uma 
criança intelligente, o que só é possivel com 
prodigios por qualquer outro methodo. 

Todavia, em S. Paulo, o systerna da pa­
lavração tem conquistado adeptos e o exem­
plo cio futuroso e florescente Estado chegou 
a provocar aqui no Rio de Janeiro varias 
tentath-as nesse sentido, as quaes, ao que 
me consta. abortaram, em virtude dos, re­
sultados falhos que produziram. 

'!'aes experiencias ficaram assim envol­
tas em silencio e quasi desconhecidas até 
(' anno passado, em que, por iniciativa do 
illustrado director da' Escola Normal então 
- o dr. Afranio Peixoto, foi deliberado 
applicar-se o methodo da palavração (e até 
o da sentenciação) em uma das classes de 
leitura da Escola de Applicação. O novo 
ensaio foi coroado de tal ou qual exito, ° 
ejue. talvez erradamente, attribuo á grande 

aptidào pedagogica e carinho de uma das 
mais habeis docentes adjunctas, encarre­
gada de applicar o methodo. 

Só ilC'ssas cOlldiç,7cs, creio, 1'0 sa a pala­
vraçào realizar as esperanças que alguns 
mestres illustres nella depositam. 

Seja ou não exacta a minha convicção, 
adoptado tal methodo. deve () professor par­
tir sCIIl!'re do mais simples e proceder na 
ordem crescente das difficuldades. ser­
vindo-se de termos, cuja significação es­
teja ao alcance das intelligencias infantis e 
proscrevendo os termos que nào achem ca­
bida nas simples relações, ainda tão pouco 
extensas, que constituem a existencia intel­
lectual das crianças. 

Só depois (Ie aprendidas as palavras é de 
regra applical-a, á formação de pr~posições 
cu rtas, breves, em que ellas entrem. Dessa 
fórma se convencerá a crial)ça de que 
aprendeu noções que têm natural cmprego 
em sentidos. em phrases que pódem repre­
sentar idéas c sentimentos curiosos. anal 0-

R'" aos seus. IYahi lhe provirá estimulo 
crescente. ,'endo retribuido o trabalho feito 
com a satisfação. que de certo experi­
mcntará. sentindo-se apta para tentar a lei­
tura de phrases inteiras. contidas nos jor­
nacs e livros. quotidianamente manuseados 
por seus paes. 

Eis como a palavrac;ào deslisa insensivel­
mentc para a selltenciação que outra cousa 
nào é senão a natural ampliação daquelle 
Illethodo, como se verá em outro artigo. 

ALFREDO GOMES. 

-------.:.,-------

ATÉ, E SOMENTE ATÉ 

POTque attendi a antigas discípulas, hoje dis­
tinctas colleguinhas, si deveriam dizeT Iodo ° n .... 
mao ou simplesmente Iodo IIumero; porque, pon­
do a li vraria abaixo, consegui falar-lhes sobre 
essa nuga grammatical sem muito tartamelear, 
entendeu uma clellas que podia ser minha con­
sulent~ e ... zás: "Até o fim da pagina ou até 
ao fim da pagina? Como deverá-dizer-se", per­
gunta-me. 

Não, minha gentil cOlleguinha; não me atrevo, 
nem me arrisco a abriT consultorio. A pathologia 
grannmatical é, 'POT demais complicada, terrivel o 
miorobio pathogeno-linguistico, eminentemente 
contagioso o estaphylococco syntactico, a pro.ph)'­
laxia difficilima. e a therapeutica a aconselhar ... 
essa então!... E não .. :on a dizer nenhuma 
tolice 

. .'\ lingua é um organismo ,·i,·o. Este apho­
T1~mo não sei quem o formulou. Posso. porém, 
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affirmar-Ihe 'lue já era corrente. antes da f'ida 
da Lillguagem de \\'hitney (1875) e muito an­
tes da J ' id,} das Pala;ros ck Darmstet. r (,887). 
Já era, affirmam todos os que neste assumpto se 
têm aprofundado. um theOl-ema tão demonstra"el 
como O do quadTado da hypothenu>a E 'l lin­
guistica ,pertence ao grupo das ~cienóas natu­
ra c> de,de Schl.-icher em m~a<los do seculo pas­
sa<lo. 

Ma,. tornando ao thema da sua duvida na 
realidade, minha colleguinha, para que ob~igar 
a gente a dizer. sem necessidade, enchendo a 
hoca; alr ao filll, até ao coes, até aos cOlovel/os? 
Pois não é tão suave e até tão expressivo até o 
filll, alé o caes, 011 os colovellos f 

Quem diz alé á aVlllida, alé ao domillgo que 
,'em. de,-eria tambem diur até a serUII pisadas, 
atf a morru, até a aU ... do muro, até a logo de 
lorde. e a sim por diante. 

E' que tudo vae com a m.-xia. e a moda não pe­
gou por inteiro. 

:\ão é para acompanhar a moda. que a sua vi­
zmha (não a colleguinha. mas a sua vizinha) 
le"a hora esquecidas a narcizaT-se ao espelho? 

;E', e bem .abe d,mde nos ver.l toda moda. 
(Olhe que é loda moda, Hão lodo a moda)_ 

Sim. Vem de Paris. Mas, os francezes têm 
lá a sua Tazã" para juntar as duas preposições: 

jllsque+à=jllsqll'à 

EUe5 não só dizem jusqu'à la 11I0rl (até a a 
morte), jllsqll'afl lombeau (até a o tumulo), 
como dizom jllsqu'd "'OI/rir (até a morrer) , jus­
que. à quaud (até a quando). São coherentes. 

O jllSque ou jllSqflts, deU e., \'em direitinho do 
latim: usque. ~{asJ esse usque latino; que corre­
sponde precisamente ao nosso até, vem em geral 
acompanhado d~ outra preposição: ad. que COTre­
sponde á preposição a em .portuguez; 'por isto 
elles dizem. com razão: alé a, e não alé somente. 

Usque ad selleclule",: jusq,,'d la vieilless •. 

Usque ad exlr'/num di.m : ;IIsq .. 'au dernier 
jOflr. 

~fas. o nosso alf não vem, n~m pôde vir de 
IIsque . "erdade é Que )'lénage. celebTe etymolo­
gista francez do seculo XVII, de /nUS, que é o 
ralo latino, fez ralus e d'ahi oral france. e o 
velho rato da antiga metropole, que Deus haja em 
santa g10ria e ocio. 

Dizem o, entendidos que o nosso alé vem de 
há,J~"Il.s; o Que só se poderia acreditar com um 
pouco de bôa \'onta<le, si o accento tonico désse 
uma cambalhota e vi-ess.e para cima do ~ obri­
gando-nos a dizer hactbws; inda ass.im ... ~u não 
poria a ln.ãO no fogo por este ét\~mo . ~ COí.1-
.rugo muita gente fina. . 

Mesmo vindo de hác/enus não se justifica a 
presença da preposição a depois de 011. Hactenus 
é adverbio; é o jusq,,'ici. ;usque là dos fran­
ce~e~; oompost? de hal (outro adverbio que c;i. 
<:mf.ca /,or aq,") + I,,,us (preposição que signi­
fica alé e que 'só é usada depois dos ablativo. 
que el1a rege, como em copulo le"u., até o cabo. 
Assim ensinava a oel<!bre e fecunda Arlinha do 
padre AntOnio Poreira). Hactenus não contem, 

! portanto, a preposição a, nem trazJ em caso al­
gum. COmo O usque, O adposposto. 

Mas. quando os camaradas das .etymologias 
não encontram furo no latim, nem no grego (onde 
~~~~i?nutil procuTar o ét}mo de até) vão, sabe 

Ao arabe, cuja influencia sobre os lexicos pcr­
tuguez e hespanhol foi bem sensiV<'1 no penodo 
embryonario dessas linguas. 

,E deixe lá. A ser exacto que já houve em por­
tuguez atem. attns} afiá, atás} ala, fá, e qu-e tudo 
isto simplificado deu alé, o u, reduzido á ex­
pressão mais simples, deu lé .. a ser exaclo que 
em arabe alr é alá, não paTece mal achado esse 
<tymo, principalmente quando se reflecte IUC ha 
tambem em castelhano a preposição archaita ala. 
corre~poncJ.ent.e ao '.asla de hoje (=até), como 
atle,ta o .\'uevo Dicciollario de la /eng.UJ casle/­
lallLl por ~1igllel de TorQ y ('.n'mez (,Sl eel. 
1909) . 

Que houve em portuguez, ainda do seculo XII, 
ala .poT alé, e correspond.endo ao usque latino, 
prova-o o documento que se lê ás -pags. 398 da 
Selula de .'\ulette (ed. do Porto, de 1897), $e­

leeta que anda 'POr ahi aos centos. 
O trecho portuguez vem ahi ao lado do de la­

tim e "<'-se o usque seguido da preposição ;,. ('" 
illo "/1IIar) e o ala !;.em outra preposição (ata 
a<Jlulle IIlmar, isto é, até aquel1e ulmeiro). 

Este étymo mussulmano. porém. não deixa 
fresta alguma -por onde s.epossa 10brigaT o tal 
a que forçam a acompanhar o até. 

"Antigamente, até o seculo XVII" - ensilU 
Epiphanio Dias lU) Regislo Pllilologico ... em que 
terminam seus eruditissimos commentanos a Os 
Lllsíadas de Lllis de Camôn - só se dizia ... 
assim, como ~le -disse: If alé o secu/o ". e não até 
ao secl/lo; no seculo XVII principia a apparecer 
até a com o artigo feminino (oU á, alI ás) e só 
posteriormente tambem com artigo masculino (o '; 
ao, ai; aos); ma~ (Quem emdna ainJa. minha gen­
til colleguinha. é Epiphanio Dias) "os escriptl>­
res m.ais aprimorados observam a pTátJca an· 
liga". E lá vem no alludido Regislo uma ca­
kn'a de exemplos. que termina por "arios co­
lhidos nas obras primas do grande Alexandre 
Herculano, que tanto hrilho deu ás letras -portu­
guezas do seculo 19-

Agora. paTa teTminar, minha cara colleguinha, 
medite commigo um ,pouco sobre a seguinte coin­
cidencia _ Foi exactamente no referido seculo 
XVII, que a subseniencia ao gosto francez do­
minou na literaturaportup;uez". A poetica d" 
lloileau. as tragedias philosophicas de Voltaire, 
quasi todo o theatTo de Racine, as melhores co­
medias <k Moliere, tudo se tTaduziu para o .por­
tuguez (I). Nessa quad'ra da vida da lingua, 
affirma Epiflhanio, foi que surgiu o até a. 

Pois bem; a mim parece--me (vá esta por roi· 
nha conta) Que surgiu como tra.clucção literal do 
j"sq" , à=j"sque+<!. 

Portanto. 01, a, além de pleonasmo inutil, é gal­
licismo dispensavel. 

F. CABRITA. 

(t) Theof'l,ilo Braga ~Uo"ual da Hütoria da Li/e-
ratJ/"a PortllgHrl:o. Porto, f81S_ PaI'_ 45('1. 

) 
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A FESTA DE SANTO ALEIXO 

~egundo os eruditos, S. Aleixo, honrado 
tant., pelo igreja. roma.na como pela grega, 
te\'e berço egreglO. FIlho de um senador 
de Roma, os paes o forçaram a desposar 
lima moça de condição illustrissima, que 
deIXOU. na propria noite nupcial. para se 
consagrar a Deus. Laodicéa, Edessa. a Agia 
)Ofenor o viram, miseravel. entre pobres, 
desconhecido. 

Tendo embarcado para ir a Tarso, ven­
tos contrarios o repelliram para a Italia. 
R~gressou a Roma e pediu asylo, na pro­
pna cas~ p~terna ondeninguem o conhe­
ceu . .\hl vIveu obscuramente n'llm canto 
COl1l0 durante muito tempo sob o pol1:ico d~ 
11m templo de Edessa. Alimentava-se com 
os restos da mesa paterna e os criados elo 
pae .. 110 fim de contas os famulos de Aleixo, 
() CrIvavam de zombarias, porque criado ha 
f le ser sempre hostil a mell(figos. 

:\Iorreu. Só então sobre Aleixo se en­
t'tJI~troU um pergaminho no qual tivera o 
l'Iudado de escrever a sua historia. Falle­
ccu cerca de 4I2. 

.\ lenda de S. ,\Ieixo popularisou-se so­
hremaneira. no Oriente e no Occidente na 
l'OlIstanllia da idade media. propicia a 'Ien­
elas. 

..J rlcto SOlllarli1ll dos 130llandistas. Caso 
lt?n Paris na Ramal/ia, Antoine '1'homas na 
(,ronde EI/cyclapcdia, mostram erudita­
mente como se gerou e como se espalhou a 
lenda de S. Aleixo. 

~ncolI~ramos o santo no Brasil. 110 pri­
meIro remado, veneradissi1l10, desde () tem­
po de D. João VI, como padroeiro das es­
,'ola, primarias. 

A 17 de Julho. dia da festa de S. Aleixo. 
os alumnos elas escolas primarias reuniam­
se e procedia-se, em cada escola, a con­
curso original. Os escolares escreviam, o 
melhor possivel, e iam para a porta · da 
rua esperar transeuntes. Exhibiam-lhes as 
provas calligraphicas e os transeuntes, com 
11111 alfinete, picavam a mais perfeita, no 
seu sentir de juizes improvisados e al;lbu­
lal~tes. ~m ~ada escola, a prova calligra­
phlca maIs pIcada con feria ao vencedor o 
titulo de imperador ali de imperatriz. con­
f()rI~le o ~ex(). Ao imperador ou á impe­
ratrIZ cabIa offerecer um baile ou U111 chá 
aos collegas vencidos e toca a esperar o 
proximo J 7 de Julho, o futuro S. Aleixo. ' 

ESCRAGNOLLE DORI~ 

A ANALYSE DAS ANALYSES 

.\ palavra analyse significa .. decomposição de 
um todo tm suas partes ". E' um processo que 
consIste em partir do composto para chegar ao 
sImples: ou. maIs geralmente, em ir do mais 
ao menos complexo. 

Considerando llm trecho qualquer de leitura 
analysa-Io é decompo-Io, é soparar-Ihe os ele~ 
mentos componentes, afim de melhor apreciar 
o nexo que eXlst~ entre elles e assim penetrar no 
amago da propfla .phrase. Como bem diz o pro­
fessor, Carlos Coes: "A analyse é a chave que 
abre a percepção e ao entendimento as portas 
,eledas do eSlylo". 

.. '\nalysar não é simplesmente dividir um 
10?0 em duas, o~ ~nais partes 1I01l/0gellcas 
e m/egrall/es, e dlvldi.l-o em suas partes Ire­
/aogeueas e COII/Pol/fIltes. Tanto o açou­
gueIro como O anatomista cortam e se­
param. mas só o segundo analysa e dis­
secca; c a crcança nem 3nalysa o seu re­
lo~io fazendo-o em cacos, nem analysa a 
Ilhada, rasgando-lhe as folhas." 

..... Todas as sciencias praticam a ana­
I~se. O chimi.co, ao decompôr as substan­
clas; o a~atomista. ao disseccar um orgão; 
o mecamco, ao ·desarmar uma machina· 
o. botanico, ao examinar separadamente a~ 
d!v~rsas partes da flor; O pSycll010go, Que 
dIstingue n'alma os ,phenomenos de intel­
I!gencia. de sensibilida<le e <le "ontade; o 
~It~rato, Que sabe tirar de uma tragedia as 
,de3:s que a compõem; o geometra. ao re­
d.u~1f o estudo. d!,s solidos ao das super­
f,c,es Que os limItam, e o das superficies 
ao das linhas. - todos fazem analyses ..• " 
(ILAHR.) 

.'\ synthese é .. a recomposição do todo decom­
posto pela anal)'se. Sua necessidade é obvia: não 
hasta conhecer minuciosamente as differentes 
partes de um objecto; é preciso ainda appren­
hender-Ihes as relações reciprocas e Qual a parte 
de cada um na acção .conjuncta. Por isso. api" 
haver decomP,Dsto o todo por analyse, cumpre­
nos reco~stltUlI-o por synthese; isto é, depois de 
ter conSIderado cada um dos seus elementos 
componentes e veri ficado o papel Que elle lhe 
representa no conjuncto, é preciso considerar o 
proprio conjuncto. E' como si nos achassemos 
ante um bello quadro, em Que se representasse 
u!na sce.na com_ muitas personagens: á primeira 
vIsta a Impressao que nos produz o todo é mais 
ou menos confusa; pouco a pouco, a olhar me­
lhor para .cada uma das figuras representadas 
vamos des~obrindo aspectos novos Que não no~ 
tmham fendo a attenção; em fim temos uma idéa 
tot,;!1 do Quadro, já agora bem superior á pri­
meira. porque muito mais rica e exacta. 
. ,Quaktu.er tre.cho, para ser devidamente apre­

CIado .. e~,ge cui.dadosa analyse. A simples leitura 
superfICIal não basta ,para Que se apprehenda 
tudo <Iuanto pode encerrar um texto. Quem lê 
a. correr é qual o viajante que atravessa cam­
pmas, prados. valles plttorescos a 90 kilometros 
por hora, mal ,podendo olhar a paisagem Que ra­
p'da lhe foge. 
. 'lIa diverso,; processos de analyse, desde o mais 

SImples e elementar, que consiste em examinar 
separadamente cada uma <Ias palavras <Ia phrase 

para <ktcrminar a qUl' Cótteg,)ria grammatita' 
pertence, e i,to é o Que vulgarmente se denomina 
",,,,I.I's, gr<1/1l/llatical (ou lexica); até á analyse 
~ropriamente littrario do trecho, Que permitte 
c1a ... ifical-o entre <os diffen'ntes g~llcn)s de prO'ia 
ou nr o, sublinhar-lhe os primores de expressão, 
j,nça das imagens, a finura psychologica. tudo 
<mfim Quanlo caracteriza um estylo e consagra 
11m escriptor. 

Enlre as dua, ha logar para o que por ahi se 
.:hama. indifferentemente ás YCzes. de anal)'se 
s.\'lIla(I;((I c'lU analyse logicl1 . S)'Htoct;co. sim, em­
<Iuanto fôr apenas a pesquisa das relações e co­
ordenação da .. pala\"ras {,l1tft" ~i_ ou da con1;tru­
<'cã". ligação e disposição das orações. Logica, 
pnrém. quando liver por ohjecto indagar da ycr­
,Iade ou da força dos argumentos, da exacti<lão 
oU ine:<actidàll dos juizo~. da propriedade ou 
i mprol>r;edade dos termos. 

Temos. {)Oi .... quatro proces~os possh·eis (le ana­
Iy,~ : 

,,) ana!.y .. lexica 
b) syntactica 
r ) logica 
d) literaria 

Sem o conhecimento prévio da analyse lexica 
nào é possivel começar com pro\·eito o estudo 
da analpe syntactica. não obstante algumas opi­
niões diycrgente .. Quem não sahe diSlinguir um 
... ubstantinJ t.1e um vcrho, ou um adjectivo de 
um pronome. não póde com firmeza dividir. nem 
l11uilo ~nos elassi ficar orações. A analyse lngica 
-uppõe as anteriores. porque para comprehender 
a verdade do trecho. ou para lhe refutar os erros, 
é mister Que avaliemos exactamente cada uma 
de suas partes e saibamos bem Quaes as relações 
entre ellas existentes. Por maioria de razão a 
analyse literaria exige O conhecimento das ou­
tras tres. 

.-\ leitura defillitiva do trecho poderá <nlão 
dar uma idéa completa delle, em toda a sua ver­
dade e em toda a sua belleza. 

(Do Lino".-1 Arle da Palana". inédito.) 
JON"THAS SERRANO. 

-------... ---~----

A QUESTlo DOS PRONOMES 
ATO NOS 

Confesso <Iue. ao lançar aO papel o titulo Que 
epigrapha estas 1inhas, sinto um certo vexame, 
como ~e já ouvisse a interrogac;ão de censura: 
- ~[ais um ~ 
~ a ,·erdade. lantos artigos se têem escripto 

sobre o assumpto. tão cerradas têem sido as ce­
leumas entre grammaticos e profissionaes das le­
tras em torno desta questão, que não viria eu. 
.. enào chamado. repisar a materja. 

D,,·o. porém. a algumas prezadas discipulas. 
'1ue em mim con fiaram, palavras de segurança e 
apoio, pois Que ainda encontram. de vez em 
quando. Quem acoime de menos verdadeiros, 
principios Que o bom senso já não póde dis­
cuti r . 

Regras e regrinhas Que determinem a col1o­
cação certa dos pronomes complC'11lentos existem 
com abundancia e até excesso. ma! são quasi sem­
pre os seus autores os proprios que a transgri­
dem, algumas vezes na mesma pagina. em Que 
as en~inam ... 

~ ão as augmentarei; ao contrario. quero ape­
lias chamar a attenção para alguns exageros de 
rigor, Que vêm a descambar em falsas theorias. 
Para isto terei unicamente de me reportar ao 
estudo magistralmente feito pelo eminente pro­
fessor Said _\li. a quem tanlo devem os que se 
intere.sam pela lingua materna. O artigo' refe­
rente " collocação dos pronomes pessoaes na 
linguagem corrente. que vem a pags. -'9 e Se­
gttintes do livro Diflicllldades do LiHglla Por­
IlIglI,:;a é daQuellas obras que merecem grande e 
ponderada reflexão. Não o ,·ejo. entretanto tão 
lido e conhecido dos nossos estudiosos profes­
_ore'. Que di'pen,e a minha divulgação. . 

Foi esse caro amigo e mestre quem pela Pri­
meira vez desvelou ° verdadeiro segredo da in­
Irincada questão. examinando-a á luz da pho­
adica. 

O artigo em que o fez appareceu em 18gS na 
I?etisla Brasileira e foi depois incorporado ao pre­
ciosO livro a que me referi, e Que sahiu á luz em 
'1)08. .\Il'(um tempo depois tambem o Sr. Can­
dido de Figueiredo abordou o assumpto em um 
volume publicado em 1909. sob o titulo O Pro­
Me 111 " da Cal/ocação de PrOl/OIllU, sem Que to­

-davia consel'(uisse formular uma theoria razoavel. 
Concluindo o seu artigo, assim se exprime o 

eminente philologo brasileiro: 
.. Para terminar o presente estudo, poc\emos 

re:,umir em poucas palavTíls as conclusões a que 
nos levam os factos observados: 

,Na linguagem corrente de Portugal. os pro­
nomes pessoaes complementos collocam-se nor­
malmente depois do ,'erbo; podem, no emtanto, 
deslocar-se. E dessa deslocação, effectua-se em 
virtude de uma Jei phonetica, a saber: quando 
não ha pausa, depois da palavra, que precede o 
verbo. o pronome atono passa a interpôr-se, ou 
_eja para amparar o primeiro vocabulo se tiver 
pronuncia fraca. ou para fazel-o sobresahir em­
I)haticamente se tiver intonação propria. As ex­
cepções apparentes são devidas á interferencia 
fI<- outras leis. 

t:OI11 os elementos fornecidos pela phonetica, 
pôde a syntaxe dar uma regra de anteposição 
rio pronome, segundo o falar lusitan~, comtanto 
filie a cinja a orações de yerbo fim to : 

.. () prollome 010110 alltupõ.-se ao <:trbo fias fra­
ses Itcgafi7.'os. lias interrogati'vus que comtcem 
por />rollOlll. d, illterrogação 011 particltla ill/tr­
ro[/ali"a , lias sllbordillodos (COIII algumas ex­
«Pcões). 

.. Outros QuaesQuer preceitos de anteposição, 
além deste. seriam erroneos. vagos ou deficientes. 
,isto que o modo de collocar nos demais casos 
depende de condições de pronuncia alheios ao 
alcance da syntaxe. 

"Accrescente-se a esta regra que o discurso 
não deve começar por .pronome atono, que no 
futuro e condicional a ,preposição é substituida 
pela interposiçãO', e Que nos tempos compostos 
o pronome é enc1itico do auxiliar e não do par­
ticipio passado, e teremos mencionado as regras 
praticas em que nos podemos fiar. 

Ficam portanto sem valor as duas regrinhas que 
llUr ahi andam, e que determinam a antoposição, 
ou proclise. quando vier daro o sujeito, pronome 
pessoal ou demonstrativo, e depois de qualquer 
advet'bio ou <le expressão circumstanciaes de 
tem\lO. modo, Quantidade e logar. 
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E'OIa duas fam();a_ regras perdem comple­
tamente a razão desde que leiam os bons escri­
ptore, portuguezes . Said li refere como amos­
tra algum e"emplos. extrahidos de autore, d" 
varias épocas· 

liu no-me d,u/ui/I" (Gil Vicente, Os fisicos) . 
Elles (rJ/cifi(~ra",-,,'n, II';S ador""IOI-o (Vieira. 

Sum6n). 
M.u "<ls lawmo-uOs desl" desqraço (\'ieira. 

ih.) . 
1:,. ,,,caminh,i-tIIe sósi./IO para n CalPe (Her­

culan". Eurico)_ 
Eu alllot'o-I, ",,,illl (Herculano. ib.) 
lTá ,"Ire ",fs um ab)'smn' 111 o abrisle. cu pre­

ci/'i/"'-"" ",/le (Herc_ ib.) 
Jrossa /'aler"iJad, e ,,. enr/m,amo-IIos um com 

n Of/lro (Rehello da Silva. Mocidade clr 
/l Jo';o V) . 

Eu i"rlino-",,' a (,,1-0 (Camill". Rolrcmia d,. 
1:spiriIO). 

Ela ,rUUfll-U d, 14111 .,,,11,. (Eça de QueirOl, 
Crime do f'adrt .I",aro) 

e outroo;; muitos Em nUnlc!rosos casos. p()réll~ 
a erla a regra. E' que o problema não é de syn­
tax., mas ne phonetka, é uma que tã·) de ou­
vi,l,). O pronome sujeito quando é pronunebn,) 
com certa em;>hase, bem accentuado. não neceS­
sita de srr amparado pelo pronome atono com­
plemento; quand,) o não é. exige a antellO.iç:,,,. 
R .. ume-se tudo nisto 

ExrmplM que eontra!lizem a regra da al1t<~ 
posição de~rm:nad:t pelos adverhios e expres­
"õe:i circum')tanciaes. rl'Íere-os tambem nume· 
rosís imos. no seu livro. o sabia professor do 
Collegio Pedro II e da Escola do &tado Maior. 
Deites escolhemos alguns bem caracteristicos: 
Duma ;,In,lIa do aposenlo dISCOrlilllJl'a-u a baloia 

do Tejo (Herculano, Mo"ge de Cisler) 
Por fim v,·i,,.,,., UIM bôa ió/a (Here. ib.) 
DtplJis tIIca",i"Ioou-u /Iara a porIa da alem'o r 

disu Ir",all' (Herb. ib.) . 
RnlJo /la"ct-'lIe ollt';r m"i/ll ao 10llge '"'' (""rll 

UI/lido (Here, Eurico). 
Cá d":·se que; mtl/wr sermos "ás V<JSsallos da 

~or,joJ . .. lá fa:-se t'al,,. o Perigo, o sacrificio u 
ql/e ""S e1pomos (Rebello da Silva. Mocidade 
de D. João V). 
Os c. "en\ploj contrario sã" tambt"m nu-

mer.)so . 1<:' que depois do, ad\'erhio' 
locuções adverbiaes ora fazemos pausa, ora a 
pronuncia é ligada. Quando se faz pausa. a 
coll<lcação nMmal é a enditica; quando ha pro­
nuncia ligaria á proclitica, porqu~ neste ~as' o 
pronome ampara-se ao adverbio. 

"('omprehende-se pois, diz ainda Said \li, a 
clllloeação pronomina.l em exemplos anter:or­
mente citado. em que as pausas naturaes se 
marcam ro m~) vamo vêr; ,,,t,IO. I pareceu-me 
"UI,ir , ",,,ilo ao 10llge 1 14m choro sm/ido. I De­
pois el/cami"hou-se I /Iara a poria da mcot'a. 
Cá I diJ:-st </'41 é .lIe/llO,. I s".mos II;JS I vassal/os 
da ,,,róa .. 11 lá I fa::-se t'tJler I ° perigo, I ° so­
crificio I a 'lue nos t.r/lom.os. II Entretanto, em 
outras frases os mesmos adverbio requerem ou­
tra oonstrucção. Dizem os Portuguezes: cá "'~ 
I'I/s. 11 já se vi </ue islo t' assi", II porque ahi 
não poderiam pausar: cá lu,,' I,us I' j.í I se .,r, 
etc .. donde resultariam c6 lel/s-me, já vê-se, con­
strucçõts into1eraveis ao ouvido lusitano." 

,\ e tas duas famosas regras fez por sua, pro-

prias mãos a justiça merecida um erudito gram­
maticogra,pho. que as ntrncionoo como cousa 
certa. E' o Sr. Max,mino Maciel, que, em ,"a 
(,'ralllmatica DeSfriptit'a, a im se exprime: 

"Alem dessas dua, causas primordiaes (propo­
sições negativas e proposiçõe. suhord:nadas) a 
proclise scmpr, ocorre: a) nos \'erbos precedidos 
de adverbio ou expre;são equivalente; b) no ver­
bo cujo <ujeito fôr pronome pe< oa1. principal­
mente nos pronominae.:;." F. logo depoi~ accres­
renta : .. ~ ~st e $ d 0 US ca o a procli~e não é muito 
de rt'Kir! pÔde. poi n('(:orrtr outra m Hla li dacle 
,yndilica" Como exemplo cita: "Oulr'ora cs­
rrf7'i'lm-srl carl('at'ClIII ~sr ao IOllge". "Lá con\'tr· 
teu~"c numa COl1sa insi~niíicante e impertintnte. to, 

t.rad,,, de Latino Coelho c ITerculano . 
• Como explicar e'ta singulariclade : a prodi 
s,'mprc." o(corr,', mac; 11.1.0 :... "lt" rif(or por flu e 
p(,de construir de outro modo? 

_\ I,honetica ,rI nos permitte ter como couoa 
fixa aque!le:-; prccrit Que ri t;"lm ll" . X te .. se. po­
,,'m, que .. trata da pronuncia lu itana. em que 
o pronomes complementos são realmen te ato 
n/)~. Para () Rra"iil. -oncle não se pr lluncia nm' t' .t' 
romo cm Pnrtuj.{ill . 01.1. ",/' II~ st ou mi ti .fi, t~ na . 
tural 'Iue nãn vigorem as me ma leis: PO\'O nã() dá 
aos prunomes a me.sma col1ocação que lhe, atlri­
hut mos Portuguezes, rsto reconh tte-sc. ma~ r1 rH~­
,e comhater. dentro dos timites do po. ivel. Nr.s. 
que ensinamo .. , aos no~os discipulos não impo­
rrm()s a prnnuncia absolutamente IU!o"iitana. ma:-. 
tratamos de lhes ensinar a .xacta conocação dos 
pronomes segundo o falar hi.torico. ainda que 
'mhuidos de uma larguisima toleran<:ia. O que 
n;in se pôde tolerar na escola é aquella exagerada 
lacilidade que professa, por exemplo. o erudito 
profe"or Silva Ramos Recusava-.e ha pouco 
este grande e.tudioso da nos a lingua a consi­
derar erro. em provas que juntos corrigia mos 
con,trucçõ ~s como estas, totalmente extravagan­
tes ; o que passou-se, /lo"q/Cc dcu-st. E' levar 
muito longe as suas convicções. 

·Será por ventura toleravel a propria pronun­
cia hrasileira c1\>s .pronomes? Qur-r.me parrcer 
que não: se não Mvemos exigir a dicção pura­
mente portugueza, tambem não é licito deixar de 
emendar a .pronuncia: me dtu, li Vtjo. etc. 

A um philologo como o Dr. Silva Ram,), é li­
cito defender os paradoxo~, porque a ua seien­
cia observa os factos da lingua e registra-os, por 
maL absurdos que sejam Os que têm a seu cargo 
a instrucção da criança não podem. porém, dei­
xar tã!) ampla!; liherdadt':\ a" arhitrin, píJis trm 
por dever a defesa da. fórmas h,stnricas da lin­
gua elT\lluanto .ão vivas. Fazem como se faz a 
um ente querido. enfermo' dão-se-lhe todos os 
cuidados para que viva. e viva em saúde. mas 
lima vez morto. enterra-se. 

Defendemos a linguagem pura, tal como a usa­
ram os grandes escriptores. oorrupção vae 
pouco a pouco destruindo f6rmas, que e ubsti­
tuem Oll se modificam: a nossa defe a continúa 
emquanto as fórmas são vivas. mas depoi. de 
ttltalmente venci rias devem e,ta •• er postas de 
lado. 

Pôde ser que amanhã sejam vencedoras fôr­
mas como estas: QlIcm rsforço/C-st lIIaisr FOI 
o ql/e sacrifiCa I/ -se e outras, mas, po r ernquanto. 
<le\'emos combate l-as . 

<\ coltocação do pronome quando Se tratar de 
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orações cujo verbo se ache em modo in finito é 
estudo a ser feito depois e igualmente direi a 
respeito da eoltocação dos pronomes na lingua­
gem dos literatos do Brasil e na do pcvo. 

Basta, por emquanto, recordar ainda uma vez 
que. nas orações de verbo finito, só é obrigatoria 
a anteposição do pronome, ugu"do ° falar lI/si­
la1lo, n05 seguintes casos: 

I- Nas frases negativas: 1Vão te chamei; ~V1m­
{'a me viste; JVem. tiOS disse. 

2· Nas interrogativas que comecem (>or pala­
na interrogativa: Qtum le disse r Que SI! pas­
.tou! c até nas in!errogações indirectas: Quero 
saber quem le conlou isto. 

3· ~as subordinativas. seja o connecti\'o um 
pronome relativo ou seja uma das conjuncções 
de 2' classe: O Itome", ql/e me salvo .. ; V2 si le 
In'olllas; Fosle "I/"ido torql/. Ir ru/Csostc, etc. 

As subordinativas comportam algumas exce­
pções, principalmente quando a palavra subordina­
tiva vem separada e muito longe do verbo. como no 
seguinte exemplo: N ole-se ql/e, quando o sol dar­
deja t.·il'amcllte, essa corti.na coulrae-se deretlor 
deUa (Ru)' Barbosa. trad. das Lições de Coisas) . 

O. DE SOUZA REIS. 
.:._------'---

FITAS PEDAGOGICAS 
Certo, perguntará O leitor: - que são "Fitas 

Pedagogicas" ? 
E nós lhe re>ponderemos' - são films cine­

matographicos a que denominá mos "Fitas Pe­
dagogicas ~ e cujos fins são; educar, instruir , re­
crear e proteger a creança. 

Todos sabem. principalmente os que se dedicam 
ao magi -teria. Que o ensino só pôde ser pro­
veitoso quando o alumno por elle se interessa. 
Despertar esse interesse é uma das grandes dif­
fieuldades com que lutam professores e mestres , 
Ha necessidade de usarem meios e processos 
que prendam a attenção do alumno sobre o 
objecto da lição. e nem todos o conseguem por­
que necessario se torna possuir vocação e habi­
lidade e"peciaes .. \lêm t1is'So. embora a attenção 
seja atlrahida. o ensino, por sua subjectividade, 
nem sempre desperta o entendimento do alumno : 
eHe não tem. na maioria dos .casos. uma noção 
concreta do objecto estudado. Faltam imagens 
\'i\'as. pela ob~eT\'ação das quaes o alumno possa 
conhecer a fôrma. 0., detalhes e os effeitos do 
que constitue mot,,·o de seus ~studos. 

E' sabido que o ensino pela imagem viva ou 
movei é o melhor; é O que melhor fala ao en­
tendimento, razão por que sendo elle feito por 
meio de films cinematographicos é de mais rapi­
dos e seguros resultados. Neste caso elte pos­
sue duas virtudes: - prende e desperta a at­
tenção do alumoo e objectiva todo O assumpto 
da lição dada. Isto em se tratando de films pro­
priamente ditos instl'llctivos. 

a educação moral, não é menos importan~ 
o valor dos films. 

A educação moral mais util e de resultados 
mais promptos é aquella que se dirige directa­
mente á sentimental idade do individuo, já edu­
cando-a, já desenvolvendo-a 1"Ira o bem. 

Para isto se conseguir cumpre acorpar essa 
sentimentalidade e sacudi l-a por meio de emo­
ções. E nada melhor para alcançar o fim de­
sejado do que acompanhar em um film cinema­
tographico o desenrolar de qualquer see-
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na, - de fundo moral puro e são. Ahi as per­
sonagens têm movimento, acção, vida. Acompa­
nha-se o desen\'olvimento de todas as scenas 
com interesse crescente. A sentimentalidade é 
despertada fortemente. 

Esse interesse estimula, activa a circulação 
geral. e principalmente a çerebral. As eetlulas 
cerebrat:s são por isso meJhormente irrigadas, e 
es<;e facto concorre poderosamen~ para que 
ellas sejam facilmente impressionadas e con­
sen"CllI por longo tempo as imagens que as 
Impre sionaram. 

E' sabido que uma ooa circulação é um pode­
roso auxiliar da memoria, porque as ceU ... ias 
cerebraes, quanto mais bem irrigadas, tanto 
maior poder de acquisição adquirem. E nada 
melhor para activar a circulação do que a '; emo­
ções - quaesquer que sejam. 

O que se precisa fazer é a esoolha das emo­
çôes. E' prl"Ci~ faz.er rir. mas á - "'eze '" é ne­
cessaria tambem fazer chorar. Olho. ecros são 
symptoma de alma tambem secca. 

As emoções, porém, nunca devem despertar 
raiva, rancor, odio ou deej o de vingança, pois 
o fim a que se destinam outro não é enão condu­
zir a sentimentalidade do individuo ao commetti­
menta de actos de nobreza e de dignidade. 

E como todas as emoções se dirigem e fa­
zem sentir no cerebro, O educador deve ~r todo 
., cuidado em fazer que o cerebro funceione re­
gular e harmonicam~nte. 

Podemos considerar o nosso cerebro como uma 
verdadeira machina photograpbica. do qual os 
orgãos dos sentidos são a objectiva; as ceUulas 
cerehraes. as chapas photographicas a serem im­
pressionadas, e a memoria o grande revela.dor 
por exceltencia. 

E' ella que se encarrega <le revelar o que 
se contem nas chapa cerebraes: - nas celtulas. 

A essa revelação e dá o nome de - Lembran­
ça. Não basta, porém, que a celtula seja im­
pressionada. é nece sario que a imagem nos seja 
revelada quando della precisamos. Temos neces­
sidade rle no lembrar das imagens que impres­
sionaram as nossa; celtulas cerebraes. Mas a 
lembrança está na razã'o di r ecta da impressão. Se 
a impressão ficou bem nitida a revelação tambem 
se fará com nitidez. E como as impressões mais 
nitdas e que mais perduram são aquellas que af­
fectam directamente a ohjectiva visual: - os 
olhos, compreherule-se a razão por que os films 
cinematographic'os são um poderoso ou digamos 
- o melhor auxiliar da educação e do ensino. 

Os films que constituem a primeira série das 
"Fitas Pedagogicas", já foram impressionados 
sob a direcção do abaixo asignadn e do inspe­
ctor escolar Dr. Fabio Luz, 

Consta essa primeira ~rie de ~ films: 
I' - A p,.efeitu,.a. . 
",' - O Lit'ro d. Corli"hos (Drama em qua­

tropartes) . 
3'.- Foça,",as de Lu'" (,cena comica) 
4" - Urna lição de Hisloria Natural no Jar­

dim Z oologico. 
:\. exhibição destes films já tem sido feita em 

alguus cinemas desta capital. 

Rio, 19 de Janeiro de 191i· 

VENERANDO DA GRAÇA. 
lnsp~ctor escolar 
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FORNECIMETO DE MATERIAL 
As ESCOLAS PRIMARIAS 

.\pproxlma-st' a época legal da abertura de nos~ 
sas e-scolas primarias e não nos encontramos apopa­
rt:lhados para rt."gular íun-ccionamento de suas 
aula"!. 

A dl~posi<;ão do Conselho. (IUe aitero.u em 19 16 
o processo de fornecimento de material. tirando 
aO.s'professores a consignação para tal fim destinada 
trouxe, íneon-testavelmente, grande prejuizo ao en­
sino. provada perturbação nils escolas, como foram 
unanimes em attestar os ino;:,pectores escolares. 

Varias mOltivo! parece haverem determinado o 
administrador a pedir fosse alterado o regimen an­
terior; infelizmente, porém, mais uma vez não fo­
ram consultados aquel1es que têm maior experiencia 
e maiores responsabilidades no que Se refere ao 
r-nsino - os inspectores escolares, os r~pre"entan­
tt: da Dirt'ctoria Geral junto aos 'Professores pri. 
marias o 

c' pos'i\'el, e inacreditavd não ju~amos certa.­
mente. que ncm sempr-e fosse, eom todo o ~s<:rupulo. 
gasta a importancia recebida !por alguns professores; 
é mesmo hem possíve1. não o eontestamos, (IUe falso 
(' sujeito a erros fosse O criterio da media encon­
trada pelos inspectores em suas visitas mensaes; 
e possivel, sim, mas de todas as garantias se deve 
Cercar a administração para bem zelar os interesses 
Illateriaes da Ftrofeitntra, e da maxima energia 
para reprimir abusos e fraquezas da paTTte de pes­
soas com séria responsabili.dade moral. 

:\ in')pecç .. lo. todos o sabt:nt. pódc sempre, sem 
perseguir nem ferir melindres, exercer suas deli­
cadas funcções na escola primaria desde que encon­
tre o apoio Que lhe não deve faltar da parte da 
Dire'C.toria Geral. 

Seria aliás uma grandt! injuria lançada sobre 
toda um:t classe digna e trabalhadora pensar que 
muitos eram taes casos. O telo, a dedicação e tal. 
vez mesmo o a.mor ,proprio ~ a vaidade do magis­
terio feminino, concorriam para <I-ue o processo ad'). 
ptado até 19(5 lhe trouxesse :prejuizos: a despeza 
não raro excedia á receita e jamais pedido houve 
de indemnisação .. o 

Ha uma objec:ção todavia: a preocclij)ação da 
media mensal, calculada pela irequencia encontrada 
nas visitas, si algum:.. vez poderia prejudicar oQ pro­
fessor, que não via com bons olhos a entrada do 
inSJ)e<:tor nas escolas, em determinados dias, taes 
como outr'ora a quinta .. feira, lIuando um fcriado 
oocorria na somana, o sabbado, sempre de fre­
quencia baixa, 'Os dias chuvosos e os santificados, 
outras vezes lPermittia abusos conhecidos, faea como 
visivel e prodigiosa multiPlica,ào de alurnnos para 
augmcnto de freQ:uencia, .illudindo-se o()u procuran­
uo-se Hludir a inspeeção, que, si condescendente. 
cUl1lplice vinha a ser de graves irregularidades. 

E, para não serem lesados os cofres munici­
paes. (' porque Só ousa realmente abusar quem bem 
amparado se sente, e neste caso receio houve de 
medidas enetgicas, porém de tão facil execução, 

mais simples, mais economico pareceu chamar ao 
Almoxarifado a obrigação de fornecer material ás 
escolas. 

E o Almoxarifado. desapparelhado para tal fim. 
dirigi,Jo por 'Pessoa hon~sta e bem intencionada, ma. 
sem pratica e sem o indispensa\'~1 eonhecimemo 
(Itle tão delicadas íuncções exigem. desenvolveu a 
possível actividade, que a todos se afigurou nenhu­
ma, porque mais de trezentas eram as escolas a 
reclamarem e .aos milhares os alumnos sem o indis­
pC"nsa,.vel para os seus trabalho, ! 

Mas, COmo as escolas dirigidas !por professores 
zelosos e previdentes dispunham de algum material, 
que lhes ficára de 1915. bou\"ê possibilidade de al­
guma causa se fazer no !primeiro trimestre do anno 
lecüvo. 

Choveram. logo, porém. as reclamações. Falta­
va 11Jll tudo: material para a limpeza das casas e 

dos moveis, copos, toalhas, papel, Iapis, penna, tina 
ta, ardo!'ias, UJlla infinidade de cousas cujos nome. 
com razão figuravam nos impressos para pedidos .•• 

E só vagarosamente. para o que de urgente se 
fazia, foram as escolas recebendo alguma cousa, de 
inferior qualidade, aliás, do que talvez de peior 
hayia no mercado e a<kJuirido por preço excessivo. 
ma!ll, oh I surpreza, muitas vez.es não o solicitado, e 
o que apparecia com engraçadas reducções. ~xl>li­
cadas pelas condições allormaes do conuntrcio, ~m 
conscqllc'lcia da guerra. 

E, assim, atravessámos o anno de 1916, COm .a 
nat.ural irritação dos professores, continuas re.cla­
mações de paes de alumnos, energicos protestos 
da inspecção ~sc:olar e fundo desgosto da direcção 
superior do ensino. 

E. assim, por isso, foi muito logicamente supprj­
mido o ensino de trabalhos manuaes, tanto para o 
sexo masculino como para o feminino, em escolas 
onde a generosidade do professor não o levou a se 
pn·judicar. fazendo ,gastos ind-evidos. e tambem o 
l'nsino do dc!Senho, letra morta nos programmas. o 
da cartographia. I) da calligraphia. 

E. assim. não se n:alizara1l1 as exposições de 
fim tle anno, que tanto estimulo despertaram, nem 
tampouco as festas .. :colares de distribuição de pre .. 
mios, a que se r",fere a lei ('m \'igar 

~ão St' manteve a administração indifferente. 
Solicitou e obteve o ex-Prefeito, pretendendo 

convenientemente regulamtntar e regularizar o ser­
viço, fosse revogada essa parte da lei, devendo vol­
tar a ser dada ao professor o necessario para 
aCfluisição do materjal escolar. 

Agora, porém. encontramo·nos em situação diffi­
cil. Continuará o regimen de 1916, que tão máos 
resultados trouxe ás escolas. 

Que nos e~pera ? Fará. em di.as. O Alrnox!irifado 
o milagre que não realizou em um anno ? Melho­
raram as co-ndições do commercio ? Qual o papel 
da inspecção em tudo isto? Ao actual Director da 
lnstru<:ção Publica MuniciPal pedimos attenção para 
o caso, affirmando ainda que escolas houve, em 
19 16. cornplert.amente egq.uecidas e que as outras, 
mais felizes, não possuem, como em 'Prindpios de 
19 16, as reservas que o z.elo dos professores, a sua 
previdenciae carinho lhes soube dar sempre para 
as primeiras e mais urgentes necessidades, 
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JUSTA HOMENAGEM 

Foi uma brilhant-e homenagem a que receberam. 
no As~yrio, os profrssores Azevedo Sodré e Afranio 
Peixoto. O almoço (Iue. a 2; de Janeiro, congregou, 
unidos pdo mesmo sentimento de ju~tiça. a gnnde 
mtillioria do alto funccionalismo municipal ~ vultos 
de te-!Uéilque no mundo politico e no mundo seien­
lifico, te\'e um cunho de exce·pcional sinceridade na 
man·feo;tação de apreço "OS dois administradores 
fl\k" dti:'taram o governo do Illunidpio e a Dire-c'Íoria 
rle I n1i:trucção Publica. 

Dl.' 11m e outro a preocoupação dominante foi 
"'t'mpre o ensino publico, a que 1>re~aram senic;:os 
flr extraordinaria rele"ancia, 

A reorganização do <:nsino profissional e a re­
forma do .... osino normal e primario, levadas a cabo 
peJo Dr" d,.ze\"~o Sodr~. marcam uma phase nova. 
na nossa instruccão publica o Evidentemente a gran­
rle obra do operoso administrndor não poderia sahir 
completa e irr('prl"hen~i\"-el de um só jacto, Os se­
nõe-'\ t.' lacunas de 'lU\! '!o~ resente, e qu~ só a pra­
tica poderia I!'viden<:iar e a experiotnci" corrigir, 
elll nad:t deo;merecem o S~11 grande valor e o salutar 
princi.pio que a inspirou. 

Para 'Consagrai-a bastaria, i outras vant~ens 
não ti\"c""'H'. Q nova orientação que á ~seola im­
primiu. dando-lhe como primordial missão educar e 
não. simple!\mente. illustrar -O espírito. 

,Chamado a oc.cupar o mais e1evado po ~o do 
trO"\"crno municipal, o Dr .• 'zC:'\°edo Sodré confiou ao 
Dr. Afranio Pt·ixoto a Directoria dl.' Inslrucção 
Pablica. 

A :\cção do iIIustrc moço. já hoj.e con" agrado 
admini trador c12ri\'idente pelo consenso unanime 
dos Que Ih!! sentiram a superior direcçã.a. foi uma 
s~r1e ininterrupta de sl:niços inoIYida\~is que lhe 
cOO<luistaram 3 sympathia. a amiza.de e a gratidão de 
todos os rtsponsaveis pelo ensino nas eSoColas miJ­
nicipacs. ~os -oito mezes d.e sua administração fez 
o Dr. Afranio P~ixoto o que nenhum -director se 
animara até então a fazer; visitou demorada e mi· 
nuciosam nte a!ll J4J c""-Colas dlumas t as 70 esco­
lac;, nocturn:1t; rio Districto Federal. a todas ellas 
Ir' ando. as mais modesta!i e ás mais longínquas. o 
(' .. timulo da. !'lua preSença. a autoridade do seu con­
.. dho oe o seu cnthusiasT1lo communicativo pela 
~randíosa obr.l (Iue tão brilhantement~ ia realizan. 
tIo. O (Iue ,"aleu esse formida\"el .esforço. flue elle 
!IIounc rl'alizar sem o menor prejuizo do serviço 
diario da repartição -que slIPerin-tendia. de medidas 
t·fficaz:cs, dl" rt:!\ultados btnf"ficos, de .confiança ao 
profes!;orado IC de animaçio aos alumnos, só o po· 
der.ão dizer Oli Que acompanham dia a dia a yida das 
e~coIa5, chtia de difficuldadts de tOO3 a sorte, que 
não hastam. para removrr, o zelo dos inspectores e 
:i dedicação dos professores. 

Xada mais justo. pois. do que associare.m-se os 
inspe<:tores escolares á homenagem que foi prestada 
aos Drs. Azevedo Sodré e Afranio Peixoto, levan· 
do-lhes a seguranc;:a do seu apreço por interme:dio da 
pala,·ra autorizada de nossa collega, a inspectora 
D. Esther Pedreira de llello. l\ profunda impres. 
são causada ao auditorio pelo brilhante disc.urso de 
nossa collega o foi ta.nto pelos 'COflceHos Que elle 
encerra como pelos labios (Iue os !proferiram, tal a 
autoridade que a oradora, pelo seu talento e 'Pelo 
seu .car3:cter, soube conquistar em nosso meio, tão 
habituados andam iodos á sua sinceridade nunca 
dl'smentida. 

Foi o seguinte o discurso proferido pela {('pre. 
se:ntante dos insJ>(>ctores escolares: 

,Exmos, srs. drs. AZc.·\"edo Sodré e .\franio PCI· 
xolo; 

E.ntenJtram os 111t.'US distinctos collegas, não 
obstante a grande resLnencia que lhes Oppuz, que 
-dentre O!ll que representam aqui a int;pecção. deveria 
"'l'r eu. e n50 outro, interprete de seuS sentimentos 
na carinhosa e elOQuente manifestac:ão de hoje. 

Ex--directores d.a lnstrucção Publica Municipal, 
por isso conhecedoreS do mejo em que vivemos, 
comprehendeis a razão da oCcocolha; mais uma das 
grandes prOY3S de gentileza que me dispensam el1es; 
affinnlc:ão catt"gorica e incontesta,·c.ol da naturt'za da 
festa dl' hoje, 

~Iulht'r t- t"x<:lush-amente entr~ue ás obriga­
ções do meu cargo, alheia ás preoeeupações da po­
litica militante: afastada por natureza e tempera­
nwnto de luctas que não inler.t'ssam á causa di) 
cn!iino, poderia affirmar be-m alto que insuspeitos 
somos adherindo a .esta homenagem. que conside· 
ramos' digna e justa. s~m nos sentirmos presos á 
nE'ct'ssidade de retribuir favores pessoaes ou mesmo 
a clas f, P0tv}Uf tal nome não etm a eonsideração 
~ o prestigio. que na qualidade de direetore~ nos 
dc'stl"s, f-azendo·nos responcoa\'eis por nossos actos, 
concedenJo-nos o direito de defec;a, cercando-nos 
de cari·nhosas attençõe~, que diminuem distanci.a en~ 
trt' cht;ft:'S e subordinados. augmentando-lhes a cona 
fianca sem qut"bra de respeito nem diminuição de 
autoridade. fazendo em cada um de nós um amigo 
dt-dicado c leal. sem sacriíicio do ensino e da 
J u tiça e tamb~m do era rio publico; supe~iores ás 
fal~Js acctlsaç';es de (jue se costumam servir adver­
~,1rios .pouco e.;;.crupulo!\os e que não comprehendem 
aliás que é "ingar-se com prejuízo pr.aprio e dar 
não pl"Quena vantagem aos inimigos attribuir-lbes 
coisas que não são verdadeiras. intençõf>s que não 
são as suas, aífirmar IYltentiras com o fim unico 
de 05 desacreditar; julgaram elks. os meus colle­
gas, poderiam. por meus labio~. dilU-VOS algo Que 
vos fosse agrada,·el ao coração e que \'05 desse 
impressão do nOS50 respeito, da nOSSa estima e da 
nossa lealdade. 

Dt'sprezaram, assim. os colleg-a~. fazendo rtca~ 
hir (.'m mim a sua escolha para saudar-Yo , o mui­
to brilho (IUt." .tjualquH ddles !poderia emprt"star 
a esta homenagem. com sua eloquencia ~ s~s do­
tes oratorios; preferiram a lingu31o!'cIll simples, "!nas 
sincera (Iue traduzir 'Pudesse a impressão profunda 
d('sse .passado bom, cheio de excel1cntes recorda­
ções. feoundo em enthusiasrnos e e~eranças, pro­
mi~sor dt" trab..."\lho sério .e productivo . 

• AmiJ.{os vossos, até h~ntem \'os~os auxiliares 
muito leaes, francos e dedicados, hOJe. como hon­
tt'm. cumprimos muito simplesmente, muito natu­
ralmente, um dever a que não saJ>rmos nem dcs<"ja­
riamos fugir. 

A'«"Jui (<:0111 <Iue tranquillidade e ventura o affir­
mamos) não nos traz, r~ito, a n-ecessidade de 
retrihuir favores pessoaes e maleria.el r 

~!ais elevados são os motivos que nos prendem a 
"ós. !:xactos no oumprimento do dever, sinoeros oe 
francos em nossas opiniões, que nem sempre eram 
.as vossas, corajosos na defesa de nossos ,.princi­
pios. jamais nos vistes oem () numero dos Que, bon­
'«m OOIllV09CO assidAtos e soliaitos, hoje. pelos 
mesmos motivos o são com os Que póckm dispen­
sar favores e esperanças. 

E' tão simples, tão a.grada.'"lel, tão nobre, falar 
aos que não nOs 'Pódem aoousar de bajulação e 
interesse. dirigimo-nos áque1les perante os qua~s não 
nos sentimos corar, no monlento em que deixam de 
ser nossos chefes. Quando e afastam de cargos imJHlra 
tantcs. mais pesados pelos arnjgos e inimigos que at­
trahl'tl1 que pelas re ponsabilidades que acarretamo 

A m~ecção -escolar. infelizmente tão mal jula 
gaja. por tão poucos bem comprehendida, vi­
ctima, em passado não muito rl:moto, de acc.usa­
ções grat.uitas {' infundadas que lhe diminuiam o() 
prtstigio t: a autoridade. para maior influencia e 
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'-antagem da insa.ci30vd politica local, que nom-eia, 
promo\ e, designa membros do magisterio publico 

• primario, ampara, julga, e protege candidatos em 
Concursos e f6ra delles. perturbadora da boa mar­
cha <lo ~nsjDo e da fiscaUsação do trabalho, e que 
a reduziu pela criminosa fraqueza das autoridades 
a. ~igura apagada. de QUem não se ~xigia nem pres­
t1!l0 nem. zelo. nem preoparo pcdagogico, a Quem 
nao se eshmula"'a no cumprimento do dever Qba~ 
Cando if:n\'h~siasmos e matando energias, co~ pro­
t~sto ene,fglCO, embora. dos Que. mais corajosos, se 
n;t0 sentiam bem em semelha.nte situação. prejudi­
Cial a toda a classe, a inspt!cção, repito, jamais 
Qccusada poude ser de bajulação e engrossamento 
3 podero!'lOS. 

... Iuito alto a tste respeito se manteve para 
que tal ~ <lés~, motivo, talvez, por que 96 vaga~ 
rosamente vae congegUindo cOlll}uistar o nome e 11 
posição que se lhe deve no que se refere ao ensino 
publico. 

Não nos ,m()\,lIent na adhesão á festa de hoje 
preoccupações 'Politicas: faltam·nos ambiçõu e jllu~ 
sões. Não n()g mOvem interesses pessoaes: nada 
prdendemos no pass:\do, çoisa alguma fomos obri~ 
gados a sacrificar com o vosso afastamento da 
Pr feitura. 

S6 um ideal temos: o bem lPublico, os interesses 
00 tn ino. infelizmente muito prejudicados na Capj. 
t~l da Rt"publica, ot1(h' 35 consideradas inevitaveis 
Otudanç:tJ de directore5, no mais importante dos 
d,e-partamentos da Pre-feitura, não permittem ao en. 
SinO O!l progressos que a aptidão dos proFessores e 
o zelo dos in pectores lhe podem assegurar. E no 
erntanto, pel.a Directoria da Instrucção, têm passado 
homens emmenfies, de real .e incontestavel valor 
scie.ntifico e pedagocico, que não const:'guiram, to~ 
da"'la, levar a cabo seus oernprehendimentos ver 
j:astificadas \laS opiniões, confi rmadas suas' pre­
\'ls~s e esperanças, ah<1.ooonando cooo, como de 
confiança, um cargo que dev.eria ter caracter essen~ 
cialment'e', .eKclusivamente tecbnico. Ahi estiveram 
nestes ultimos cinco annos. homens como Alvaro 
!3;)ptist~, bastante energico, superior, independente e 
mtranstgente para se dourar ás exigencias que lhe 
destruiriam fatalmente a obra; Ramiz Galvão, com 
um passado brilhante ue pe<l3gogo e scientista, 
afastando-se para não 'er victima da política de 
intriga~ -e interesses; Azevedo Sodré. cheio de 
enth.uStasmQ. pelo ensino profissional a Que deu 
gra~de impulso sem todavia completar sua obra; 
e. rmalment.e, Afranio Peixoto, exemplo de opero­
sldade e ooservaçã.o, admiravel psyeho]ogo, já -co­
nhecedor do meio e de ~ua9 necessidades e no qual 
deJ?0!ita\"3mos as nos'iaS melhores esperanças . In~ 
ft'lllmente, .. ucctdetn se Os direetores e com eIles 

reformas completas Ou parciaes, que não ohegam a 
ter a devida execução. E n6s, que permaneoctnOs 
no trabalho e a todos prestamos o concurso .sincero 
de nossa boa vontade, e que poro isso mesmo somos 
combatidos, .ata~ados, ca lumniados e injuriados, ve­
rificamos. com tristeza, o reflexo de tão deploravel 
~itua(ão ntl. escola rprimaria, onde as constantes re­
formas não in~piram confiança, porque de anteml o 
se sabem passagei ras, d-estinadas a vida ephemera, 

onde os que se não consideram amparados suspi­
ram por melhores dias, na esperança de que a si­
tuação de amanhã lhes seja mais favoravel ás suas 
pretenções. E o in5pector assiste, de-solado, á dimi. 
Iluição de respeito c eonfiança nas autoridades su­
periores do -cnsino: a uns chama ao cumprimento 
do dever, lÓl outros estimula e anima, lamentando 
as constantes con~trucções e destruições inevitaveis 
e quasi fataes. 

,1-1as para que dar a nota. triste a es.ta festa de 
amil("os ? 

~Iuito grata aos vossos -corações deve ser a ho .. 
IlH'nagem CJue vos prestamos hoje, Afastados. em~ 
hora voluntariament'e. de cargos importantes quaes 
05 de Pre~-cito e Director Geral doi. Initrucção, que 
tan~os amlgos de momento attráern. amigos hoje 
p.aclcntcmmbe tolerados. amanhã tranquillamente 
,",upportados em suas manifestações de injustiça. qu.e 
vão até a baixa cahunnia e injuria; conhecedores 
profundo~ da natureza humana com .seus vicios e 
,"irtudes, e do quanto parece penoso ao homem ser 
constante, generoso e fiel, conservar-se preso á ami~ 
z:tdc e considerai-a ma)s p reciosa que o inter.eue, 
não lhe votando, .comtudo, por isto, cem desprezo 
ntm rancor, di9Pensando~lhe, ao contrario uma 
gra.nde ~ indulgtncia, deo,.'eis .sentir, pe:nso, ~lguma 
~ah façao. Não procuraes, bem o sei, a vos a felioci. 
da.Je na opinião dos h omens, que sabeis lisonjeado­
Tes, pouco si nceros, injustos, invejosos, cheios de 
pr..:vonções, dispostos a rirem do que é ridiculo -e 
do (IUe o não é. da tolice e da irreflexão como do 
Ql1l' é justo e razoavel. 

Grande depressão moral que caracteriza a nossa 
época !, 

De"eill;j estar satisfeitos. Ja o disse alguem: 
"I.-\rfastae as paixões, o interesse, a injustiça e V~~ 
reis a extraordinaria calma que se experime:nta DOS 
grandes centros. As necessidades humanas, a subsis­
tenda, O bem estar não constituen) um terço de 
SU;t!li difficl1ldadcs", 

Considerastes finda a vossa mi~ "ão, mas não 
deixaes certamente de .continuar a servir á causa 
do ensino (IUC tanto vos apaixonou . 

ConStT\"3e-nOS a amizade que nos dispensaste'i. 
E' ti. mrlhor lemhrança dos dias passados. 
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11. A ESCOLA 

PROVAS DE COMPOSIÇAo NAS CLASSES 

E NOS EXAMES FINAES 

':-;;unca se insi.tirá bastante na condemnação ao 
,etho e deplora"e1 .ystema d muito professor 
por ahi. nas escolas publicas. cujos themas de 
composição são o maior impecilho ao progres<o 
dos cu.:, alumno . 

SI' e púde e<;(reHr bem d,) que se pensa 
hem. isto é. do que se conhece bem. ou que 
determina em nús uma emoção ou uma \"ibra~ 
ção interior. capazes de serem transmittidas ,para 
4) interesse ou admiração dos outros, Por isso 
,e diz muito hem que n principal caracter da 
arte é a e,;pontaneidade. Quando ao acaso assis­
timo, a um helio pôr de <01 e que elle no, 
enle"a. pintores 00 poetas, seremos capazes de 
uescre"el-o na tela ou com as imagen,. de sorte a 
fi!lural-o exactamente aos que no contemplarem 
() quadro ou lerem as rimas Ordenar a alguem 
que pinte um crepusculo ou que o descreva, é de 
antemão esptrar um miseravel painel. uma com­
posição em brillo. sem calor. falsa, postiça, na 
qual não ...,trará a .propria sensibilidade e ape­
nas umas lembranças de côrcs já vista •. de me­
taphoras decoradas. in fieis traductore. de tudo o 
que poderiam lo;;; fazer. se outro fos!ó.e O thcma, 

E' " que acontece por ah;: são themas para 
composição - o occaso, o mar, a familia, um 
jardim. descrever uma excursã á Tijuca. um 
pa.s.io na bahia <le Guanabara (onde as ,.ezes 
nunca foram as crianças) do (lU e resulta. ne­
cC',",sariamente, farta papelada sem uma Í<léa fe­
liz. ou uma expressã.o original, redacção a.~nao;; 
2Jlreciavel oh o aspecto grammatical. 
~fdhor \'ale não pretender tanto e ordenar 

eXf'rdci o ~ de rcdacc;àQ que promo"am a com· 
p(}~ição facil ~ohre themas ordinarios da vida -
('aT'tas, pedidos. [lt"4"luenac.; descripções de objecto~ 
e ~t're~ IllU; to co nhecido!'., -. procurada a expres .. 
..ão exacta. nl) c.'mprego da~ .palavras e na mani­
fc tação do pensamento. 
~felhor \'ale 'uscitar a sensibilidade de cada 

um. ohrigando-o sinceramente a figurar na com· 
p'l>ição. com a sua original e inconfundí\'el ma­
nifestação pe-soal: ~riança ou homem feito. que 
ç,e po5.sa manife~tar, ~inceramente. no papel, idéas 
!lU S nt1mC'ntos propril)s. fará ohra interessante 
e talvez obra prima. 

"'ão exageramn,. Teve o digno in peetor do 5' 
llístricto escolar, prof. \'dho da Silva. a Kléa 
de dar tllema. emdhante para as provas <le 
composição do exame final e a maioria das pr'l­
vas recolhidas não sú demonstram o nosso acerto, 
como algumas merecem o louvor, porque dignas 
de 'icrem suhscriptas por escriptorcs, e entre­
tanto o sãn por criança de 12. 13 annos. 

Leia-. e .. sta, por ex .. mplo: 

"Qualldo • <'01>1 qU'1n aprellde .. u ler. Como ' 
Dtsejou ir /'Ora a tscola ~ Se foi obrigada a fre-

quell/al-a. porque assim procedera ... uus Pats' 
l'oll/agells do saber ler. Qual o li,'ro cuja lei/ura 
/IIaiar pro:"r Ih. causou' Diga o qlle Ih. aecor­
rer a respeito dell.,. 

.. \10rena. alta. meiga. possuindo na physio­
nomia uma sympathia attrahente que se .insi­
nuava ao primeiro olhar no coração de quantos 
a viam, tal era a minha primeira professora. O 
<eu olhar limpido .parecia penetrar até o fundo 
das almas mais concentradas, e estas Se lhe dos­
dobrav3im aos pés, confiando na doce ternura 
das suas palavras. Eu imaginava-a severa, ris­
pida e inflexivel, mas esta ~upposição não nas­
ceu esponteanamente no miu espirito, foram as 
ameaças constantes de ir ,para a escola. que 
ouvia de meus paes. apôs qualquer travessura. 
que incutiram em mim esse receio. 

Tinha seis annos apenas, portanto, não podia 
acariciar nem desvrezar O~ livros. A's vezes, 
sentia um desejo immenso de saber, de apro­
fundar os estudos, mas essa febre era tão passa­
geira quanto impetuosa. e eu tornava a ver nos 
cadernos os inimigos inevitaveis nOS quaes era 
"brigada a pegar, justamente nas horas em que 
me acu<liam á mente novas invenções de fol­
guedos. Eu via entã" nos meus progenitores uma 
au. teridade que hoje c1a"ifico de zelo. O genio 
infantil obscurece muitas cousa. que a juven­
tude faz comprchender. O paes que consentem 
na vadiação <los filhos mais tarde chorarão com 
elle. 

Iloje eu adoro os estudos e acho que ninguem 
,tcve abandonal-{)s, .porque arrepender-se-á no fu­
turo. quando o tempo já ti"er levado nas suas 
azas velozes, os dias em que se poderia apren­
der. O .aber é a ba,e principal da felicidade. 

O' ignorantes sâo muito infelizt!', ,pois de· 
pendem sempre dos outros. A principio preve-

-t nida contra os ]j,'ros. hoje os considero os meus 
melhores amigos: distraem"lTle quando estou 
triste, divertem-me nos momentos de ocio . .a.uxi· 
liam-me nas difficuldades. 

. .:\quelle que mais me agradou foi • Contos Jn­
rantis" de Julia L. ue Almeida; é uma obra sin­
gela. que ao me,mo tempo faz nascer nas crian­
ças o gosto pela 'i tk:ratura. guia-lhes o caracter 
no caminho <Ia bondade. Hoje não é elle o meu 
livro orc,\jlecto. mas con.ervo-o como uma grata 
t~'I7.hrança da infancia. 

Sc/>ds/iana He"riqJtt/1l de CaT'mlho. alumna da 
J escola feminina do 5· di. tricto. " 

• 
-\.h, cst". O Ihema pennittia a collaboraçào 

I,e".,al do alum.n<), .ahiu uma ,pro\'3 exeellente e 
cujos ron~eitus, ás vezes, são de idade mais cnes· 
ciua 011 de e.criptor já formado. ""ssim outras e 
)utra<. De uma dellas lemhra-me este pensamento: 
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"a instrucção é a mais preciosa das riquezas. por­
que é a unica qu., podemos gastar, sem nos 
empobrecer., ... Quando lida uma pagina retemos 
uma ,palavra. qU2.nJ::. tncerrado um jlivro nos 
ficou uma idea, devemos dar a pena e a penna 
por compensada.. Essas ,provas. de crianças, 
para exame final de Curso primario, compensam 
como não fazem paginas e paginas, livros e li­
vros, de escriptores teitos c afamachs. P-,rque? 
Porque o thema permittiu a sinceridade. 

Grelhe dizia que tudo o que o homem escreve 
de si é poesia.; tudo o que se escrev.e, ainda uma 
l..,.ianc;~ 'inceramente, de si l>ara si, é arte, ás ve­
zes a grande arte. 

:--;'iio se esqueçam disso os professores: nmde­
mos os nossoo;; academico~ e emphaticos themas 
de composição e teremos outra,; muitas, outra" 
tanta, pro":'s como esta . 

A. P. 

MULTIPLlCAÇAo DE NUMEROS 
COMPOSTOS 

Para multipllcal' um numrro por UIlI 1'1'0 _ 
ducto basla Illulliplicu-Io por um tio, farto­
re~ e o producLo a~-im formado multiplicar 
pcto ou lro facLor. 

Quer isLo dizcr quc, l,'ndo-s" o producl (J 

de um nunll'ro por 7, Jl0l' ('''I'lI1plo, para ,,' 
ter o produclo do mesmo IlUlII,'rO po,' 56, bas­
ta multiplicar o referido produclo por 8. 

Entlio, quando houn'r um numero N para 
m ultipJicur, por excmplo, por 756 ( 700 
56), em vez do Lres produclos parcinl'S 
( N x 6, N X 5, N v 7), faremos apenas 
doi~::'I 7 I' " 7 R. Jo:-"l'lllplo: 

l:í'!!l 
7;;6 

I;;'!!l x 71l0, •.... , .. , .. . . :H 703 
:11 iIl:l >< ~, ••• , •• • .•• , ••.• :!;;:l6:! I 

31'!3!l~ I 

Si o mulliplícador fo" .. f,67, .. m ,1'7. dr 
756, a dispo,ição srria : 

4;;2!l 
3170:1 

45:W 
567 

i .. " .... , ......... 31703 
RIJ ... • •..•....... ~536tl 

2567\)13 

Obsuvarão impor/all/e. - É VI"CC;"O lIão 
esquecer a grandl' Conv('nicncin dI' se hahi­
Luar bem cedo o alumno a olhaI' para doi" 
algarismos, 7 I' I, por exempl~, c enunciaI" 
logo o produclo, 'l8, sem prevlQ/lle/l/e d/UI 
se/e vezes qua/ro. 

E xercicio. - Multiplicar 49735 por 83ti:? 
ou vice-versa fazrndo aprnas Ires producLos 
darciaes: um por R, ou ll'() [lO!' I C ouLro por 

!I, ou doi> por i I' outro por 5, conlorl1ll' o 
f" clM quI' se lomar pam l11ultiJllicador. 

E""l'cicios unulogos d,', .. m 'l'r numrro;,o_, 
" jamais se dr\"erá IH'rd .. r o('clt,ião alguma d(' 
se applicar este rpcur_" cI .. ahr .. , iar o eal­
ru lo, nl(\~Jno nos nlnis ih .... i!!lIjric'anlt·~ (·al.;,() .... 
É semp /'I', pelo menos, mai~ simpll's, para 
multiplicar um numero por 36 ou flor 6:$ 
pOl' p·,,'mplo, lazet· uma multiplicação por :! 
(' oulra por '2, do que uma por 3 (, oulra por 
6, )[3" n vl'rdadclro srria habil uar os no,-
80S alul11nos ao procc<so indiclHlo por Ll'O­
nar(\o dI' Pi sa, melhorado flor Caurhy, c 
vuntajosamcnL(' uperfeiçoado por FOllrkl', 
prncessn qur dispensa a formação dI' pro­
durlos parciul". 

o procl's>,n dI' I "n"ltl'do dI' Pi-u I con­
,isll' ('111 multiplicar (I> algarismo' do Illulli­
plicad(II' pdos alga,'ismo, do mulliJllicando 
rapnzrs de dun'l11 d(' terminada ord('111 dI' 
unidadl's do proc!uclo toLal. 

\ ssim. ('oml'çar-sl'-ha, lIIullipliclllHJo uni ­
dad!'s pOI' unidadl'. c gUUl'dando ab reservas. 
Dt'poh, para lrr as dCzl'nas do producto /0-
/a/ llluIIIJllica/,-~p-hã() dezcnas por unidades 
t' unidadl's por dczenu~, prodllctos t'SSl'S qm' 
""unidos fi' rt's,'rvas prl'cl'dt'ntl's darão o al­
guri~Jl1O pl'ocurnuo (' nova ... l't·,prvas, quC', por 
!--ua "('l, ~I' irr\u juntar ao ... produclo~ das uni­
dat!ps pPla s tl'nl.'na_, das ('I'nt"na, prlas uni­
dntll'!,; l' dos <lI.'Zl'IHh pela~ dezenas, e assinl 
por dialltl', 

Tomando doi, IIUllll'rO" (quI' podl'lllos SI'm­
prl' suppo/' ll'r"1II " 1Il("lIl1l numero dI' al~a­
rismoq, cO/llplclando ,'om uros os quo mi­
I arcm ) lomando, por ",~mJllo, os num('ros 
3i'!4 I' 586, ou (tntl", :J7'!~ C U;)86, poderemos 
indicar da m:lI1l'Íra H'guinle o, combinações 
1"'l'cba, para SI' ohl!'I' caclu algari;,mo do pro­
rtllrlo lol al 

:: 7'l I 
37 'Xl :17"l. I 

:~:~e I 
O ::t'ü li f. 8 6 11 :) 8 ti IJ:')~ (j 

:~24 :17 'l4 37:!4 

X I 
0 586 0586 058ü 

,\ 1-. I'ornhinnçi'to dará .! I ; ",cre\"o 4 e 
dl,!.{o: ytlO '1. 

4"\ :la, dará: I :! com ;J:.!, 11, I' ~J 16; e~. 
CI'('\'O, (j. I" vão -1. 

" ;'-. dará: I '~ com 211, (j'!, com 16, 7 , 
(" li , R"l ; ('s('r('\o :!, e \'110 ~. 

(I ) 1.1'011[1r.lo ,Il' P"a 011 leonardc Fib!l""l"'" , 
OH ~ill1)11(l:-.rn('ntl· Flbonnrri. Coi o maior IIHlllu'· 
lI'a I ico da Europa fia idlllll' lIIt'dia. ~I "lInd., 
Eduurdo Lucas (Tlli.orir de,. 1\ um brrs, pnl(. '~nl 
o prucrs ... o que' ,"aUlO... ("'ludnr !..·"it(t (·"'I'0 .. to no 
J.iber Abaci 'h' L,'onardo, .. 'crip to em I '!l~!. 
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A 4". dara: I~ com lfl. '2~, com ;;6, 8,1, 
e 8. 92; escrc\ (l o!, " \"ào ~'. 

A 5a . dnrã: :,! .J ,um 33. 5!l. (' !t, flR : (' ... ercvo 
8, p "ão 6. 

\ 6-. dará: Ir" r 6, '21. que r,crt',o la l 
qual, porqm' (1 ia. comlJinação ~ nulla. 

O produclll ~. poi,. ·2Ic·!·!I;.J. 
Esl,' prllct'''o Irm O incon"I'nipnLr dt' de­

pendpr de grande prálica da audição nll'nlal 
de numero, compu,lo_ dI' doi, ou mesmo dr 
tres algari,mo-. I' dI' hn'''T po-,ilJílidade de 
t'quivoco~ na!-- conlhin:H:fw ... prrci\oi3:--i para se 
obll'r dl'l,'rmillodn all-!, .. i,mo do produclo 
tolnl. 

Este "egundo incol1\enicnlr foi remo\Ído 
complrtnmenll' com a feliz II'mhranr,a dI' 
Cauchy ( I ), fazendo I"Crt'VI'r 1,1II1lll1 lira (\I' 
papct um do, laclor!'_, illl'f/'/ldn, I'. noulro 
pnprl o outro faclor; fuzt'mlo dl'pol" cami­
nhar a I ira dI' mocln qUI' o' doi' faclorp, ", 
venham a rollncar succ!'"h :lm,'nll' "",im: 

1'27:1 
;.86 

I'!i:! 
:-)~n 

I'!;:l 
~);-...n 

.1'27:1 
;,~tj 

1:!7:l 
;)S(; 

Em ra,rll ullla .It'''lI' po,içt"" hll'larit mul­
tiplicar o., algarismo, que ": corn"pondem 
para qur 'e repila lodu fi Sl'rlt' dr oprraçõrs 
11l1!('riormrnlc fpita' (' naqlH'lIa mesma or­
dt'm, mai"i OH m('I\O'. 

:'lo procc'-o FouriPr rm)ll'cgu-sc a tira de 
rapei para <e disporem Il- faclorr- como fez 
Cauchy c mulliplicam-'e tambem o> ulga­
ri-mos que ~c correspondem; ma., ,'m vez 
de se reunirem produclos l'lrrncnLares com­
plrLo~ reun('m-Sl' aJlI' lIu> as unidade, dcs' .. ' 
produ~Los para "'l' I,'r o fl" llt'cth'o algari~mll 
do produclo LotaI, l' drpois rrutll'm-se as de­
z('nas dos mesmos producto. rlemcntares para 
!--P obt ('rem as re~erya"". 

A"sim, na po,ição inieial dos dois lactores, 
olhando para 0 ·1 (. pnra (16, dill'0 '21 ; e-crevo 
-I. f' vão 2. 

Olhando, porém, depoi-, na ,egun_da po­
"ir.ão do' laclor .. ', para ... ~ c o ,?, nao <!-/go 
11, c ~inl arena .... '2 I flur tanlas ~ao as unlda~ 

4273 
;,86 

dI" de 1"2 '. Olhando para o I " (l 

8, ·digo. não 3·!. ma, "lnH'tll t' :! 
qUE' lambem ahi tanIa, .ilo as 
(unidad1'_), '.! I' 2, 1, e mai,"2 dns 
f\'''rn'<l' do 6 x 4), 6. Escrt'\"" 6, 

( I) Caudl~ 1j'89·1~57) roi ~"rdadl'il'V g .. uiU J 

dt' prodi~io"a a('~i'I{laclf' ~ dI' lficomp~ravel fe­
cundidade. Qur IlIu ..... rOl! ~ ~Ialhemnllc~, dc~d.e 
o ~impJc:o' calculo afl! ~lIl1ptlro nl~ ás mal'i "'ubll­
ow ... conc('Ptõl'~ lran ... l't·ndf'nlt· ... 

Olhando tlr 1101'0 para () :! (' o 6, digo I 
(q uc ~ a IInira d,'zcna d,' I t) ; olhando ainda 
pnra o I (' o 8, digo 3 qUI' tanIa_ são as de­
ZI'n3' d .. ;H . I (' 3, ·1. Enlão, "ão 4. ' li t,'rc('ira pm;ição do, faclorl'>, digo: :! 

(' 6, 8, l' I (dI' rc"cn'n l:l; e~rt·vo 
1:1i3 '2, c "31' I. E:s-I' 1 ('u ''ou reunir ás 
;;86 dl'zl'nas dos nw,mos producto. ele­

mcnlares (1:?, 16 I' :!U), dizl'ndo: 
I r 4, 5, e I, 6, e "2, 8. Enlão, vão 8. 

, a quarla posição, não digo 18 c 56 elO.; 
ma_, conlando sOllll'nll' com as UIU-

1'!i3 dudl'S, digo: 8 .. 6, 11, I' R (da reser­
;.S6 ,a anlel'ior) "J:!. Escr('vo 'l, e vão 'l, 

- a som mar com as dl'7.!'n3i; dos mes-
!llO~ productos 18, ,,6 (' 10); para 

o 1)11". olhando dI' novo para os algarismos 
qUt' 'I' r-lão corrrspondendn, di!(o: ~ (de rc­
st'rva e I , 3, I' 5, 8, r I, 9. Enlão. vão !lo 

E a.sim por dianlp. 
Que!ll liver comprelH'ndidt) 1)I'IlI o nH'ca­

ni'mo do prorl'sso Fourier " der-SI' ao tra­
bralho c1 .. upplicn-J(I umas I rI" ou (juatrn 
,'PZf'" a nUIlH?ro .... compo ... lu"\ de nluilo~ al­
;!nri .... n\o~. ntlllca nlai ... l'mpr('~[lrá out ro pru· 
Ct':--"'u. 

F . G\DntT\. 

- .:.-------

GEOGRAPHIA 

CL\SSE PRELBlI!\ \1{ 

Orlentaçio pedagoglca 

Em " ult imo nu~ro da Escola Primaria fi­
zemo" referencia. em artigo a re~peitv do~ ani­
maes domesticos. a um pequeno Ji\'ro cuja lei­
tura de.sejamos \"i"amente recommendar e pro­
pagar. Trata-se do .\lalluel du ]ardi" d'E"fanlS, 
por Mlle. tE. BrandI. directora do Jardim da ln­
fa!leia de Thh'et (Uhr. Armand Colin, Pari,. 
1913) . 

Segundo a orientação desta precio.a ohra foi 
organizado o programma de geographia da das­
!;e preliminar. 

O preparo para a geogral>hia é ahi ministra'I,) 
em 11) liçõe. 

Tran~cre\·emos por hoje a oitava lição, fa­
zendo ao mesmn tempo as necessarias adapta­
çõe •. 

··Collstrllc"iiu. (om fijoli,,/ws, da p/anta da sa!~, 
- Tomamo5 uma taooa. Que colloeamos sobrt.> 
a mesa. Queremos construir as paredes da sala 
com lijolinhos (1), Cada tijolinho figurará um 
metro. Só construiremos a largura e a profundl. 
daue: Quanto á altura seria muito demorado l' 

difficil, tudo de.aharia. O que "amos fazer .erá 

(t) Trata·l~ dos pequenos tijoloi usados _OI Jar­
diml Il~ lnfancia. para os trabalhos de conUrucçio. 
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simplesmente a planta da sala. - Collocaremos 
os tijolos sobre a sua parte mais estreita e mais 
comprida. 

Quantos metros de comprimento tem a ,pare­
de da esquerda? Quantos tijolos precisaremf)S 
collocar? - Cada criança colloca um ti jolo 
Quantos tijolos serão necessarios para a ,parede 
do fundo? Quantos para a da direita? Porque 
o. mesmo numero que para a ,da esquerda? _ 
\ amos marcar o logar das portas e janelas ti­
rando de cada vez um tijolo. - Para melhor 
indicar as portas e janelas collocaremos á di rei ta 
e á esquerda de cada abertura um tijolo em pé. 
para lhes marcar a altura. 

NOTA - Temos o cuidado de pôr em a parte 
de baixo de cada tijoli.nho um pouco de colla, 
afim de que o plano ou planta se possa transpor­
tar sem o perigo de cahir tudo. 

Rez'isão e dese"lto da p/aula da sala - Collo­
camos sobre o mesa o plano construido. No­
mear as ,ptlredes. Dizer-lhes o comprimento. 
Mostrar a largura, o comwimento do quarto. 

Uma bonequinha vae passear na sala qu, 
construimos. "João. eolloca-a no lagar em que 
se acha o aparador. - Pedro, colloca-a no loglr 
do piano. faze-a sahir pela porta. etc. ". 

Tomamos agora um giz {ie côr para desenhar 
os contornos da nossa planta. Uma criança d~­
senha a parede do fundo, traçando uma linha ao 
longo dos tijolinhos. deixando em branco o 10-
gar das portas e das janelas. Emquanto assim 
traçamos a planta. fazemos uma revisão uas 'i­
ções ,precedentes. - .\rrancamos um por um os 
tijolos. - Que fica sobre a taboa ? O descnho da 
planta. E' um desenho como {lS que fazem os 
architectos. 

Distribúo a l'ada criança uma folha de papd 
'Iuadnculado, bastante ampla, Cada quadrado fi­
gu,ra um metro. Desenhamos uma parede e de-
1'01 outra, marcando-as por meio de ,pontos na 
folha de papel; em seguida traçamos as linha" 
tendo o cuida.do de deixar em branco o logar (I.ts 
portas e das janelas." 

Os exercicios acima indicados pela compete~­
te directora que levou para a França o primeiro 
Jardim, depois de cur~ar a Escola Frrebel. de 
Berli.m. podem naturalmente ser variados ao in­
finito. Desta .orte se ter,LO todos os alumnos 
sempre interessados na realização <lo escopo pre­
meditado. e caminharão todos parallelamente, 110 

desenvolVimento das faculdades a cuja educação 
a'iopira n Jardi.m de Tnfancia. 

O. S, R. 

------.;. 

MATERIALIZAÇ40 DO ENSINO 

Quer a pedagogia moderna a mais <ompleta 
materialização do ensino. Mais rapido entra o 
conhecimento pelos olhos do que .pelo ouvido. e 
mais rapido ainda pelos dedos. pois, didacticl­
mente. ouvir é um, vêr implica dois, e pegar 
~'esult" C't11 tres dos meios de adquirir e fixar a5 
I(lela~. ~ão só ha superposiçao e concurso dos 

varios modos dessa acqUlslçaO, como variedade 
e mais tempo para a fixação dos factos na memo­
!ia. V~iculada ao cerebro pelos sentidos, a 
Impressao tradl1z·sc nelle em ideia tanto mais 
perfeita e duradoura quanto mais repetida e com­
pleta a impressão, e para isso nada satisfaz as. 
condições como o fazer e praticar. 

O melhor meio de fazer a creança aprend~:­
é obter que as impressões sejam levadas ao ce­
r~bro espontaneamente. impressões que a memo­
Tia prompta e definitivamente guarda, sem es­
forço, por espontaneo funccionamento. Apren­
der ouvindo. aprender lendo, sem ver sem to­
car, é dobrado trabalho para metade 'do resul­
tado. 

Isto não é nenhuma theoria de alta psycho­
logla. antes comesinho facto da "ida pratica, 
~u .. todos co~hecem. Entretanto só agora ha 
Idea de o apphcar; essa demora se explica pelas 
duas razões que sempre entravaram e hão de 
entravar o progres o: O espirito natural de ro­
tina. e a difficuldade de d'r o que toaos olham 
mas que inda não foi vi,to por ninguem e que 
só appareee c1arissimo quando um espirito de 
elite. ou um ignorante feliz o desrenda e pr0-
clama. como no caso do celebre ovo de Colombo. 

.\"im a tendeneia moderna é para a troca 
d? theorico pelo pratico. Em HZ do professor 
dizer como é e fazer o alumno lêr como é, mos­
tra-lhe o objecto. examina-o e analysa-o com 
elle manda copiai-o em desenho e em obra. pro­
"oca ohservações e critica da parte do alumno. 

Resultado: a lição, muito mais interessante 
prende insensivelmente a attcnc;ão. os factos nar: 
rados. oS ohjectos descriptos. apre-entados ~m 
reali?ade . são rapidamente apprehendidos. gra­
ças a eXCitação natural. sem esforço. das facul­
dades inte.llectuaes, avidas de conhecer o novo. 
As lições mais aborrecidas tornam-se diverti­
mento. e a creança aprende com dobrado pra­
zer. Isto Quanto á facilidade de adquirir. Quan­
to ao guar?ar. os resultados são mais surpr~­
h~n_dente~ ainda: o que se aprende em taes COI1. 
ulçoes, nao se esquece mais. 

\ escola moderna é. pois. não mais biblio­
theca simplesmente: tem de ser hibliotheca, mu­
seu, laboratorio. olfieina .• \ssim se dilata c 
cresce de importaneia " funcção do profe.so~ 
primario . . -\~sjm lucram Ch IlO'"OS com o eosin,) 
ministrado mais rapidamente c com eHeitos 
mais duradouros .• \Iiás não são novidades taes 
processos. Quadros s)'nopticos. representações 
graphicas. mappas. estampas. museu,. laborato­
riOS. usam-se ha muito . O que é talvez novo é 
a extensão desse methodo a todas as materias 
que ~e pretendam ensinar, e ~él1 emprego, a 
cada ,"stante. em cada uma dellas. Isso não im­
porta no abandono do livro - que será sem­
pre excellente auxiliar do professor como coor­
denador c fixador de idéa· . 

• 
Um dos estudos de que as aeanças meu.,s 

gostam. geralmente. na escola primaria. é o de 
lIi~toria do Brasil. Com excepção apenas das de 
optIma memoria e intelligencia solfrivel. Por­
Que? Ta"'ez unicamente pelo modo por que e 
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dado. Quaes o. máos processos desse tnsino ? 
- Primeiro o modo de ministrai-o, á antiga 

- cadeia de factos entremeados de nomes e da-
tas; segundo a sobrecarga de datas inuteis; ter­
ceiro a ausencia do que se chama - historia ~a 
civilisação e que é sem dU\'ida a parte mai~ in­
teressante da Historia; Quarto a falta completa 
do lado pratico. 

Dar historia citando ,implesmente nomes, fa­
ctos, datas. é fastidioso, cansa a attenção, annul­
la a personalidade do alumno. in f1ige-lhe tor­
mentos á memori.a. A philosophla da historia é 
indispensavel nas classes primarias, mesmo nas 
elementares. está claro que de accordo com o 
gráo de intellectualidade dos alumnos Contar o 
facto chamando a attenção das creanças para 
suas causas e effeitos interessa-as. moralisa r 
desperta nellas o raciocínio e o espirito-critico; 
comparar os acont~cimentos com outros ante­
riores é ajudar duplamente a memoria: pela re­
cordação do que já foi dado e pela facilidade de 
guardar o nO\'O que 'e parece com o antigo de 
cuja posse estamos; a parte de civilisação, so­
bremodo ins1ructi,a, é ,'erdadeiro recreio para 
o espirito. que facilmente a apprehende. 

Este modo de ensinar, ajudado de methodo 
na exposição, da insistencia no' pontos funda­
mentaes. da ohsenação de todas as correlações 
existentes no ponto dado e entre esse e outros. 
da annotação cuidadosa das coincidencias e se­
melhanças. da narração, a proposito. de anecdo­
tas caracteri,tiea·. da apreciação dos caracteres 
llobre.<. censura dos maus actos. narração dos 
episodios grandioso. ou burlescos e. ao correr 
da lição, a traducção graphica de quanto se vá 
dizendo em synopse a côre. variada, no quadro 
negro. tudo ajudará consideravelmente o mestre 
no seu trabalho. E se a lição dada nessas con­
dições fôr materializada. se a vida dos persona­
gens fõr repetida pelo. alumnos. e seus actos ' re­
produzidos. então e". facilidade ,erá decupli­
cada. 

~fas, como cons{'guir isso? Cc>m auxilio de 
material adequado: mallpa.. desenhos. estam­
pas mostradas aos alumnos e por elles reproduzi­
das em traços gerae •. ou. melhor ainda. por isso 

• tudo posto em vulto e feito pelas proprias 
rreanças . 

O systema consistiria no aproveitamento e 
adaptação de dois elementos já muito conhecidos: 

ns mappas da guerra com bandeirinhas es­
petada •. que im,pedem o tran"t., da rua do Ou­
vidor; 

folhas com desenhos de recortar e armar. que 
'c "endem nas lojas de brinquedo,. 

O material para cada lição de Historia do 
Brasil consistiria. a. ,im. em duas folhas de 
cartão: 

uma com () mappa em linha geraes da lição 
a dar. outra com todos os personagens. o'>jeetos. 
ca~a5. navio~. accidentes geographicos que figu­
rassem na lição estampados. 

X" ,-e pera ou ante-vcspcra da lição o pro­
fessor distribuiria pedaços da >egunda folha de 
cartão que Os alumnos lc\'ariam para casa afim 
cle colorir, recortar e armar todo~ os elementos 
a figurar na lição. ",o dia desta. o mal>pa. pré­
viamente colorido pelo' alumnos. seria collocado 
sobre uma pequena me,a ou carteira e it medida 

que {lS acontecimentos fossem ,endo narrados 
pelo professor, os personagens. objcctos, etc" 
iriam sendo collocados em seus respectivos 10-
gares e movimentados, como as pedras de um 
jogo <Ie xadrez. as datas e factos iriam sendo 
annotados, roteiros seriam traçados em linhas 
pontilhadas, factos registrados com signaes iPres­
tabelecidos. Que divertida lição, que seria um 
brinquedo! Que brinquedo fecundo esse, em 
aula por que as creanças anciariam e cuja con­
sequencia seria a gravação facil, sem trabalho, 
em seus espiritos, ao quadruplo burilar <Ia vista, 
da audição, do trabalho manual, da attenção na­
turalmente despertada. em alegre concerto! 

Terminada a lição os alumnos teriam ante 
seus olhinhos satisfeitos o quadro, em vulto, de 
quanto haviam aprendido, a concretização da 
explicação do me,tre. e nos seus cerebros de 
favora.\'el plasticidade estariam arrumadas, uma 
a uma. todas aquellas figuras. que suas mãosi­
nhas haviam disposto. e os animaes, e as casas. 
e os factos correlatos. Quando chegasse a ter­
rivel hora de "dar lição". nas suas memorias fres­
cas estaria tudo alinhado e disposto, e a tradu­
cção em palavras viria naturalmente, como a de 
quem conta um facto que viu. porque elles te­
riam ""isto" passar-se a Hi~toria do Brasil! 

M, R. C. 

--- - .;.----

O ENSINO DA MUSICA VOCAL 
NA ESCOLA 

0\ introdueção 00 ensino jsystematizado da 
musica nas escolas, s'ob a fôrma de canticos, 
\'Cio preencher uma lacuna que ha muito se fa­
zia sentir. 

â Tão acompanharam, porém, a determinação 
theorica de tal dispositivo, as medidas pra­
ticas capazes de tornarem effectivos os seus 
resultad{ls. • 

A erradissima opinião de que tal ensino é 
luxo perfeitamente dispensavel, e que delle se 
não de\!e cuida.r com interesse. é ainda oom­
mum. E dahi, ou a auseneia c'ompleta dos can­
ticos em algumas escolas. ou a despreoccupação 
de uma escolha feita criteriosamente, e a dolorosa 
consequencia de se ouvirem verdadeiras bana­
lidades cantadas pelas crianças, sob os mais dis­
sonantes acompanhamentos. 

Em t~das as épocas a musica foi objecto dos 
mais attenciosos cuidados por parte dos que se 
entrega·vam ás cogitações relativas á educação. 

Os seus effeitos no organismo humano. produ­
zindo as mais profundas emoções foram apro­
"citados como um util elemento educativo. 

Poucos são 'os povos a elles indifferentes. Na 
vida real dos gregos ella representava um gran­
de papel - " ... as proprias leis eram promulga­
das cantando" . 

Platão e "\ri'stoteles aconselharam-n'a como ele­
mento de alto valor no seu programma de es­
tudos, pois diziam que" o rythmo e harmonia 
da musica communicavam ás almas o amor da 
ordem. a d·oçura. a regularidade e favoreciam o 
apaziguamento das paixões". 
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Theorias diversas foram architectadas para ex­
plicar a acção dos sons musicaes sobre o orga­
nismo. Nenhuma dellas. porém. póde. por mais 
engenhosa que seja. exprimir de um modo ,posi­
tivo a causa de taes eHeitos A extraordinaria 
impressão sobre o selvagem Que se entrega ás 
mais variadas demonstrações de alegria ao ou­
vil-a; a profunda emoção que se apodera d'o ho­
mem civilisado. Quando lhe fazem "hegar aos ou­
vidos os sons harmoniosos de um instrumenfo 
musical. variando cada impressão de accôrdo com 
a natureza nas notas postas em vibração; o en-
1husiasmo ardoroso que os cantos patrioticos 
produzem. quer nuns. Quer noutros, enthusiasmo 
que arrasta á pratica dos mais admiraveis actos 
de heroismo. todas estas modalidades de sensa­
çiks experimentadas. eomo clCplicar satisfatoria­
mente? Como exprimir de modo positivo O seu 
mecanismo? 

Lamartine. descrevendo a "Marselheza" diz: 
.. E tas palavras eram cantadas em notas alter­
nativamente graves e agudas. as quaes pare­
ciam trovejar no peito com os surdos tremores 
da colera nacional. e depois c'om a alegria da 
,·ictoria. Alguma coisa tinham de solernne como 
-a morte. e de sereno qual immortal confiança 
do patriotismo'· ... "Ouviam-se O~ passos ca.den­
ciado; de milhares de homens marchando jun ­
tn, á defesa das fronteiras sobre o sMo retum­
hante da patria. a voz lastimosa das mulheres. 
o vagido das aeanças. o relincho dos cavallos. o 
si h .. das chammas do incendio devorando pala­
cios e choupanas; depois. os golpes ,urdos da vin­
gança ferindo • t'ornando a ferir e immolando 
O< inimigos do povo e os profanadores io solo . 
. \; notas d .. ta aria escorriam c'omo a h~11-Ieira 
mergulhada no sangue ainda quente sobre 
um campo de hatalha Fazia tremer; ma' esse 
tremor que corria com suas vihrações pelo cora­
ciio era intrépido. Dava .nthusiasmo. te.I"llfa\·a 
a, força,. velava a morte. Era a agua fer­
\"ente da revolução; distillava nos sentidos e na 
:llma do povo a embriaguez do combate". 

Xão procura saber o porqlte de semelhante re­
sultado e affirma' "Todos os povos escutam. 
em certos momentos. jorrar assim de ~ua alma 
ac .... ·entos que ninguem escreveu c q.ue todos can­
tam . Todos os sentidos querem render um tri­
huto ao patriotismo, e animar ·se mutuamente. 
O pr marcha, o geslo a/Jima. avo:: e/Jcaltla o 
(Jut·ido. CO/J"/JOt'e ° coração. O homem todo i,,­
teiro mostrll-se um instrllmcllfo de enllrusiasmo" 
Si as di fficuldades na determinação das causas 
que produzem tão g randes quão variados effeitos 
superabundam. o seu aproveitamento. e com ma­
gniíicos re$ultados. tem-se feito reguJa,rment~. 

g' na escola. como poderoso a uxiliar do pre­
paro do cidadão que a musica. sob a fórma de 
,·anticos. deve ser praticamente ensinada. 

. \preciados superficialmente, sem o estudo apu­
rado da sua acção na alma das creanças. os can­
titns entre nós eram escolhidos para ahrilhan-

tarem as festas das escolas. aproveitando-se del­
les sómente o Que poderiam produzir como effei­
to decorativ'o. 

Não se tinha em vista. a sua acção bemfazeja 
como elemento capaz de educar, e aquitto que 
para a \lIemanha mereceu sempre os mais at­
I encioso. cuidados, entre nós se descurou pro­
fundamente. 

Para 05 allemães: -No ensino do canto faz­
se alternar os canticos e as canções populares, 
afim de que cada escola r possa cantar com ju _ 
teza e segu~ança. não sómente em córo, mas só, 
e que ao saIr da escola forma perfeitamente um 
numero sufficiente de canticos e cantos populares 
e ache-se tanto Quanto .possi,·el penetrado do 
texto rlestes utlimos". 

Na slla grande preoccupação de gravar fundo 
no espirito das creanças tudo quanto diz respeit.) 
ti patria. adoptam como elemento de alto valor 
o en,ino dos cantos populares. 

"No Brasil fôra acaso achado ridiculo o poder 
que introduzi'!e na ~scola taes cantos .... ". diz 
José Verissimo. Sim. seria julgãdo ridiculo. mas 
quantos ensinamento.. Quantas vantagem. não 
a,lviriam si f 0>5' adoptada tal pratica entre nôs? 

Ha em n05Sas cantiga populare'. nos \"Cr­
so. deliciosos dos no~sos poetas tanta belleza. 
tanto encanto, nellas se pintam com tanta reali­
dade tudo Quanto diz respeito á nossa natureza. 
a()~ nos <o, costume. Que. posta de lado a preoc­
'Cupação de ridiculo. tal iniciativa deveria ser to­
mada em consideração. como um grande ele­
mento de educação nacional. 

O momcnto é opportuno; hoje entre nós. si 
hem Que ainda muito irregularmente, já se co­
gita de dar ao ensino da musica vocal uma de­
tenntnada orientação. \os poucos estão sendo 
vencidas a. resisteneias creadas pela indi fferença 
no modo de ~ncarar este assumpto. 

"0 Exercito e na ,\rmada. os canticos estão 
senrl" introduzidos. As marchas já se fazem ao 
,0111 de canções flue impressionam fortemente. 
não ~;{1 aos que a~ executam. c'omo aos Que as 
ouvem. 

:\osprngramma. das escola. primarias já fi­
gura <) ria mUSlca. Como dissemos, para a sua 
execução não foram tomadas as providencias ne­
cessarias. Aos professores preoccupados com O 
ensino das letras não é facil a tarefa de se en­
tregarem ao da musica. Além disto. nem todas 
a. escolas possuem um instrumento apropriado' 
para 05 en~aios de córos, etc. 

Tornava-se, pois. necessario Que medidas fos­
sem tomadas no sentido de obviar a taes incon­
venientes. dando-se ao ensino uma orientação 
pratica. economica. e eujps resultados se possam 
apreciar. 

ARTHU R MAGIOL I. 
Illspector eliC'ol:.r. 
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111. - LiÇÕES E EXERCICIOS 

EDUCAÇAo DO HOMEM E DO CIOAo A o 

A FAMIUA 

Dedícar amor aos pae~ é sem contt.: .. tação o 
IPrimeiro dever do; filhos. 

Sentimento Que con_ titue uma retribuição ao:; 
extremos. an~ ",~uidados de Que são ohj ecto. ell~ 
nasce. cresce e :-:e torna rtr.lis intenSí) á proporção 
que. pelo desen\'oh-imento da razão. compreben­
dem do quanto lhes são dC\"ed,)re,. 

Como retribuir a uma carinhosa mãe as noit~~ 
mal pas a-das. O' <ohresaltos constantes que 11 

estado de saude de um filho prorluz ? As preoc­
<cupaç6es occasionada; pela0;; incerteza!) do futu­
ro. vela educação : 

Como pag-ar a di ,"ida ('1)ntrahida para com ~ 
um pae zeloso. pre\"ide~te que procura na mech-. 
da da, suas forças. mU1ta~ rezes mesmo com ~a­
('ri ficios i nde:;c ríptivcj~, prover as neces~idades 
decorrente!'. dn de-senrol\"imento dos fiLhos ') 
Como. senào cercandO-O:i de affect.) e de cari­
nhosos cuidados? 

E de"erá o hom fililO encontrar no tnedita10 
exame ... ohre quanto deve aos paes um incenti\·.> 
poderoso para que torne sempre maIs forte este 
sentimento que dignifica e eleva. 

C,mo elementos demonstrativos de amor fi­
liai outros deveres surgem - a obediencia c " 
respeito, 

.-\ escravização a que se \"Iam suhmettidos os 
filhos nos tempos em que aos paes era dad" 
o direito de "ida e de morte sobre elles, exigia 
da sua parte a obediencia absoluta, o s<rvilism'). 
Sua\'isados. llOrém. 0" laços Que os uniam. ella 
perdeu o caracter odioso de rebaixamento para 
se tornar carinhosa prova de a (feeto, e dever 
cujo cumpriment" constitue uma das mais bella; 
dem'1n,trações de amor filial. 

O reconhecimento da autoridade dos pae;;. d·) 
direito que lhes a.siste de agir no sentidl"l Je 
castigar erros. corrigir defeitos, apnntar o rnl'­
Ihor caminho a seguir na vida. direito que o Pr,)­
prio Estado reconhece. não pórle merecer da 
parte d,,. filh o. a menor re.pulsa: antes pelo con­
trario é um dC\'er de Que a ohediencia e {) Te:;· 
peito ~ã() n~ principaes in~trumentu.:;. 

~ão ~e ue\"em os fi1hos furtar atJ ~ua\"e pr~­
dominiq d,)~ pa~~. antes a eIle ~e !'uumetter, cer­
to~ de que íazcl-o é cnntrihuir muit!) para :1 

propria felicidade. 
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~\ssim com') a familia sob a acçàn de e1t'lllcn· 
t05 din~rsos se foi ao!'. poucos !Organizando. e. 
do cháos em que jazia, se transformou no que 
e hoje; a"im tambem o E,tado. que no .s.eu 
inicio não passou de um amontoado de fam.has 
em formação. oherlecendo sómente á satisfação 
de l1ecessidade' de momento. cons ituiu-se na en-
tidade IlOlitica actual. . ' 

Horda primitivamente. quando apos anda 
isolada das ca,-ern3S se viram na contingencia de 
reumr·~e em pequenos grupos para resistir 30 

ataque da, féras e com mais facilidade prover 
ás exigenc:ia .. organicas. os homens foram pouco 
a poUc~) se organisando em tribu~ e finalmente 
em E lado . 

Do reconhecimentu da autoridade do mais 
forte. do maio apto para enfrentar as situaçõe~ 
ereadas pela "ida de lutas. originou-se o que na 
famili-a se designou .por chefe e senhor, com 
direitos absolutos sobre aquelJes Que ~e submet­
tiam a tal predominio. 

Foi. pois. a força. a preponderancia do mais 
forte. reunindo fom torno á ~l1a pes ... ôa ~)., que. 

necessitando de defe.a se abriga"am sob tal pr,,­
tecçào. a 'Origem da sociedade como organizac:ãl) 
politica. 

Em consequencia de tal principio. isto é. do 
modo llOr que se formaram. os primeiros agru­
pamentos humanos ti"cram a governaI-os n de .. -
potismo, a prepotencia. 

O grupo Que cerca\'a () senhor prestandu-Ihe 
mais directamente mão forte, tornou-se privilae­
giado. conservando-se a outra ,parte escra\·isada. 
trabalhando e soffrendo para nutril-os. 

O despotismo monarchico. o feudalismo. t.)­
da~ as formas prepotcntes de governo são uma 
conseQuencia deste modo de formação. 

.\ospouoos. pelo deseO\'olvimento gradativo 
da intelligencia humana. pelo trabalho lento de 
selecção. o escravo ~e foi reconhecendo com di· 
rei tos iguaes aos d()~ senhores. as re\'oltas fo­
ram se succedendo e a liberdade. conquistada á 
eu.ta do proprio sangue. se firmou no dia em 
que. part;ndo os ultimos élos da cadêa Que a 
prendia ás mise rias do passado. a França. pela 
mais formida"el das re\"Oluções, proclamou os 
direito. do homem! 
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HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

CLASSE MEDIA 

REINADO DE D. PEDRO 11; OS GRANDES ES­
TADISTAS DO IMPERIO; ABOLlO/lO 

DO TRAFICO DE AFRICANOS 

ÜRIENTAÇ.\O PEDACOCICA - O segundo Impe­
rador do Brasil <ubiu ao t!trono em 1840. contan­
do apenas [5 annos de idade. 

O professor fará algumas considerações sobre 
a anormalidade desse facto. D. Pedro rI não 
attlngira ainda a idade legal para dirigir os des­
tinos da grande nação. mas a .politica do paiz 
exigia um chefe de Estado. A prolongada luta 
dos Farrapos. no Rio Grande do Sul, as revolu­
ções em S. Paulo e ~[inas. ameaçavam séria­
mente a integridade nacional; o desmembramen­
to do grande Imperio dar-se-ia fatalmente si os 
governos regenciaes continuassem a dirigir O 
Brasil. ' 

O jo"en Imperador denotou, desde os .primei­
ros annOS de governo, ser dotado de excellen­
te. qualidades de espirito. Exercendo uma poli­
tica conciliadora conseguiu extinguir as lutas 
intestina •. que se prolongaram até r849. 

O seu grande auxiliar na pacificação do Im­
perio foi o duque de Caxias cuja estatua se en­
contra em uma praça publica da cidade do Rio 
de Janeiro. 

Ainda se travaram no governo de D. Pedro I [ 
a luta de Orihe e Rosas e ti guerra do Para­
gtlay. 

.\ primeira carece de importancia na historia 
do Brasil; a segunda é um attestado da bravura 
do soldado brasileiro. 

O professor porá em relevo os feitos do 
Exercito e da )1arinha; citará as principaes ba­
talhas e os nomes dos heróes brasileiros que -e 
immortalisaram na guerra de [865-[870. Lem­
brará, então, que a cidade do Rio de Janeiro pos­
sue esta tuas do almirante Barroso e do general 
Osorio, collocadas, em jardins publicos. 

O mestre dirá que a guerra le,'ou aos cam­
pos de batalha. não só as [orças armadas, mas 
tamhem avultado numero de voluntarios vindos 
do extremo norte ou das regiões centraes do 
nosso paiz. e que se alistavam nos batalhões or­
ganizados apressadamente para defenderem o 
t.rritorio invadido pelos paraguayos. 

.\ esses bravos devemos um culto de admi­
ração: o me..;tre salientará o civismo dos nossos 
patricios que não sonhavam glorias ao enfren­
tar o inimigo, que offereciam a vida em defesa 
da patria. morrendo ignorados. mas deixando 
ás gerações vindouras, helio exeml>lo do cum­
primento de um dever civi<!O. 

Terminada a guerra, segui ram-se largos annas 
de paz e progresso. D. Pedro II foi um mooar­
cha magnanimo e patriota. Não premiu os seus 
o;ubdito..;, tratou-os sempre como soberano que I 

preza mais a gratidão dó pO"o que as lisonjas 
da aristocracia. 0\ pureza rio caracter. a cn1tura 

do espirito, a bondade do coração, foram os 
guias do seu governo de quasi meio seculo. 

D. Pedro II teve o auxilio de abnegados bra­
sileiros, a cujas idéas criteriosas e ,patrioticas. 
deve a nossa patria grandes beneficios. Citará o 
professor os mais eminentes: Visconde do Rio 
Branco. Sa raiva. Cotegipe. Nabuco. Dantas e 
João Alfredo. 

O mais nobre emprehendimento desses esta­
distas brasileiros, foi a abolição da escravatura. 

.A lei que supprimia o trafico africano foi 
posta em vigor no anno de [850; mas, clandesti­
namente. continuava a introducção dos negros 
no Brasil. 

iEm [ 871 a lei Rio Branco punha um dique á 
escravidão: o mestre explicará o fim a Que se 
destinava essa lei. 

EUa não satisfazia, .porém, ás a_pirações dos 
abolicionistas. era necessario um golpe decisivo. 
Finalmente. na regencia da Princeza D. Isabel 
foi a signada a lei Aurea de [3 de ;\1aio de 1888' 
lihertando todos os escrav'os existentes no ter: 
ritorio nacional. 

Cabe ao mestre descrever o jubilo dos brasi­
leiros que, gratos á Princeza Imperial, a chama­
ram desele então - Isabel, a Redemptora. 

O dia '3 de ~Iaio é de feriado nacional por­
que representa uma notavel conquista em pr61 
da civilização do povo brasileiro. 

Nota - \ eXJlosição deste ponto senh" tambem 
para a I." classe media, e abranguá a parte do pro. 
gramma dessa classe (lU e se refere a D. Pedro 11 
Yi,conde do Uio Branco, Joaquim Nabuco, D. habei 
(8. libertaçl0 dos escravos). 
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OS ANDRADAS - SETE DE SETEMBRO 

OR'&"TA<;'\O PJ;DAGQC[C.\ - 05 irmãos José 
Boni facio, ,\ntonio Carlos e Martim Francisco. 
conhecidos na Historia do Brasil como os An­
dradas. são brasileiros eminentes, em torno dos 
Cjuaes se desenrolaram os prineipaes episodios da 
Independencia e do primeiro imperio. 

José Bonifacio de Andrada e Silva é talvez 
a figura de maxima importancia na historia de 
nosso paiz. 

O professor. estudando a indi,"idualidade po­
litica do illustre paulista. dirá que não escaparam 
á argucia do Principe Regente as raras quali­
dades congregadas no preclaro brasileiro. Reco­
nhecendo D. Pedro () auxilio que lhe prestaria 
José Bonifacio, aceeitou sempre as idéas daquel­
le estadista. como as mais sensata, e exequiveis 
nas .oc.casiões de lutas em que se empenhavam 
brasllClros c portuguezes no '"asto territorio da 
colonia. 

Effectivamente, José Boni facio. como mllllS­
tro dos extrangeiros, cerceou a desmedida ambi­
ção da metropole portugueza. 1\ elle se deve o 
decreto de Fevereiro de [822. determinando que 
as ordens provenientes de Lisboa, não se exe­
cutassem <em o cllmpra-s, do Principe Regente. 
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O mestre poderá citar alguns outros factos 
que a!testam a influencia directa de José Boni­
faoio nos acontecimentos que precederam á In­
dependencia do Brasil, a 7 de Setembro de 1822. 

Continuando a estudar a acção politica dos 
Andradas no primeiro Imperio, o professor en­
trará na apreciação dos factos que se seguiram 
á r ndependencia. 

A creação dos partidos - liberal e ministe­
rial - paz em luta os politicos daquel!a época. 
Datam dahi as dissenções entre D. Pedro I e os 
Andradas, que tinham o apoio do pom. a cujos 
interesses elles procuravam sen·ir. 

Foi nesse momento de attribulação para a 
consolidação da Independencia que D. Pedro I, 
levado pelo seu caracter autoritario e absoluto, 
ordenou a prisão dos Andradas e dissolveu a 
Assembléa Constituinte. 

Pro .. gúindo. o mestre concluirá a exposição 
do ponto. fazendo sentir que a missão de José 
Boni facio não findára. 

Em 183'. D. Pedro I ahdicando a corôa do 
Brasil na pessoa de seu filho D. Pedro. reco­
nheceu o erro do passado e entregou a José 
Bonifacio a tutoria do no,'O Imperador do Brasil. 
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CAPITANIAS HEREDITARIAS - GOVERNOS 
GERAES 

OR[~NT.\Ç.\O PWACOC[CA - A colonização foi 
lIIiciada regularmente em 15~ com a divisão d::> 
territorio em doze capitanias hereditarias. 

O conhecimento dessa primeira divisão ,lo 
Brasil. .. rá feito em presença do respecti,·o 
mappa . 

O professor apontará cada capitania. ins­
truindo os alumnos sobre os Estados que actual­
mente correspondem a essa primeira divisão. 

Chamará a attenção para o facto de se esten­
derem pelo littora!. ficando o centro desconhe­
cido; dará então as causas que determinaram a 
colonização da faixa de terra banhada pelo 
Atlantico. 

~lencionando as capitanias e os seus dona'a­
rios, o mestre exp1icará as condições· em que fo­
ram feitas as doações: quaes as vantagens off~-· 
recidas aos donatarios. e a que se obriga\'a", 
elles ao receber a doação. 

Em resumo, o profes~or dirá que essa forma 
de colonização. não deu o resultado esperado 
por D. João IH: muitas foram as causas rio 
insuccesso das capitanias. mas a todas sobre­
pujou a luta continua entre os colonos portugu~­
zes e os selvagens. 

Citará as que mais prosperaram - S. V:· 
cente. Porto Seguro e Pernambuco. A riqueza 
do solo mani festava-se a cada passo: o reino 
mineral e o reino "egetal impunham-se pela \'a­
riedade e exuberancia de seus productos. Lem­
brará então o m"tre. que a canna de assucar 
transplantada da ilha da Madeira. constituiu log., 
uma ,boa fonte de riqueza para Portugal. 

Em [5~9, D. João JII submetteu todas as ca­
pitanias a um governo geral. cuja séde foi a 
capitania da Bahia. 

Tratando dos governos geraes. o pr.,fessor 

fará o historico dos tres primeiros, cujos gover­
nadores prestaram reaes sen'iços á colonia. O 
governo de Duàrte da Costa foi assignalado pela 
invasão franceza de 1555, e ainda pelos inesti­
maveis serviços prestados por Anchieta á causa 
da catechese dos selvagens. 

Mem de Sá foi o ardoroso governador, in­
cançavel na luta contra os francezes; o seu go­
verno está ,ligado á fundação da cidade do Rio 
de Janeiro. cujo his.torico será dado pelo mestre. 

A seguir. serão citados os demais gO"ernado­
res geraes e os factos importantes desenrolados 
em seus governos. 
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Planta da escola e seu s arredores 

Já na classe preliminar têm os discipulos en­
saiado o desenho da planta da sala de aula. da 
escola. da sua propria casa. etc. Trata-se agora de 
aperfeiçoar um pouco O desenho e fazer o cro,!,,;s 
ou plano com maior minuciosidade. 

Expuzemos o modo de obter as primeiras 
plantas da parte -dos discipulos de tenra edade. 
Não se deixem os mestres dominar pelo desani­
mo aos primeiros insuccessos, Que as crianças 
estão sempre promptas a recomeçar e a fazer 
melhor. desde que a isso as exhortemos con\'C­
nientemente. 

O desenho dos traços a [apis de varias côres. 
as representações coloridas dos jardins concor­
rem para desem·oh·imento do gosto. 

N a representação dos arredores -dC\'emos 
abranger, sempre que .possivel, o traçado do ca· 
minho que cada alumno tem a per<:orrer de sua 
casa até á escola. as linhas de bonde, os jardins 
publicos, tudo em summa a que as crianças na 
edade da classe elementar costumam prestar a 
maxima attenção. Todas as ruas que circumdam 
a escola serão bem traçadas. com suas esquilli-s 
e seus cruzamentos. Por es~as ruas passeiam 
idealmente os discipulos. recordando não sô os 
edificios publieos. mas ainda as residencias co­
nhecidas, os estabelecimentos de n~ocio. etc .. 
etc. 

Reportando-nos a quanto temos dito na secção 
da classe preliminar e nos artigos que aqui pu­
blicámos sobre Cartographia, dispensamo-no. 
de descer a mais minuciosas explicações. 

Ct.-\SSE ~lSDIA 

A cIdade do Rio de JaneIro 

Far-se-á nesta dasse um estudo summario. 
la que ha de ser repetido no 2.· anno da com­
plementar. ·da nossa cidade, seus bairros. suas 
ruas principaes. 

O cam;nho mais natural a seguir é o que 3e 

póde chamar celltrifugo. O professor conduzirá 
o alumno pelas ruas das proximidades da escola 
e ir-se-á 'pouco a pouco distanciando. Nestes pas­
seios encontrará monumento .... edifício!", morros, 
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praias. rio~. etc .. a respeito dos quaes conversa­
rá com os discipulo~. tratando. pela rama. dos 
episodios historico, a que se ligam. 

E.ncontrará o prOft5S0r um ou outro alumno 
tão despido <le curiosidade que não tenha notado 
ta." e taes edi ficios em seu caminho. taes e taes 
monumentos. .\ este dará naturalmente a sua 
maior attenção. e~forçando-sc por lhe despertar 
as faculdades adormecidas. 

Falando dos edi fici<ls publicos. não deixe ja­
mais" mestre de explicar de um modo claro e 
accessivel. ainda que não minucioso ou acabado. 
para Que servem. Que adeanta. realmente, sai­
ham Q.'-i meninos Que na Avenida Rio Branco 
éstão. por exemplo. a Bibliotheca Nacional e o 
~upremn Tribunal Federal, se não tiverem noção 
tio que ,cjam estas duas importantes institui­
ções ? Xá" se exija apena~ conheçam os nomes 
elos generaes representad", n" estatuas da Pra­
ça Quinze de NOH"mbro ou do Largo do :1.1a 
chado. mas Que saibam explicar ,ummariamentc 
porque mereceram 0'0rio e Caxias a homena­
gem .tl)~ monumentoco de bronze. 

Xá" serA tambem de<cahidn que saibam os 
alumnos. alrm do:; nornl' (11)s autores dos mo­
nllmento~. COlnt) se falem as estatuas. cnmo l:ie 
fundem. Xunca é f,',ra tle propo ito recordar 
conhecimentos já ad<JlIiriclo~ e que presumimos 
necrsC\ario'õi 

. h de;cripções di'> jardins e das praça •. ,I< 
t.'nllmeraçõe~ d~)s m(lI1umentns e do~ e<li fiei os im· 
portante" ~('r\'irão ainrla de optimos exerckios 
de compo;:;ição em estyltl uescripti,-o. Em vez 
das descripções uni formes tle praça" puhlicas e 
parques. toda, moldadas por um mesmo para­
digma. raçam~se composições interessantes. ~m 
"ue () .Iumno implicitamente respooda a ,'anas 
perguntas de historia ou de instrucção civica ou 
.Ie geographia. 

.\0 mesmo ternpo faça o professor a propa­
'(anda. inten;;3 e syste-matica da visita aos mu­
<eus.:i hihliotheca', aos jardins. \!uito mais 
do que as dis 'ertações patriotica •. do que o cs­
Il.ectaculo dos exercito. e do que o conhecimento 
uas leis. t!xcrcC' no homem uma acc;ão que se po­
deria dizer nacionalizante, a contemplação dos 
th~souros de saber e de arte do~ nossos antepas-
5ad .. s. Lma hibliotheca. um museu, uma pina-

LINGUA 

CL \SSE PRELIMINAR 

I - Recltaçlo - O canto do passarinho e a 
voz do 81no 

Quem. de ver, contente fica 
E de er.contrar não se espanta. 
Pas'\arinho que não canta 
E sino que não repica? 

QUESTIONARIO 

O. 

Cantam os .pasarinhos? Como se chama o seu 
canto? Oooe ,+.-em? Como se alimentam? Como 
111 c("m OJ pa'3.,arinhos? Como ",e alimentam em-

cotheca impõem a meditação. c nós sabemos Que 
o Brasil sae engrandecido sempre que medita­
mos nos seus velhos sabios, estadistas e a rtis­
tas. São templos onde se infunde pacifica e 
insensivelmente a consciencia da grandeza da 
Patria. 

CL \$SE CO!.iPLE~fE:\TAR 

I,· aUlIo 

Estado do Amuon .. 

° Que se chama \ mazonia: Quaes ,,, Estados 
que abrange; Qual a importancia economica do 
valle do .\mazonas. 

lh·drogra/>/oia do Es/ado - O Tlo\mazonas. 
onde na. ce. quaes os nomes que tem. Forma a 
maior bacia hydrographica do mundo. Pheno­
meno da pororoca. Tributarios mai~ importante. 
do Amazonas: Javary. Jutahy. Juruá, Teffé. 
Coar)'. Purús. ;,Iadeira e Tapajoz, pela margem 
direita; Içá 011 Putumayo. Japurá ou Ca'!u.tá. 
Negro e lamundá. 

Tndos este. rios devem ser apontado no 
mappa e desenhados no quadro negro. Citem­
<e ainda. na hacia do rio Negro. o Branco. o Ura­
ricocra. o Tacutú, o Cotingo. o "-!ahú . Mostre­
se no mappa () furo do Cassiquiare. pelo qual se 
communica a bacia amazonica com a do Orenoco. 

Fale-se nos numerosos lagos ás margens do 
_\mazonas. nos <le Saracá e de Codajaz ,principal­
mente. 

OrograPhia - As serras dn systema de Pa­
rima: Imeri. Tapirapecó. Pacaraimo. \carah)'. 
.\ cordilheira do Norte. 

Clima - Quente e humido nas terra" baixa .. , 
srcco e mais fresco nas terras altas. 

POPlllarcio - Cerca de 380.000 habitantes. 
Prodllcçõts - Tratar das an'ores da borra­

cha (seringueira e caucho. principalmente), da 
"ic/uria régia. etc. Como se extráe a borracha. 
• \ ,pesca, uma das grandes riquezas do .\mazonas. 

.Va1'tgação - O .\mazonas acha-~e ligado a'" 
outros portos do Brasil pelas linhas do Lloyd 
Brasileiro. e á Europa e .\merica <lo Norte pelns 
navios de companhias extrangeiras. 

O. S. R. 

MATERNA 

quanto não podem voar? Onde se vêm os sinos? 
Como se faz para que os sinos repiquem? Gos­
taes de ouvir o canlo dos passarinhos e o repi­
que dos sinos? Por que? 

QU':M: Que pessoa. 
o,: IF.R: por ver. vendo, olhando. 
co~n:NTF.: alegre. satisfeito. 
FICA: sente-se. 
E DE F.NCONTRAR: e de ver, 
N .\O SF. ESP.\!'\tA: não se admira. 
PASSARINIIO: al'esinha. 
{lU': N.\O CANTA: que não gorgeia. que náo tem 

VOl. 

,; SINO QU': N.'O REPICA: e sino Que não dobra 
alegremente, que não se faz ouvir. 
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11 - Elocuçlo - Infantil Idade 

Anninha tem só cinco annos. 
Já comprehende a extensão do sentimento fl1Q­

terno, 
~fesmo pequena assim. ella Quer aos paes todo 

o bem Que elles merecem. 
Tendo saudades do Pae, que passa os dias in­

teiros fóra de casa. nas muitas occupações dia­
rias. Anninha confunde saudade com amizade. 

Pensa querer mais ao Pae. 
Avalia entretanto a injustiça Que commette, 

Jlreferindo-o á Mãe. 
E' que elle. nas poucas horas de convivia com 

ella, só tem tempo de lhe fazer todas as von­
tades. 

O Pae gosta de se sentir preferido. 
Xão raro pergunta á filhinha: .. _\nninha, de 

quer.!' gostas mais? De teu Pae ou de tua "-fáe?" 
;Anninha disfarça e não responde. 
ema \"ez. porém. o Pae in..:istiu demais. 
A.nninha nervosa. 'Chorosa, exclamou: "Isto 

eu não direi nunca, Papae, porque si eu disser 
~famáe ficará muito triste". 

O principal ornamento, o Que torna todas as 
crianças bonitas é. sem duvida. a innocencia. 
Procurae conserl'al-a. 

L . 

QUESTIOXARIO 

Por que preferia\nninha o Papae á Mamãe? 
Era justo? Por que lhe faria o Papae totlas a, 
I'ontades e a ~{amáe não? Ella Queria realmente 
mais ao Papae' Devia perguntar-lhe o Pae de 
(juem ella gostava mais? Ficou elle sabendo? 
Ter·oa razáo de ficar triste a ~famãe si a An­
ninha dissesse a Qual preferia? 

111 - Modeto de exerci e lo puramente orat 

J\' :'f.I TO~r.\R .... 0:-01'\1-100 \fEL 8.\N"HO 

Levanto-me bem ctdilllto. 
2 Visto um roupão ligeiro. 
3 Dirijo-me ao bastheiro. 
... Entro nagua com muito prazer 
5 Lavo-me. cuidadosamente. com agua e ~ahãn. 
6 Enxugo bem o corpo com minha toalha fol-

puda. 

7 Preparo-me e saio do banho com muito ap­
petire. 

S Mamã.e diz Que não se póde nem se de"e pas­
sar sem banho. 

IV - O que se deve explicar 

Desde Que ;dade podem as crianças tomar 
banho sósinhas. 

2 Qual a hora preferida para o banho. 
3 Como se del'e ir para o banheiro. 
-l Quanto tempo deve durar um banho f r io. 
5 Porque náo basta passar agua no corpo. 
6 Porque se deve enxugar bem o corpo. 
7 A razão ,por que náo nos devemos servir com 

toalhas de outros. 
8 Vantagens do banho frio e do banho diario. 

CL\ SSE ELEMENTAR 

I - Dietado e recltaçlo - Fl6re. e criança .. 

Dizei-me como é que cabem 
No s"io da natureza 
Flores sem cheirn ou hcilcza 
IE crianças que rir não sabem? 

QUESTIONARIO 

Conheceis flores sem cheiro? Dizei o nome de 
algumas. Quaes as flóres que mais. apreciaes? 
Por que? Pelo cheiro ou pela belleza?\.s crian­
ças são tristes ou alegres? P~ que não devC1l1 
!icr tri~tes as crianças? Conheceis crianças 
tristes? 

SICNIFICAÇ.\O Df. PALA\'RAS l-:XPRESSÕES 

Di=ci-mc - contae-me. 
COIIIO é que cabem - como é que encontram !<lgar 
110 seio da Ilalure=a - no mundo. na terra. 
flôrcs sc", clteiro OI/ belle::a - flôres que não-

I têm perfume nem formosura. 
r crianças que rir "õo sabem - crianças, meninos 

r tristes. que não riem nem brincam 

11 - Voeabularlo e elocuçlo - O vento 

(As COllsas c sllas qualidades cxplicadas , COl/­

stitllilldo assJlmplo para muitas lições). 

COla corrente de ar frio. Um golpe de ar 
quente. Uma brisa ligeira. O vento impetuoso. 
O sopro glacial. A rajada violenta. A borrasca 
inesperada. _\ tempestade furiosa. O vendaval 
desencadeado. Um sual'e reflexo. O I'ento po­
deroso. O moinho. A rosa dos ventos. O ven­
tilador electrico. O paravento. O leque. A ven­
tarola, O abano . 

As acções. A roda gira. escorrega; o vento 
attrae. projeda. reanima; o "ento passa. aca­
ricia; o vento poderoso sibila. sobe, -e1eva-5e, des­
encadeia-~e. faz raiva. estremece. abate derruba, 
de~trúe. carrega. 

Seus cffeitos. Indicar as circumstancias que os 
pr.ovocam. 

QffOlldo. Quando se está suando. uma corrente 
de ar frio póde causar uma gTave bronchite. 
Quando se vem do ar puro e fresco do ext6Tior, 
respirando-se uma baforada de ar Quente, sente­
se máo estar. Quanoo a lavadeira estende a rou­
pa. fica satsfeita se apparece uma brisa leve, 
que secca .mais rapidamente a roupa . 

R EOACÇÃO. 

I) O />oplIgaio - Colloco-me contra o vento. 
quando quero soltar papagaio. EUe sôbe mais de­
fJressa Quanto rnJis forte é o vento. 1{ uitas vez e.;. 
para faul-o subir nem tenho necessidade de ca­
minhar. Si a cauda é pesada o papagaio se eleva 
regularmente, á pro.porção da corda que lhe dei. 
Quando o vento acalma sou obrigado a correr, 
porque do contrario elle dá uma cabeçada e cáe· 
de uma só vez em linha recta ao solo. 



160 A ESCOLA PR I MAR IA 

2) O vell/a - Ha quinze dias houve um vento 
t~rrivel. Em nossa casa ouviamos o sibilar atravez 
das portas e janellas. Os postigos estalavam. Po­
der-se-ia dizer que o tecto ia ser carregado. A 
chaminé balançava. estalava a cumieira e pare­
<:ia. com tanta {uria. voaria tudo. F6ra, a poeira 
era insupportavel. Os transeuntes e os animae. 
-procuravam abrigo. 

CL \ SSE MEDIA 

VOCABVLARIO. GRAMMA'I'ICA. OR'I'HOCRAPIIIA 

(Lei/lira e r~ci/ação) 

A fl6r u m perfume 

Lilí .egue'o jardineiro 
no jardim a colher flores; 
·\'ae de canteiro em canteiro 
tal e qual os ~ija-f1ôres 

E nota - facto exquisito! 
(lue o jardineiro escolhia. 

ao girasol tão bonito 
<empre a rosa preferia! 

- Por que, pergunta, curiosa. 
notando e .. a cousa extranha. 
você só apanha a rosa 

e o girasol não apanha?! 

O girasol. meu thesouro. 
nsponde o bom jardineiro. 
parece que é feito de Ol1ro. 

mas não trm o menor cheiro I 

Quando em casa ao facto allude. 
mamãe, que a otl\-ia, resume' 
-A ~lIeza sem virtude, 
é como a !Iôr sem perfume I 

DOMINCOS MAGARINOS. 

S1~"If'lC.\Ç'O ne PALAVRAS € EXPRESSÕES 

Segllt - acompallha. 
a colh~r - apanhando, a apanhar. 
t'ae de call/eiro em ca>lttiro - chega-se a todos 

[os canteiros. aproxima-se. 
ta/ e <Iual - de modo semelhante. á semelhança. 
'wta - vê. observa. 
facto e.rqllisito - cousa extranha. admirav-el, 

[inexplicavel. 
~scolltia - apanhava. colhia, prderia. 
preferi" - queria, achava melhor. 
Pergullta - indaga. 
curiosa - admirada. com inter~sse. 
lia/ando - reparando. 
exlronha txquisita. 
/hesouro - joia. 
r,'spollde - diz. replica . 
parece - dá impressão. 
Ir", - possue. 
facto - caso. 
al/ude - refere-se 
resumi' -- explica. 
bdleza - formosura. 
~'irto,de - qualidades apreciaveis. 
é como - assemelha-se. 
Perf""'. - odor, cheiro. 

Desfllt'olvimellto. - Como seria a Lili? (Ta­
manho, idad~. typo e modo de .trajar). O jardi-

neiro? (Como estava trajado, o que devia levar 
nas mãos, seu trabalho) Que flóres haveria no 
jardi m ? (Nomes e descripção de algumas). Por 
que acompanhava Lili o jardineiro? Sua obser­
vação. Resposta. Conclusões e commentarios. 

REDACÇÃO - Um trem de ferro. 

Plano. \ locomotiva, suas partes; o carro de­
I posito de carvão (tender); os carros de passa­

geiros de differentes classes; o carro de ba­
gagem. 

},[ode/o. Fui passar uns dias no Meyer, em 
casa de meus tios. Entrei pela primei ra vez em 
um trem. Que satisfação! Pois si ~u não co­
nhecia um trem de fe"ro ... Curioso, atormentei 
com perguntas diversas a Papae, e elle pacien­
temente explicou tudo. Fiquei sabendo que a 
enorme machina que vae na frente do trem cha­
ma-5-C locom'Otiva. Vi ahi uma grande caldeira 
cylindrica, onde se fôrma o vapor que faz mo­
ver o Irem, e que é aquecida pela fornalha cheia 
de carvão de pedra em combustão. Fumaça em 
g rande quantidade sahia pela chaminé curta e 
cylin<lrica. Logo atraz da locomotiva moslrou­
me Papae um grande carro deposito de carvão 
de pedra. o tellder . e os carros de passageiros de 
2' e I' classes. estes ultimos .de melhor aspecto e 
por isso exigindo preço mais elevado de passagem, 
e. finalmente, um carro fechado .• em janellas, 
cheio de muitas bagagens. Como é admiravel um 
trem de ferro. e como seria delicioso viajar se 
não fóra a .poeira que levanta quando se move e 
corre \'elozmente! 

CL"SSE COMPl.EMENTAR 

H)C'-'\BUI. .\RIO. GR.\M 'fATIeA. ORTIIOCR.\PHJ \ 

Ltitllra e Recitaçã" 
Contraste 

Após o lucto do inverno. 
do triste in,"erno sombrio. 
Deus. n'O seu sa~r eterno, 
dá-nos as galas do estio. 

Onde imperava a tristeza. 
agDra a a legria impera: 
parece que a natureza 
outra vida recupera! 

Em vez dos frios rigores, 
ha sol dourando os caminhos; 
Iouca-.se o campo de flôres, 
começa o idyllio dos ninhos! 

Transforma-se, por encanto, 
a terra num paraizo; 
esrae""" a noite do pranto, 
f1ore<ce a aurora do riso I 

Tudo se anima e se el~va 
neste contraste frisante; 
cae 6Ob"e as !Iôres da treva 
a luz - o polen radiante. 

Vós. cujos dias contemplo 
mais tristes do que a invemia. 
meditae sobre este exemplo 
que Deus, elo céo nos envia. 

OOMINOOS MACARINOS. 

• 
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St:U"TlTl'I\:.\O DE T(RMOS E EXPJU:SSÕES 

~l/,âs o Iru/o do i"verllo - depois da tristeza do 
[frio. 

do triste illi'~mo sombrio - do lugubre frio mo­
[nolono. 

Dcus "0 Stu sllbl'r elc.-yuo - Deus sempre omni­
[sciente. 

dá-/los as galas do estio - concede-nos as beUezas 
[do verão. 

O"dt! imperd1:a Q trisi/e:a - no Ioga r em que 
[predomina\'a a melancolia. 

agtJra a alegria impera - neste momento o ju­
[bilo reina. 

"ar,:.(l' l1ur d ualUrt:a - afigura-se-nos Que to­
[dos os seres. 

uulra t'idtl rl'Cllrerll - "iço diverso volta a ter. 
E ... ,'e: dos frios rigores - em lugar de tempe­

[ratura baixa. implacavd. 
!ltI sol dourando os comj,,/ans - ha luz c calor 

[pelas estradas. 
touca-se o ,'Olll/>O d~ fhirts - enflora-se o pra­

[do, a campina. 
COI/lrçu () idJ'lIio dos /lillloos - chilream os pas­

[sarinhos. 
Transforma-se por C/I(/wlo - muda-se m agica­

[mente. 
a lerra "11111 parai:o - O mundo num céo aherto. 
~St'ar-se a 1I0ile do pranto - desapparece a tris­

[teza das lagrimas. 
fl oresci' a aurora do riso - surge a manhã da 

[alegria. 
Tl(d o Sl' Ul1ima e se ele1!a - todos os seres revi­

[vem e se erguem. 
?teste cOHlrasle frisante - nesta antithese acce;,­

[tuada 
coe sobre as f/ores da /r,,'a - estende-tie sobre 

[o que o inverno deixou. 
a /u: - ° poltll radiante - o alegre sol que ani­

l ma e fecunda. 
r flS. crljos dias co"ltmplo - vósJ cuja vida meus 

[olhos acompanham. 
mais tristes do que a illt:ernw - mais' melanco­

[Iicos do que o frio. 
mediloe sobre este ex",.p/o - reflecti sobre esta 

[lição, 
oue Deus, do céo "OS ,"",'''1 - Que ~us. do alto 

[nos manda. , 

CO .... f.:<T.\RIO DA POESIA. - O poeta mostra. de 
um lado. as tristezas do im·erno. de outro, as ale-

grias do verão. Faz-nos observar a natureza em 
fe,ta. quando se despede o triste inverno, rigo­
roso e inclemenre, substituindo pelo radiante es­
tio. que alegra 'Os campos e dá rida aos ninhos. a 
magica mudança que leva o "so .mde havia la­
grimas, animação e vida ·de que a luz fecundante 
do sol é origem. E' a lição, diz o poeta aos tris­
tes e desanimados, que Deus permitte tirar da 
propria natureza: esperança aos que soffrem e 
choram. alegria aos tristes e desconsolados. 

ReD.-\CÇ.\O - A mi"ha boneca. 

A minha boneca, a linda "Francezinha ". loura 
como um cherubirn, aquella que recebi aos cinco 
annos, no dia de Natal, está guardada, coitadi­
nha! no gavetão da commoda ... Sj ella sentisse 
alguma cousa. si falasse, si lhe fosse dado fazer 
uma queixa •.. estaria 'Certame~te muitn zanga­
dinha commigo! Chamaria a sua ~fãezinha de in­
grata ",,,ta mente. E não O SOlt, posso garantir. 
1fuito bons ser\'1ços me .prestou a "Francezi­
nha"! Era eu quem a vestia, quem arranjava toda 
a sua roupinha, quem a despia, quem lhe guar­
da\'3 as camisinhas, as ealcinhas, a saia branca, 
os vestidos de casa, de passeio e de visitas, as 
meias, 0, so.patos. o chapéu. Por sua causa habi 
tuei-me a ter espirito de ordem. Para tra­
zel-a sempre bonita. aprendi a coser. Eu. que­
ria bem no rigor da moda! Consultava pari' 
talos figurinos. prestava altenção aos vesti­
dos expostos nas lojas e os Que traziam as 
minhas amiguinhas. Quando era menor. ra­
lhava tal qual . a ~famãe me fazia; censu­
rJ\'a o '. seu desleixo. a sua gula, as suas tra­
ressuras; repetia-lhe os hons conselhos que me 
davam; emprestava-lhe todas as minhas qualida­
des IJôas e más. fazia-lhe repetir as minhas Ilro­
messas. os meus bons pfopositos. Governava-a, 
dirigia-a da mesma fórma que a Mamãe. Cha­
mava-a de minha filhinha, ahraçava-a quando me 
sentia triste por não ver satisfeitos os meus dese­
jos. Parece-me que lhe queria tanto quanto a 
hóa Mamãe a nós. 

Não! ingrata não sou. Ando só muito atare­
fada com os estudos. Devo tanto á minha 
I. Francezinha", proporcionou-me ~tão bons in­
stantes' Conversava mos tão intimamente. nunca 
hriga\·amos. porque eu lhe dizia o que sentia, 
e ella só me respondia o que ~u desejava. Não 
a dareI a ninguem ! 

ENSINO SCIENTIFI CO 

CLASSE MATERNAL 

:'\l \II-UO P,\U 

ExpIiCl.H;ão. 

J ) Dr"pt'rtnr a attl'Jlt;io da .. crlnnça .. "art) o ... 
objeclo'i qw' figurom doU' .. . a dou ... ))lz~r·IJ1t'~, por 
exemplo, q\ll' ('!lI Obl'dlt>nclo a .. r('l~ra ... do Jlo ... lo j) 

da symetria co ... l\lmomo ... \T ... lir, raltal' Ou 3i.tornar 
egualmenlr o ... bral':o ... a" mi1o .. , 3'i orelha ... ('te. 

11 ) Mo~trar ú:-. crianças qur ., 11 3'" u ... om na mes-
ma occ3",ião '-apolo .... ou nU'ia~J Ou liga ... , ou manga" 
elc. da m('~ma rOr, do mt"mo tanL.'lnho, lia mp ... lIla 
qualidadr, do me~mo (eilio, rm "-umma. perfeita­
men te rgu3t'" Ou synll' I rica .... i'\oto ; L lI Ya~, bo la ... tI{' 

oholoar, molar de manga ... (,.;1.0 bono,;. ext'rnpto ... tlt' 
-ymelria. 

I 1/ ) Oar a noção de PAR, mo-lrandD ás criança­
qu~ d QUS objeclos eguaes 'Ou symelricos, de,linado­
a bcrem ulIll'l.ndo5 juntos, coru;tituem UM PAR . Por 
essa ra zão J em " ez (-te dize rmo.., : dom; brincos, duas 
luvas, dou:-I bo rzegui n ... de., empregamos a expr(' ... • 
:,10: um par de brincos, um par de luvas, um par 
de borzrgu ins etc. 

- I V) En.inar que o numero DOU 8, pelo facto de 
rep re::.e nla r UM PAR, é chamado NUM ERO PAR. 

V) Accrr ... c('nlar que o termo PAR não ... e appllca 
~6menl(' Ú" prça., dr vestua rio ou adorno do corpo 
e ex lendr-,p a todo Drna lo que consta de DUAS pe­
ca" eguaelS ou ~ynH' trira~, como: ",aso .. , r~tatueta"', 
columna .. , 13 l){" le::- , co rtinas etc. 
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\.' J) Fazrr com qw' 010. criança.,;: citem variado~ 
t'xrllll')O" dl' parr"', como !o\cjom : par de punhos, p~lI' 
de I)('rn('ira ... , par tlr polaina \O, par dr fronha,", par 
dr. rntó(·", paf (h' calça~J par ilr chinella~J par 11(' 

palin .. , par dt.' "ondalio.;:., par L!e tamancos, par fi .. , 
lravl·" .. aOóC , par ,Ir grlllHpo~ , por ti,· gu)o('ha~, por d(' 
oculo"', par d(' ri\"t·18~. 

el ,\ ,,!>E ELE \I E:"T.\ H 

PRlMFIRO A~"o 

FQrfllnç(;O t' f."Irriplll tloR IIW1l('1'().Y l'Om~ 
pullt ndido."l fnlrt' 1 f' 'lU; rtlmpQsiçau l' r/t·· 
rompo,'Ji f (;I' dll .II mr.'~nlO·"l . 

E\..I,lie:1 4: uo. 

J) Vt.'ririear .. i o ... alumno"i conhl'ct' lIl Ul' IU O ... d,'" 
alg'ari ... m~ ... Par .. \ lal fim pódr· .... r empregar o "'l'gu i n .. 
lt· RrtificlO : Tomar VarlH"i colh·cf,ô'· ... ur dez curtO'· .... , 
l,'ndo cnda fllIol illlprt· ... ~o UI1I do ... drz algari··dlH) ... . 
Dar a cada alulI1no um ou 1Tl3h l!t· .. lr ... r-nrLõC''' (~ 
~lIanlur parJ. ... í lima CO)JN'~tl0 cOlHpll· lu. Tirar aO 
al.'o"o 11111 c'lJrtão, lIlu ... trol-o 00 ... nIUIHIIO." mandar 
'lut· lodo:, JeiaJII t'lH vOz alta o tllgorbulO (' ''po ... to 
t· pt'dir qUI' vl'jam "I d\'nlr(' o .. cartôt· ... , qm' f C'CI' ))C-
r~IIJ , algum ha ~Olll (' ... te algari"l1Io, ~., ol ll lllno~ qur 
Ilvt'n"m o OI~:lrl:O-IlH) ... orle·ndo l~1ll hrt'ntu de "'I' Ic-
"antar t' o., qu '..! hOU\o'I'ft' 1I1 arf'rhulo virão 00 quo.dl·o 
nt'g-ro para ,· ... crl·vrr o re· r,·rido nlqari'mo. 

/ 1 ) Cl'l'tiricar-"'r dr qUI' Ih olumno ... "'a lwlll Q fI 1 Il' 
"'prin~f' I' {lda algart:o-mo. Pura j ... ... o pÓdt'· ... (' upplit'nl' 
o ... t·!lulnl r f' ,rreiclO : Rrprt':O-l'nLor no quadro nCg'I'o 
~r\lpo", Ih' "'I.'l'nar .. , d ~ um a no\'{' dc· ... ord'·nudnment(·, 
como ... rjam : 7 linhas, i círculo ... , 2 rrIlLI':O-, 5 ll'inn-
g~lo""l k (· ... trl'lIa ... ('Lc. Mandai' o ... nhlIllHO'" rl'produ-
11l'f'Tll na ... suas lou ... o.o,;,. C' .. tr!\ ~rllplh tlf' ... i~IlU('''' P P"­
crt'v~rl' JI\ aLmixo dr ,,-,alia grupo O IlUnlf'J'U q\ll' o ... 
• 'xP'·lIlw. 

111) In ... i ... lir "ohrt' u no~ào dI' OEZE~;\, 1ll0 ... tJ'all ~ 
do fim' o 11m ~rllpo dI' OP.Z uni(ladl':-; do 1lU' ... mu I''''~ 
p l~c i,· (Iá~ ... (' f) nOrl1l' dI' OJ-:ZENA I' r ... La "'l' l'l'prt.' ... rllla 
('0111 dou ... aJ~ari .. mo ... I t' O (lO). O alg-ari .. mo I (' ()I~ 
locado na .... ·gunda ra .. a Ifltllca U\IA r>EZE:"i \ c' o ul~ 
j.{al·j ... mo O na prlllwira ca ... a lUo .. lrn que não lia ~ f> 
"lIlr \,\ t:~Il> .\OJ;: al~rn da ... IInid:Hlrs contida ... 110 
I!rllpn ,h'nominado DEZE:"iA. 

I V) .Junlar ... l1ccl' ...... ivanwnLe liMA U::">ilD\DL no 

HUtl\l'rO anlrriol' " dl' cada vez (' xplirür a fO I'UHlf,U() 
,. tt·l'rt· ... ('ntat:.l0 110 numero rt· ... ultantt·. \ ....... im ( t rn~ 
h.a!hondo com bola .... palito .. , lal"" ou I{l"alllpO'-' rtc.), 
.... Junlai·mo ... uma ullIdnd(' a umu d"I.t·na I',aela ou 
• It'z IInidudI1", ·oblrrrmo ... UM \ DEI.f;;"IIA (' l \1 \ t: SI ­
n UH: OH DEZ l' L'I , qur se (lllunria O"'l!.B " .... t'('p"r­
".'nla l'OI11 ,1011 ... algnri"lmo,,; 1 t' 1 (1 1 ) . () olgnri"'l lIo 
1 da t''''qut'rda, i"to ~, tla "'('guntla co"'" , mo.,lro qUI' 
ha, t;,~,\ DEZENA t' O 3lgnri ... mo 1 (In tl i rl' i tn 0 11 lIn 
prl.TlIt·lrn ca ... u ',no ... lra qtH' ha UM \ lNIDAIJE a lem da .. 
IIHul ;:ulrs conllda .. no grupo Ilf'nollllllu.lo OP.ZE"\ \ . 
Por I' ... tf' procr ... ... o chrgnr :'I rorIllRf;[1O do 110nlll'0 
UE7.J-: ..... O\E. 

V) Chamar a all,'nçào tio, olulI1llo, para o nll ­
Illf'ro qur "'rgup 8 ut'zrnov('. li a 3g'oro UM A OEl.E.'A 
,. DEZ l.~ ""iID \ DFS OU DEZ f' DEZ, qU(' ""l' t'nuncia VIN1 1 ~ . 
Encaminhar o ... a lulllno ... para flUI' rf'co nlU' c;:am fJlI{\ 
1'4a .. DEZ l:~ID"OES tll' ... l aeadn .... te ll1 u 11It''';IliO di-
rt' ito de "'(lr g-rupndu"" paro s(' rormar novo IlE7.L"\ \ 
I' tI'ahi concluam qur o N'sultndo ,,('IH a st'r Dl \ Ii 
()t:ll ~~ ,\S i' ..... C:"JIIU\IA UNIOAIlI:: , tlontl l' fi ~ ua r,l. 
pn",'nl"t,io ,,'rll 2 e O (20), O a lga ,'i'lllo 2 na 'e­
g'l.Intla cn .. a ... ignifica DUAS DEZENAS r o a lgarismo 
O na primeirn ca~a ",igniricrr "IrlW' lI l! ~A U:"l I D AD I-: . 

Exercicio r ... crip to . 

I ) Diclado de nume ro' comprehrndi<lo, ent r<' I 
r 20, variando O enunciado quando O numcro rOr 
... tlJlf'rior a nove. 

E~C'mfllo : .. ri-, ; Lre~ ; tloze ; uma dczrna (' cinco 
unldadf'!"i; dez I' trrs ; dezoito; dU3": drl.f'na"'t; um 
na b<'gunda ca~a c qua l ro na primrira ; dezrseLe; 
drz c nov(' ; onze. 

1J ) Di,vo r cm linha verlical o. nunwro- dirta­
dos f' rC'prr!oornlar no alinhamrnl o dI' cada numero 
um grupo <1,' -ignac' em numero rgual 80 Corre'­
ponde ll tr lIe-la linho. E"rmplo : 

ti 111111 
I ~ ;f- , -l; ;f- . 

J ) Com ()II(, algari:o.ltlo", "l' '· ... ('N·n · lima dl·zrna ? 
dllo'" t.ll'z(·no"'t ./ lr(,zl~ IInidadc:o.. '1 

I J ) DILt'i o ... llunH'ro'" QUt~ .. (, compô/·tII d,' : 

1 II\U 1I"7.I' n3 ,. "l'i ... unidud t' ... ; 
l 'mn tlt' ZI'I1U r li 111 o IInidatl(' ; 
Uma df' l.t' no I' 110\"" unidod(' .. ; 
Pmo tI('1.rI13 r flua I ro unid;:u!t, .. : 
nua' dl'7.f'lla'" I' nf'llhuma IInidalli', 

I J 1 ) Ruol {, U CU:o.o du ... dt' zl'na'" '/ lIa ... unidaoe!'> ? 
I V) Em 19, quanla., t1r1.f'nn" '1 qullnl'a ... unida. ... 

de_ a lem tia ,It'una 1 
r) QUDntu ... tlniclnilrs (,01 UIIlU d(·zrna '1 (' 1Il dun~ 

(Irzl'na ... '1 
V I ) DrcolllllOr o nO. 15 (' IH drzrna" •. unidadr'" 

- H. Uma c)i'Zf'na c cinro IInidaur., 011 drz mui .. 
cinco 

PnOIll.I.:\I \8 

/ ) Cado, l"fll ti unno-; Julio (. ma" ",lho q1lo 
,' Ih' 5 anno-. Quanlo_ anno, l,'m JlIlIo '/ 

li ) Eu linha l I r'laml'ilha'; hontem inulili­
/".; I. Quant., r-lampilhas l r nho agora 1 

IH J l ' m ulumno linha que drcorar ~ quadr. ,, ; 
... obl'lH lo qm' IIIIlU quadro eon ... la tlf" , \' C' r .... o ... , quan­
lo- vt'r_os linha eUc quc decorar? 

J V) Um ja ,',linf'iro plantou 1:; cl'3\t'iro- , ,Ii_tri­
h lll ndo-o,", l'g'unlnwnll' por 5 canlt' iro". Ql1ontos 
CI'U\i ' i ro'" plutl loll ('fi cada can l riro ./ 

" 1+ 3 
2 2 + 3 
:1 .\. 3 + 2 
3 + 2 + 1 
3 .1· 1 + 1 

l + 8 2 
2+7 
3 + 5 '2 
4 + 1 I 
5 + 2- 3 

2 x 2 + 3 
2 x 3 + 1 
2 X4 + 2 
2 x 5 + 1 
3 x 3 + 1 

r.ALCt 1,0 ~l L~TAI . 

1 1+ 3 I. Ir 
'/ 4 + I · 3 
1 5 +'~ +2 . 
? 5 .\. 5 + 1 
'/ 5 J. 1 +- 3 

G+ l I 

116 -1 I '2 
? 65 + 3 
'/ 7+ 5 + 1 
1 7+ 1 + 3 
'r 17 1- 1 3 

/I 

? lO - I + 3 

'/ ~ -t 1-1- 3= '/ 
? R+ 2 t- l ~ ' 
? 9 + 2 + 1 ? 
1 9 + 1 t 5~ '! 
? 9 + 3 + 1 d 

H · ~ + I 1 
7+ 1- 3- 1 In 2 + 4- 1 i 2 + 3 1 
tH 3- 1= ? 0--2 + I ? 7-.1 + 5 ? 
9 +'3- 1-'/ 9 - 3 + 1 .. 1 G · 3 -' 5 '/ 

10 + 2 I 1 t\- 3 -4 1= ? G- I ,4 1 

1// 
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lO .,. :! .. 3 
11) .,. ;; ... 4 
~) ~ 3 + {' 

~ .,. 2 + 3 
~ i- I .\. 4 

tj -i- :.! .,.. j 
tj ..:- 3 4- j . 
j -:-~, L l 
4 + :! -'·:1 
3 ~ I ~ ~, 

/1 

(1. .\ ~~E ELE)IF'\T \ 1t 

.... r.G lI ..... DO \ Z\"O 

; ·- 1- 3 - '/ 
:o-. :-'2 :) 
.... + I I 1 
!)';- 3- '.! = 1 

10 .,. '2 -· 3 - ? 

\Ultl fl'0f';O PI'U! I' f'l)('rifJlo alr 1.000 . 

E'I'Ii t'Hl.:ão. 

1 ) :\ l n .. trnr flu€'. na 1(' ltura " 1''' i' 1'ipl u do .. 11111111 ' 1'0'" 
j·mpl·(·uullIo ... mUito pouca .. p313n'0" t~ ap"IH1" dt' Z 
~dt.;al""lI1o" , :'\a nunu.·l'3 t.:ào o ral at é 1.000 :o.ào ,· ... Ia .. 
n ... pal~\ 1'3": um, dou .. , I,·" ... quatro. l'inco, "I· i .. . 
.. d .r. OitO .. no\(',. di'Z, 0111.(' . IhUt'. In' !.(', quatorlt·. 
1)1I1I1lf' , \'lIt('. lrlnta , quan 'ntc., ! dm' u(·nta .... ' ...... (·Jlta. 
.. ('I(' ula. oilt'nlo, nO\l·nta . l·f' ll!. tlllzl·nlo ... . ll'l·l.(·n-
to... (lua.1 rur t'ulo", quinht·nto .. , ... t' i~ c.t'nlo" , ... !' h '­
",·nlo" . ollo(' ,'nl o"" non·c l'nlo ... c mil. Pura "t' ""CI'f'­
\1 ' fl ' IH 1001u ... o ... IIUfllf' ro ... "'30 p ... tt' ''' os algal·j"llIo" : 

I ' H , lll\ " O~I E \ AI OH 

O Zt f O ' .\D .\ 

1111 I 
'.! 1)011'" I1 
;J Tn'" 111 

Qualru 1111 
ti Cinco I! 11 
() ..... ·i .. 111111 

.... 1·1(· 1111111 ,. Oil" 111111 11 
!l ",0\"1 ' 11 1111 111 

() zrro , como Inu \alor n"lIo, ~ ch~lHatlo alga­
rl"'lIIfJ "\';'0 SIG~lf l CATI\'O t' m oppo .... i \:uo no ... outro ... 
f]w ' .. fio chamado .. a I !!a ri ... mo ... SIG""lfIC_\TI\OS. 

J I ) Rrcordar qur -e fom~ra li conlar 1>1'1. UllI­
Ihutr, lamb{'m chamada t;\I, P :-oi' \"01 juntando "lIr­
j·" ..... i\"unlf'ntr um,n unidndf' para outrr o ... d('mni" 
IIUl1wro .. Colija ..,prll' nào tl'm rim . 

} I J ) llizl' r qllt' o ... nO\'t' prinu' iro..; nllm~lO'" "';)0 
dlamaoo"'l l' ~ID ."DLS S I MPI LS. c011l,.lltuem l1IUdatll'" 
dt' JlRIMunA OnOE'\I , OCCUI'UOI a prinll·ira ea ... a (' 
.'ada qua l ... t' p ... crcvt' com um .. 6 3htari .. mo , 

J l ~ ) Lpmbrar qllt" DEl. UNIDADES S"lPLl:.S (ormoll1 
l \1 \ tH,lL ~ '\ ; contam· ... " a ... di'zl' na ... da IHf':o.1I13 ror­
lIIa qUl' ~I' rontam a ... uniuatlt' ... ; a'" dezenas COfhU­
IW' 1I1 ulluladt· ... dt' SI :Cl.:'\D\ onOEM , OCCUpOlll " "r­
~tl1\(la ca .. a fi e''''lUf'rtln I' "'1' l't'prt'''I' nlom com dou .. 
a)Qllri ... lllo .... 

Uma t!i'll'IH,1 Utl IH./: t'''( ' rt' \ {'-.. ,. lO 
Dua ... \ I'TL ~O 
'1'''''' TUJ"I,T\ :10 
Oualro 
t:inc') 

Ql \H.L~T\ III 
CI""i co 1-:"\ T\ "0 

:"'I l'i .. "'"s.., t. ,,' \ 1;0 
"rI" St;TL~ I \ ;0 
0 ,10 OITE~TA ~n 
"\ 0\'1' ::'\U\ I "T\ !lO 

V) Mo ... lror qtH' ~ llunwro ... romp l't'lwndit1o" 
j'lllN' duao;, drl.(·na .. con ... rculi\'o'" .. t" formam CO I'H o 
accre .. cimo . dos novr llrimf'iro ... nUIIII'JO". a ...... im: 
drv:o.í'Í!); \ mLr r oilo; t rinta {' ... ('Le; (!lIarrnta (' 
trr"i I'te . ; rxcep t uam-:-oe df'z e UIH, drl. t' dou .. . urz 
I' IM'", dr? c quatro, dez e cinco que foram ,ub-li­
luido ... por Oi\7.E, DOZE, TREZE, QUATORZE, Ql l :'l>il.E. 

V I ) Guiar o, .Iumno, para que tirem a conelu· 
...;.io de qur DEI. DE7.F.:"'AS pOO1'r1l formar um grupo 

do I1lc"mo 1110.<10 qm' DEZ 1 ..... 'O\OES rOrm3IH o ({ru· 
P? DEZE~ 0\. Dll('r-lhl' ''I qUl' ao grupo dI' DEZ UEZE::">iAS 
tJa~"I' o nOrllr df~ CL:-;'TE~,\.: DEZ UEZE:'IiAS formam 
POI.., 1 ::\1'\ CL="Tl.::"i'A; ('onIoI'I'01o'" pllr Cenl(' na ... du 
mt· ... ma rorma qw' contamo .. por 1II' z,'na ... {' por uni· 
dades; a.., crnlt'IW" ~'on ... tillH'11l unifladf' " di' TERCl:I­
nA OnlJl:.\1 , Ol' cupom ti tl' I'('f' ira (':1"'0 t' .. (' ,· .. ,-'rt 'vrnt 
com 1,'1' ... alua!""'l lo". 

Umu fl'uh'na 
Dml" 

011 '_1'1 011 CL~ Til 1' ... · 1·' \ , ·- ... t' 100 
U1;1.I:... ...... TOS 200 

Trp ... THJ:7.l :~TOS 30U 
(lu"lm tll' AT1H)CL~TOS too 
Ci lH'o al ' I"''>ilL~TOS :)00 
!-,pi .. :,LISCE~ TOS (,Of) 
S(' lp SETI:f: I:'TOS iOO 
Oito OlHH: r: ..... .,OS l".00 
'Xn\r '()\"I:r.I. ..... TOo;; 900 

' " // ) L'plil" II' '1111 ~ Ih tl\lIlWt" b C'omprl11H'ndíllo ... 
f'ntrt' tlua .. (·"lIll1l1a .. run ... t'C'uti\"u" .. ,. fOrlll1l1l1 ,'0/11 
o ul'crl'~l ' iIlIO do .. nO\'I'nta i' I10V(' I'rinwiro .. I1UIlW ­

ro ... , a ...... IlH : frnto, ' 11111. c(,1110 r dOIl .. . cl'nto I ' Ir!' ... .. . 
<'lr. 

r I J J ) Encaminhar nO\'3MII' nt e o ... :llUllllllh lia 1-.1 
qUt' dt·t!UZ3 nt 'lUt· n El. CL"Tl':"\ _' S (orlll i llH 1111\ ~rll~ 
}lo a ..... im como DB7- l · ..... tUAIH.:.S rOl'mUlI1 n ~rllpo u,-
7.l. ..... . \ t' VEZ DE1.E~AS rOI'mam o grllpo <-1.~Tl -~ ""'A. 
l)i7.(·r-IIlt' .. qur H 1 t"ha m3 '1 li H \R. 011 llwlho r C.'IDAnl: 
De \111 H\R a (' ... te novo rzrupo ; DEZ C E~Tr:XAS ror­
maJll ,P'"" l:\1 "ilHAR OU UMA C:'\IDAD E DE 'IIUIA"; 
lb IIlIlharl''' ron"lilurm unida"('" d" ntf, \RT,\ on­
DL\I, orcllpa tn :l quarla ca .. a , . .. i ' •· ... C ... I·l· \ ·1'1ll COIlI 
qual ro aIJIuri""llo", 

/ .\ ) .r\ ccr, ... c(' nlar qu(' O ... t,;;'I;IOADES SI\IPU':S. a ... 
OE7E~AS I' Q ... CE:'\:TE!'óAS rormalll a PIlDIEIR.\ CI ., SSI ~ . 
chamada a CI . \';~r. DAS UNII)ADt:~ (' o ... 't1LIIARL~ 
... :10 a ... unidades da sr:(}t~J) \ CI.>\SS E a (lHa1 .. I' lia d,> 
rhollHlr n CI \S'H DOS '111.11\11)"; ... . 

E,rrcicio t· .. cripto . 

J ) Dklado dtO din'f·"o ... nUIllPI'O" cOlnpo ... lo .. dr 
t rp", tl!i!ill·i .. mo:-o (' drCOInpo ... i t ão do ... mr ... mo..: f' lIl 
t.lr1.l'na" t' Ilnillodt· ... ; crnl C'119'" I' 1I1lidadl· ... ; final-
11H'111(' rm ('I·ntl·na ... . dl·l.t' Ila, t~ unithHI" .. , E'\:'1'11 1· 
pio : ~pja I) nO, -175 . 

475 17 (h'zl'nu ... ,' 5 IInidatl~ ... ou 170 f- á . 
475 I c,'nt"Il" f' ;;, IInitlad .. - UII 400 + ;;; , 
175 1 "l'llll'no .. . 7 d,· z.rn~l .. f ' :> unida.ll '" 011 

I()() 70 ~ ;;, 

J J) n .el'rt' .. rnI3/' .pOI· algari ... mo .. n .. nllllwrO .. com 
pr('lwndl( ()'" clt, t rinta a "Plt'nt~l; di' nl)\,f'nla a 
r,rnlo " nft ~(' ; til' (JulPntu'" " '1U1nzf' a I rl·lf'lllo:o. I' 
df'z; de qlllnlwnlo ... P .. r ...... t'nta a .. ri"'('I ·nto .. p fJua~ 
ff'n t a. 

l/I ) Complf'taf' :h ... t' ~uinlt''' phra ... ' · ... ~ 
l'ma l" r ntf'na vai.· . . . d{·'lt·na" ou .• . IInídod(· .. . 
Lma tlf'zt~ na \ 01,· .. , llnidtldf· ... 
t Om milhar \ :lh· ... dl'Z.('I1:l" , . . . "l'lIll'n:l'" uu. , . 

IInitlntl,. ... . 

E , ... nCICIO O IH.L 

Q uon l o .. Ilnidad f'" . 
d t'zi· l1a., 

l..'f· I1II· l1o", 

('m 3 fl' n tt'lUl" ., 
8 d~zena- 1 
1 milhar 1 
7 c~nlena, T 
I milhnr T 
I milhar' 



)ti I .\ E~COLi\ PHDI.\ IU.\ 

11) COIII qU3ulu .. tll~<1I'I"'IHO ... "'(' P"CI'('v.,'1ll U .. do -
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OPERAÇÕES 

3986011 
28S80U 

10$800 

10.800 
52 

'~ 1 6 
540 

561,600 
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nACIOC'",IO 

.. A ,·rl.lllomia l·m uma ~emana é rl'pn'''('ntada ))r18 
",rf,·r,'n~a rnlrr o ganho e o ga-to, (-to ~, 

39SGO'}-2~$SOO= 10$800. 

.\ I'conomia rIH um nnno .... {'rã a "conolllia lIl' uma 
"'('1I13nn rr))rtida rincornta e dua ... "\",·z(' ... , porque o 
anno t('m 52 "(,lI1on8~) I~lo é, 

Hl H·OST.\ - O op"rt1rio no rim do anno terá 
561 fI(lO 11(' .'conomia . 

LtO",IE UI:: F. AXGLAOA. 

HISTORIA NATURAL 

CLASSE ELE~IENT-\R 

Os sentidos 

Ainda uma vez cedemos aqui a pala"ra ao 
.abio traduetor da, P,j/lltlry Objut LtssOlls. a 
pags. 569: 

"Introduc(iio. - Discorra" profe,sor com os 
discipulos sobre a serventia que têm as portas e 
janela, em uma -casa. aS50ciando essas noções á 
das janela, e portas do corpo. vivenda da alma • 
Figure-se na bôca a porta dos alimentos e bebi­
tias. por onde peneira o gosto do que levamos a 
elJa. e áe a voz; () nariz. como a porta por onde 
a respiração entra, e 5áe, e se insinúa o rltriro 
da, coisas; o ouvido. como a porta por onde 
h",.m ingresso os SOIlS,. os ollros, como as janelas 
por onde a alma olha para fóra. e desfructa a 
formo,ura <las maravilha, do universo; a' 1'0/­
fttbras. como as cortinas de. as janelas. 

Os o/lIos. - Fale o mestre aos alumnos da 
utilidade dos o'hos; sua forma - arredrmdada 
á semelhança de espheras; seus mo\·imento .. -
para cima, para bajxo, para a direita. para a es­
querda. Exenwli fique os movimentos, ordenan­
do ao alumnos Que tenham a caheça firme. e 
olhem para os pés. para o tecto. para o lado es­
querdo. para o lado odireito. Relanceie tambem 
o professor o. olhos de •• e modo. recommendan- . 
do aos meninos Que lhe obse,,-em os movimentos. 
Onde houver a<;o de terem as crianças perto de 
si gallinhas. ou Quae"'luer outras ave" faça re­
parar aos alumnos Que os olhos desses an;ma~s 
ficam aos lados da cabeça. e não são. como os 
nossos. susceptiveis de mover-se em todos os sen­
tidos. Leve assim os discipulos á comprehensão 
de que os olhos humanO" occupam a melhor si­
tuação possivel para nós. 

Mostrando-lhes um cuho. um cóne. um c)'lin­
dro, uma esphera, faça notar ás crianças que a 
fó rma globular é a mais adaptada ás funcções 
do olho. Ensine-lhes que o hogalho do olho cha­
ma-se globo do olho, por ser redondo como um 
gloho. e~phera ou hola; fale-lhes na extrema de­
licadeza dos olhos. na protecção que lhes é m is­
tir. Chame-Ihes a attenção para o modo como a 
natureza os resguardou. encerrando-os entre a 
fronte. as fontes. as faces e o nariz; O que o 

alumno examinará. palpando, e observando, 
assim. Que os olhos estão colJoca.dos em profun­
das cavidades, designadas pelo nome de orbilas, 
e con. tituidas pela disposição dos ossos. 

./s palPebras. - Altentem as crianças, e fa­
lem nas duas Palftebras. Que se podem arregaçar. 
e baixar, á maneira de cortinas, ou gelosia .. , 
abrigando os olhos. quando os cerramos, da luz 
demasiada, cohrindo-os. quando dormimos. e pro­
tegendo-os do pó. 

Partu do olho. - Encaminhe o mestre ~s 
crianças a observarem as partes do olho. repa­
rando nos olhos umas das outra,. de modo Que 
notem O brallco do olho, o logar Que se denomina 
pupilla; o annel colorido (no branco do olho). 
que circula ap'\pilla. e tem o nome de i,is. ,·a­
riando em cór de individuo a indhiduo. En,ine 
aos alumnos que a maD~ha preta circular é a par­
te por onde vemos; Que o seu nome é pllftilla; 
que o circulo colorido em torno <la pupilla se 
designa pelo nome de íris .. Que este é a cortina, 
com Que cerramos, ou abrimos a pupilla; que. 
quando o sol dardeja vivamente. e"a cortina 
contráe-se em derredor del.la. deixando descolter­
ta apenas uma manchinha, )Or onde a luz .pe­
netra; que. se estamos em aposento onde e>cas­
sf>ia a 1uz. essa cortina se descerra, dilatando-ç,e 
a pupilJa, até receber luz sufficiente. Recom­
mende ao, meninos que ohservem os olhos do 
gato á claridade. depois no escu ro; notandn a 
differença entre o tamanho da pllpilla no pri­
meiro e no segundo C3!'O. hem a~sim a forma 
da pupilla de .. e animal. Observados ns olhos 
do gato. fale ás crianças na utilidade que a esse 
animal resulta do poder alargar as pupillas a0 
ponto de enxergar por entre a escuridão da 
noitt:," 

Agora passa o autor ao segundo exerci cio. 
I'm que trata das lagrimas. das pestanas e rias 
sohrancelhas. F,' o Que \·eremos a seguir. 

CLASSE ~f~Dl .-\ 

2.- anUQ 

Os anlmaes - Caracteres geraes dos ver­
tebrado. 

~fostrar que. dada a grande Quantidade de 
animaes div~rsos que existem no mundo, ~eria 
impossivel estudaI-os um por um. Ha nece",­
dade de reunir em grupos os animaes Que apre­
sentam alguns caracteres communs. Basta en­
tão estudar os caracteres de um. para se inferir 
um conhecimento dos outros. Neste trabalh., 
consiste a classificação. 

Consideremos. por exemplo. um boi. uma gal­
linha, um jacaré. um sapo e uma tainha. Estes 
animaes são radicalmente diversos uns dos ou­
tros .pelo s-eu aspecto externo .. pelo modo de an­
darem, de se alimentarem. etc. Entretanto apre­
sentam um caracteristi.co commum - uma ar­
mação interna. feita ,de peças resistentes. um 
esql1eleto os~eo cujo eixo é uma columna de pe­
quenos ossos, ou vrrtebrns, e que 'ie denomina 
columna vertebral. 

T odos os animaes que possui rem, como e5-
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tes, um CS11U~/~to OSStO ÍlJterllo, COtn· uma co­
IU"lIIa rerl.br,,/. serão reunidos em um grande 
grupo. em um ral/Oo. a 'lue chamaremos ralllo 
dos "I/imau l·erl.brados ou simplesmente dos 
".rl.brados. 

Os outros animaes que existem são reunidos 
tambem em ramos diversos. Todos os que cons­
tituem taes novos ramos apresentam este grand ·, 
caracteristico commum: não possuem esqueleh 
interno. são iWl.'ertebrados, isto é, animaes rlcs­
providos de vertebras. 

O ramo dos vertebrados é bastante extenso; 
muito mais numerosos são porem os animaes que 
constituem 05 diversos ramos dos invertebrad03. 

Os vertebrados formam um grupo zoologi, J 

muito bem delimitado. Caracterizam-se primeiro, 
con forme dissemos. pelo possuirem um esquel~­
to o"eo interno. o qual tem por eixo a rn 
lumna \'ertehral. São tambem \'crtebra'k s .,. 
que possuem () e:;qucletn n{to osseo. mas carti­
laginoso. 

Outros caracteristicos são: a divisão do cor~o 
em tre~ rc!{iões distinctas, que são a cabeça. o 
IrOl/r,'. c a região calldal e o serem dotados de 
nunca mai", de d()l1~ pares de membro~ articula­
dos. 

Dentro do ramo dos vertebrados é ainda ne­
ce<sario organizar uma e1assi ficação que facilite 
o estudo .. pois que olles comprehendem numero­
sissim')s animaes. Entre os vertebrados ton'1-
mos aquelles que apresentam certos caracteres 
CQmmuns e os reunimos para formar um sub· 
grl\po. ainda hastante amplo. a que chamarem, . 
classe . • ;\~sim reunimo~ todos os vertehrados que 
ammamentam ,ellS filhinhos na edade tenra. < 
formamos a classe dos Jlammiferos; todos 
aquelles que possuem o cor~o coherto de penna~ 

THEATRO 

o JARDINEIRO E A ROSA 

EI.L." l"ma rosa bellis,ima. 
Eu.F. em jardinl'iro enca ntador. 

EI.I.A (Callta) ' 

Vivo risonha neste jardim. 
Aos tlUentes raios do sol nascent!: 
Zumbttm inscctos em torno a- mim, 
C:lntam ~igarr:l' t'ln tom dolente. 

Por entre as folhas dos matagaes 
A brisa passa mansa a cantar. 
Voam nos ares meigos pardae-s. 
Buscam os ninho~ sempre a chilrar. 

Eu .• (Elllrallda. fala). 

- Que cantas r0f43 gentil? 

Eu,,, : 

- As delicias do meu viver Ih re entre as minhas 
irmãs. 

ou plumas. e constltullnos a classe das Av.s ~ 
assim po r deante. 

As classes. dividimol-as em ord.llS, as o rdens 
em fali/i/ias. as familias em gmeros e os genero,; 
em espec;es. Cada animal diverso, que tem U;1, 

nome detenninado, constitue I\lma espec~. Auim 
gato, cãol ligre l Pau/hera. urso, etc .. são especie;. 

GL \,SSE COMPLEME~T-\H 

2.· 011110 

RecapltulaçAo e desenvolvimento da clrculaçio 

Nesta classe proporá o professor. n) correr 
do interrogatorio de re\'isão, certas que;tiíe;. 
cujas res.postas conduzirá ou dará. 

\ssim explicará o mecanismo das \'al\'\lla< 
do coração e dos out ros vasos. a sua necessidade 
e o seu pa,pel; mostrará a di f ferença no modo 
de se escoar o sangue das arterias e das \'eia~; 
tratará summariamente do 'ystema da veia porta. 
dos capillares hepaticos e renae', mostrando como 
se faz no organismo a depuração do sangue; 
dará noção do systema lymphatico e da ciroola­
ção da Iyml>ha; mostrará como se faz a defesa 
do organismo pelos globulos nrmelhos; o que 
são a anemia. as hemorrhagias. etc. 

Nunca nos parecerá assaz recommendada a 
abolição dos pontos di.ctados ou copiados, meio 
anachronico e obsoleto de atulhar a memoria 
elos clisc~pulos !licm nenhum proveito para o en­
sino. que ha dt: ser sempre ministradr) ('m pa­
le~tra c nunca em expo. ição. 

o. ,. R. 

INFANTIL 

... 
Eu.F.: 

- Que encanto poderás encontrar em tal viver? 
ViII! h\1!ca r "tt". Vailii orgulhosa rn feitar uma rainha . 

EU.A (61lristecida ca"ta)' 

A minha sorte é bem triste! 
Adeus bellezas da vida, 
Sl'rdr de ornato consiste 
() me\1 viver, minha lida. 

Qu'importa o col1o ser nobre, 
Se tudo eu perco tambem. 
Mais \'ale livre ter pobre. 
E não servir a ninguem. 

EU.E (Callta): 

Orgulho lI11menso só te domina 
Rosa, não deves .assim falar, 
,Tu és rainha, é tua S1113 

Em toda parte sempre brilhar. 

Queres, oh I RosaJ sorte melhor 
Que das rainhas ser I>I'namento ~ 
Ter-se uma côrte sen1pre ao redor? 
Ser ent re as flôres regio elemento? 

.\ ESCOLA PRDIAHL\ 16i 

ELL\ (Pala)' 

- Triste celebridade! ... • 
ELLE (Fala): 

- Triste t Quantas te .im'ejarão a sorte? Quantas 
não Quer iam e!iitar em teu Jogar! ... 

ELLA: 

- Por que não me substituem 

- Por Ih,'s falt.r justamente a tua bell .... o 
teu encanto, a fragrancia deliciosa da tua esplC'Tl­
dida coro lia. 

ELLS (Callla). 

A lua côr tão brilhante 
O teu perfume subti!, 
() porte sempre elegante 
Que tt- distingue ent re mil, 

Tornaram-te a escolhida 
Para a belleza ostentares. 

X as sala!, Rosa Querida, 
Vão adorar-te em altares 

Eu .. ' (Conta); 

Prefiro :'l vida lhre ao sol quente, 
A's agonias de atra prisão. 

ELLE (Callta): 

Quero leva r-te, verás, contente, 
Serás rainha. lá no salão. 

EU.A (Can'a): 

~ão jardineiro. peço não Queiras, 
Golpe tão fundo em mim vibrar. 

ELLE (Canla): 

Veras. oh! rosa, ent re as faceiras 
A mais faceira. "ais dominar. 

Eu.A (Folo): 

- Cruel jardineiro. queres então" arrancar-me á 
vida dt: socego que passo aqui? 

ELL~ (Fala)' 

- Sim. nenhuma como tu sabe ost~"'a" igual ma­
jestade. E depois és o meu orgulho: é preciso Que 
me honres. 

ELLF. (Callta): 

Partamos I Vem ostentar 
O teu perfume e belleza. 

ELL' (Canla): 

Oh! não; me deixa ficar 
Tem d6 da mi nha tristeza. 

Eu." (Canta): 

Irás! 
(Comi"lIa de braços eslc"didos para segura/-o). 

Preciso vem já. 
Cumprir tu de\--es a sorte. 

ELLA (Cm,la): 

Não 'ou (foge) ás honras de lá, 
Prefiro as dôres da morte. 

(Deixa cair pctalas de rosa . O Jardineiro recua 
desolado. Pode ser cantado com a musica da 81tcna 
Dicl ... ) 

A . M . 

------.:.------

CONFERENCIA INFANTIL 

Chegou .. me tambem a '"ez de prender por algunc:; 
instantes a v{)ssa attenção. 

Tarefa honrosa! ~ão ,"os parece? Mas pe ada que 
ella é! ... 

Vós que sorris bondosos e que me olhaes attentos. 
esperaes de certo Que ides ouvir um monologo ou 
alguma cançoneta. 

Nada disso I .•. são causas muito antigas que não 
me preoccupam mais!!. ... Nos dias de hoje têm-se 
outras aspirações!... Desde que, com frequencia 
vejo na~ folhas que a Sra. X fez uma conferencia. 
'111~ a ~cnhorit3 B fará uma conferencia, desde 
cntáo t"U concebi um ideal e venho alimentando 
UlUa esperança - \'01.1 tambem fazer uma confe­
renCla. 

Tal them3 escolheu a Sra, X.. (IUe falou aos 
t'spi ritos, a Senhorita B .. falou aos corações; ora. 
eu. mais modesta. vou falar ás mãosinhas, e, assim, 
discretamente, chegarei aos e~piritos e tocarei os 
corações! 

E ' a ,"ós. pois, mâosinhas pl"Queninas e delicadas . 
é a \'6s Que eu falo! ~rãosinhas, mâosinhas, pres­
tae-me atte:nção I 

Os poestas ,"os decantam, os sabios \'os admiram. 
os corações vos amam! Mas sabeis Quando? -
quando. ligeiras, cuidadosas, executaes um traba .. 
lho quando meigas afagaes os vossos irmãos e os 
\'oSSOS camaradas, quando caridosas vos estendeis 
sobre os afílictos e com uma carícia procuraes SU3-

\isar-Ihes os sofírmtentos f 

Formosas mãosinhas, como \-'os tornaes feias 
quando malt rataes as plantas e os animaes que sen­
tem como nós, e como vos tornaes feias, horrÍ\·eis . 
fluando tentadas. vos apoderaes do que vos não per­
tence I 

Mimosas mãosinhas. sede santinhas. para Quando, 
no transporte da oração, piedosas, vos puzerdes para 
o céu. merecerdes um doce olhar do nosso amado 
Jesus! Mãosinhas pequeninas, sêde grandes, muito 
g randes. quando praticardes a caridade! ... 

Ai! Quando o pobre vem dizer choroso 
Que triste morre, que succumbe á dôr, 
Sublime é ver-Se a mãos;nha fraca 
Forte estender-se nunt gesto de amor 1 

M. M. MENDES TEIXEIRA. 






